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ÀDVERTENCIA. 

§• i. 

Mostra-se nesta Obra , i. Que sem 
embargo de ser náo só licito, mas devido 
fazer-se com legitima authoridade aos Fratl- 
cezes todo o mal necessário, e conducente 
para a defeza inculpável da Patria , do 
Throno, e da Religião, e deverem sem- 
pre aborrecer-se as suas iniquidades, com 
rudo he erro de Fé, que seja licito a al- 
guém tec-lhes odio; que o Preceito Divi- 
no do amor dos inimigos se náo entenda 
igualmente a respeito de todos elles , e 
ainda mesmo de quem os manda , que a 
respeito de quaesquer outros ; que a sal- 
vação de hum tal já seja impossível em 
razão de seus delictos ; e que possa al- 
guém salvar-se sem os amar , como a si 
mesmo , e sem lhes perdoar as olfensas: 
2- Que se pecca mortalmente em rogar- 
lhes pragas, assim como a quaesquer ou- 
tros homens : Que he peccado mortal 
náo só andarem as mulheres nuas , como 
andáo , já nas espadoas, já no peito, já 
nos braços; fazerem-se mais formosas, ca- 
iando-se j e irem á Igreja com a cabeça 
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descubertn, mas também consentir-lho quem 
nellas tem authoridade : 4. Qual se|a o 
tSeor do Breve, em que o Papa Pio VII. 
excommungou os Francezes. 

§. a. 

Vhdo-me á mão a Carta, e Resposta 
atraz mencionadas, e examinando eu , quan- 
to pude, a substancia d'ambas, pareceo-me 
interessante fazer que sem demora se im- 
primáo, a fim de que possa mais facilmen- 
te chegar á noticia de muitos a solida, e 
recom.nendavel doutrina , que na dita Res- 
posta se contém. Ainda que tenho amiza- 
de grande ao Pregador , que a occasiouo* 
com o seu Sermão , náo he por isso que 
me proponho , e emprehendo a sua im- 
pressão ; he somente pelo desejo, que te- 
nho, de que aproveite huma doutrma tão 
solida, e tão sá , e de que sei ha huma 
grandíssima precisão. Conheço perfeitamen- 
te que huma tal Obra vai inquietar intini— 

N las consciências, e por isso á primeira vis- 
ta será para o commum das gentes hum 
escandalo semelhante áquelle, que era pa- 
ra os Jtideos a pregação da vinda , e di- 
vindade do Messias. Mas por isso mesma 
ainda mais desejo que ella se publique sem 
demora; conheço pois igualmente que ha 
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de absoluta necessidade inquietarem-se quan- 
tas pode csperar-se , que sem dúvida se 
inquietem. Por quanto ne falso, e mal fun» 
dado o socego, aue estáo gozando, e so- 
mente, succedenáo a este aquelle, que a 
Obra he capaz de ir occasionar, He que 
poderá salvar-se quem segue, ou pratica o 
contrario do que nella se recommenda. A' 
proporção logo que os Leitores benevolos 
a forem lendo, se irão persuadindo mais, 
e mais de que, o que tfigo, he verdade. 
Oxalá que delia tirem todos o fructo , que 
lhes convém, e que ella he capaz de pro- 
duzir nos que a lèrem com a precisa re- 
flexão. Como porem esta Obra ha de ser 
lida por Indivíduos dc mui diversa inteíli- 
gencia , c alguns, que náo attenderem de- 
vidamente ás circumstancias, em que o Au- 
thor da Resposta se explica assim , divisaráó 
nella dureza grande , persuadão-se todos 
comigo, e convençáo-se de que elle, cu- 
jos sentimentos me sáo evidentes , só in- 
tenta (relativamente aos Francezes ) im- 
pugnar o excesso dos que , talvez por se 
não explicarem, como devem , dão ança 
a se transgredir o que Deos manda. 

5. 3- 

E deverá reputar-se apocrifo todo 0 



(6) 

volume da mesma OHra , em qne se nlo 
vir pelo seu proprio punho o nome da 
Editor. 
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CARTA, 

SM QUE HUM PAI DE FAMÍLIA PERGUNTA AO 
•EU CURA O QUE SEVE OBRAR SOBRE O 

ODIO COS INIMIGOS FRANCEZES , S 
SOBRE O ORNATO DAS MULHERES. 

M.í0 R.Jo s: P.e Cura. 

5- *. 
E'. 

U me sinto indizivelmente consterna- 
do > e afflicto, e se v. m. me náo socega 
com promptidáo , perco o juizo , e náo 
vivirei muito. Por quanto , depois de ter 
ouvido nesta Capital, e em Coimbra mui- 
tos , e optimos Pregadores fallarem dos ini- 
migos Francezes de tal modo , que sahia 
o povo das Igrejas capaz. de lhes beber o 
sangue, e trincar-lhes o coração , se lho 
permittissem as circumstancias, por infeli- 
cidade minha , entrei hontem na Igreja de 
S. Paulo, e ouvi pregar cousas taes sobre 
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o mesmo ponto, que me ficou summamente 
inquieta a consciência , e como que $into 
dar-me volta o entendimento. 

§. J. 

A ser assim o que ouvi, tem sido nu!- 
las, e sacrílegas todas as Confissões, e Com- 
munhóes , que fiz, vai já em tres annos; 
porque eu á imitação dos mais aborrecia-os 
ce todo o meu coração ; rogava-lhes infini- 
tas pragss, e maldições; alegrava-mecom 
o seu mal; entristecia-me com o seu bem j 
sentia não poder vingar-me logo do mal , 
3ue elles me faz ião, e me vingava, quar- 

o mo permittião as circumstancias. Só 
reconhecia nelles a figura d'homens, epor 
i'$o nunca os amava, antes além da satis- 
fação , qiiç tive em os Paizanos matarem 
mu.tos na primeira nvasáo até, que entrá- 
jmo em Lisboa , e depois metmo da Capi- 
t ilação , tive brDo tempo , e manifestei 
h im desejo grande de que se fizesse nau- 
fragar os navios, em que pela Restauração 
embarciráo, j.í em castigo deterem cá vin- 
do , ja a fim de cá náo cornarem. , 

5 3- 

Comp Leigos, Ecclesiasticos, n'hum* 
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palavra , pessoas de todo o genero, afada 
mesmo recommendaveis por suas letras, e 
virtudes , clamaváo continuamente contra 
os mesmos Prizioneiros, e dispersos desar- 
mados, dizendo: He bem fe;to que se ma- 
tem; leve-os o diabo ; náo sáo homens, 
sáo .demonios baptizados , e outras cousas 
semelhantes; frequentei qs Sacramentos nos 
nove mezes e meio, que da primeira vez 
cá estiveráo , sem me remorder a consciên- 
cia, nem advertir que por isso andasse in- 
disposto , para os ir frequentando. E por- 
que além desta geral disposição dos âni- 
mos, no Setembro de 1808, em que fo- 
mos restaurados, principiarão os Ministros 
do Senhor a fallar nas Acçóes de graças de 
tal modo , que, se fosse possível , até a» 
mesmas pedras conceberiáo centra elles, 
e contra quanto lhes pertencia , a maior 
indignação, e o maior odio, ainda menos 
razão nquei tendo de me doer a consciên- 
cia. 

§ 4- 

Náo se fazendo logo caso algum de ter 
odio aos Francezes , quando cá v.eráo a 
primeira vez; vencio-se que tornarão segun- 
da , e terceira, e que se está soffrendo actual- 
mente , quanto mostra a expèriencia; achan- 
do-sc a Capital ameaçada por elles, áin- 
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«ia que sem perigo de a invadirem; ouvin» 
do-se de continuo a Mestres da primeira 
ordem, que já náo pôde salvar-se o NapOr 
leão pelas suas muitas iniquidades , e in- 
justiças ; Iendo-se de vez em quando em 
papeis públicos expressões mais, que suffi- 
cientes , para se ficar pensando que <ae» 
inimigos náo estáo na classe daqueiles , a 
quem Jesus Christo manda que todos amem , 
e beneficiem ; vendo-se continuamente no 
Psalmo 118. vers. 113., que o Santo Rei 
David aborrecia osmáos, iníquos adio ha- 
ittf, e sobretudo prégando-se no Advento 
de i3io no Púlpito d'huma das Igrejas 
mais frequentadas desta Capital , que se 
náo entende a respeito dosFrancezes o pre- 
ceito atligite inimicos vestros, amai a vos- 
sos inimigos, por elles atacarem, e often- 
cerem náo a pessoas particulares , mas a 
toaa a Ivaçáo , o que se provou com o 
exemplo de Christo, e de S.Pauloj pen- 
sava eu cm taes circumstancias, que a seu 
respeito náo era peccaminoso , ao menos 
gravemente, nem o odip} nem a vingan- 
ça. 

§. 5. 

O tal Pregador pôde gloriar-se de que 
inquietou assim muira gente ; mas e!!e o 
pagará bem caro ; porque , apenas fa!!oa 
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etn semelhante ponto , se converteo em 
tumma displicência a grande satisfação , 
eom que todos o estaváo ouvindo ; e por 
isso lo^o alguns, que se propunháo encom- 
mendar-ihe Sermões , em despique delle 
reprehender o odio, e persuadir o amor de 
taes inimigos, onáo quizeráo. Não obstan- 
te pois saberem todos que o odio dos Fran- 
cezes he quasi universal, nem os mais ob- 
servantes fazem disso caso algum , já no 
Confessionário , já no Púlpito, contenta n- 
do-se, quando muito, com a recommenda- 
ção do amor do proximoSt em geral , co*»uJ 

pdéra , e devêra fazer o Prcgactor, lembran- 
do-se effectivamente de que persuadir o 
amor de taes inimigos a quem estava indi- 
gnado até náo mais contra elles , era dei- y 
tar oleo no ineendio , e obrar com impo» 
litica, e com imprudência, principalmente 
náo o pedindo , nem o permittmdo a mate# 
ria do Sermão. 

$. 6. 

Como pude conseguir que o tal Ser- 
mão se fiasse de mim por algum tempo, 
transcrevi o assumpto, e a parte, de que 
todos absolutamente se escandalizarão, pa- 
ra eu consultar a quem houvesse de soce- 
gar-me a consciência. Rogo-lhe que exami- 
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ne bem, se com effeito he impossível sal» 
var-se quem náo deixar de ter odio áquel- 
les inimigos , advertindo que muitas pes- 
soas instruídas , e virtuosas náo os distin- 
guem dos demonios; e, se alem disso ha 
rigorosa obrigação de cada hum os amar, 
como a si mesmo, quanto for compatível 
com a defeza innocente da nossa causa, se- 
gundo lá dizia o mesmo Pregador ; e me 
queira avisar do seu parecer , quanto an- 
res; dizendo-me também , se he liciro ale- 
grarmos-nos com elles serem derrotados, 

>■*** ainda mesmo sendo iilicito o ter-lhes odio. 

Depois do Pregador pelo motivo já 
dito me ter inquietado muito a consciên- 
cia , inquietou-ma também algum tanjo, di* 
zendo que he peccado grave o trajo actual, 
que innumeraveis mulheres em razão da 
moda praticáo ha muitos annos, já andan- 
do meias nuas, já entrando com a cabeça 
descuberta nos Sagrados Templos , já fa- 
2endo-se mais formosas artificiosamente , 
isto he, caiando-se. 

§. 8. 
■ • f. 5' , LÒ |-<r 

Aquelle Pregador bem mostra que ain» 
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da náo está desabusado , eomo a mais da 
gente. Que pôde pois seguir-se das mulhe- 
res trazerem os braços nus, e o pescoço, 
ou peito sem lenço; náo se seguindo cou- 
sa alguma delias assim trazerem a cara em 
todo o lugar, e em todo o tempo ? Ve- 
lhas , e novas, Senhoras, e criadas, vir- 
tuosas , e mundanas, quasi todas assim an- 
dáo. Que importa entrarem nas Igrejas com 
a cabeça descuberta , como entráo os ho- 
mens , ou inculcarem formosura, que na rea- 
lidade náo tem i E he porventura crivei 
que, se isso fosse peccado, nem a seus Pá- 
rocos, nem a seus Confessores fizesse re- 
morder a consciência deixallas andar as- 
sim ? Com tudo, como tenho mulher, e 
filhas, e nem quero incommodallas super- 
fluamente , nem encarregar a consciência, 
rogo-lhe que me diga cambem, se he pec- 
cado mortal assim andarem; porque, sen- 
do-o, terei entáo d' obstar a que ellas as- 
sim andem. 

O Assumpto, e a Parte do Sermáo, de 
que tenho tallado, he do theor reguinte: 

ASSUMPT O. 

Vós vereis que da Santa Virgem de- 
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pende muito a nossa felicidad<", e que, além 
cie a invocarmos de continuo, devemos in- 
vocalla devidamente, fazendo para isso quan- 
to seu Filho manda. 

PARTE DO SERMÃO; 

DA QUAL TODOS SE ESCANDALISARXO. 

> §. I. • 

(^Onfiar na Santa Virgem , sem fazer 
delia o devido caso , he loucura a maior 
do mu ido: Ecomo faz delia o devido ca- 
so q 'em , sim lhe queima copioso incen- 
so , reza-lhe de vez em quando, recorre a 
ella nas suas necessidades, e recommenda 
muito a sua devoção, mas entretanto náo 
cumpre o que o Evangelho manda, como 
condição, sem a qual se náo pôde salvar 
alguém ? A te sem obras he morta, e se- 
melhante a hum corpo sem alma. Que im- 
porta logo confiar muito na Santa Virgem 
quem a mortifica á proporção das offensas 
feitas a seu Filho, o qual se offende infi- 
nitamente com todo o peccado mortal, que 
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se commette de Vez em quando ? Fazer 
delia o devido caso, sem a amar sincera- 
mente, he impossível até náo mais. Amalla 
sinceramente, sem amar do mesmo modo 
a seu Filho , a quem ella amou, e ama 
sempre, como nem os mesmos Anjos, re- 
pugna absolutamente. Sendo logo impossí- 
vel amar a ella, sem amar a elle; e náo 
podendo cada hum amar suficientemente 
a elle, sem amar j como a si mesmo , ain- 
da os maiores inimigos, que tem , quem 
náo vê que são hypocritas, e fanaticos, e 
que andáo enganados todos, os que reco 
nhecendo-se fora da graça do Filno, e náo 
cuidando efficazmente em se reconciliarem 
com elle, antes olhando com indifferença 
o miserável estado, em que andáo, ainda 
assim se inculcáo, ou se nngem mui devo- 
tos da Mâi ? Devendo-se pensar incessan- 
temente que ella se interessa muito na con- 
versão dos ímpios, e que lhe resulta mui- 
ta satisfação delles se converterem , nin- 
guém pense que, durante a sua impiedade, 
lhe merecem attençáo alguma os obséquios, 
e os sacrifícios, que huns taes lhe fazem. 
Maria sem dúvida se gloria muito de quo 
todos a procurem , e delia se utilizem j 
porem muito mais se gloria de ver a seu 
Filho isento, e livre de offensas. Náo se 
nega aos peccadores, antes he refugio dei- 
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íes, segando a frase da Santa Igreja; pok 

rcm só os attende á proporção que lhes vè 
abominar o peccado, em que andáo. Epor 
isso nenhum caso faz dos que não amáo 
sinceramente, e do coração, ainda os mes- 
mos Francezes. Por quanto , não obstante 
elles terem roubado indizivelmente, vio- 
lado a muita* virgens , abusado de innu- 
meraveis mulheres , morto infinita gente, 
profanado os Sagrados Templos, insultado 
a JesuJ Christo nos Sacrarios , e aos San- 
tos nas suas Imagens, e feito ruínas taes, 
que muitas, e muitas Potencias tarde, ou 
nunca poderão tornar ao seu antigo, e flo- 
rente estado, tudo isto não obstante , não 
só he certo, mas evidente que se não sal- 
va , quem aborrecer nelles mais, doque as 
suas iniquidades. E se pôde salvar-se quem 
não deixar de lhes ter odio, então nos enga- 
na Jesus Christo, em quanto (Matth. 5.46) 
diz: Se vós não atitais, senão aquelles, que 
vos amão , qtte recompensa haveis de ler í 
Não jazem os Gentios também o mesmo ? 
Amat pois (ib. 44.) a vossos inimigos; ja- 
zei bem aos que vos tem odio; e orai pelos 
que vos pef.eguem, e calumnião ; refutan- 
do assim o erro daquelles, que se reconhe- 
ci ão obrigados a amar o proximo, porém 
só reputavão proximo os seus amigos, co- 
mo ainda hoje fazem muitos dos ^ue por. 

/ 
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desgraça sáo sal da terra, e luz do mun- 
flo. Então nos engana Jesus Christo , em 
quanto (Matih. 6. 14.) diz : Se vós per- 
doardes aos homens as offehsas , que elles 
vos fazem, tambcm vosso Pai celestial vos 
ha de perdoar as que vós lhe Jazeis. £ sè 
vos as não perdoardes aos homens, também 
vosso Pai celestial vo-las não ha de per» 
doar. Então finalmente nos engana )esus 
Christo , em quanto (Matth. 6. 12.) nos 
manda pedir ao Eterno Pai, dizendo: Per- 
doa-nos as nossas dividas, assim como nós 
as perdoamos aos nossos devedores. Mas quem 
tal dirá, sem que seja mais, que impio i 

§. 2. 

Eu náo ignoro, meus ouvintes, antes 
sei com evidencia, que até «a Cadeira da 
verdade se tem atiçado muito o odio dos 
Francezes, e ensinado qúe se não entende 
a respeito delles o amorp que Jesus Christo 
a todos manda ter a seus inimigos , em 

uanto diz : Diligite inimicos vestros, man- 
ando-o elle, sem fazer excepção alguma „ 

c mostrando claramente que o seu precei- 
to nenhuma excepção tem; e por tanto sem 
temeridade assento que , ou a ignorância de 
quem tal ensina, em pontos de Religião he 
muita j ou a sua Religião he semelhante á 
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c,ue ;em os priores Francezes. Para em tem- 
po nenhum se aci editar a quem pregasse 
assim foi, que S. Paulo na pessoa dos Ga- 
iatas ( i. 8. ) disse a todos os mais homens: 
Se ainda nós mesmos, ou bum Anjo doCeo 
vos annunciar bum JEvangelho contrario ao 
que nos vos annunciamos, seja excommttn- 
gado. j}d vo-lo disse, continuava omeímo 
Apostolo, e agora vo-lo torno a dizer: Se 
alguém vos annunciar bum Evangelho con- 
trario ao que vós recebestes , seja excom- 
pmngado. E quem náo vè q'ie a maldita 
doutrina de que o preceito de amar os ini- 
migos se náo entende também a respeito 
dos Francezes, he contraria á que recebe- 
mos do mesmo S. Paulo ? Diz pois na sua 
Carta aos Romanos: (15 9. 12^ I4-) Es- 
íes Mandamentos de Deos : N40 commet- 
Uras adultério: Não matarás: Não }urta- 
tás: Não dirás falso testemunho: Não cu- 
bicarás : E se ha algum outro semelhante, 
todos elles vem arestmir-se nesta palavra: 
Amarás a teu proximo , como a ti mesmo; 
Abençoai os que vos perseguem, abençoai-os, 
e nãó os amaldiçoeis. Diz pois na sua pri- 
meira Carta aos Thessalonicences: (5.15.) 
Vede que ninguém torne a outro mal por 
mal ; mas fazei sempre bem, assim a vos- 
sos irmãos, como a todoi. Diz pois na sua 
Carta aos Hebreos (10. 30,) Nós sabemos 
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qaem he o que disse : A mim he que ests 
reservada a vingança , c eu sou o que a 
farei, diz O SenhorDiz pois finalmente 
noutras muitas partes o mesmo, que Jesus 
Christo diz , sobre o amor dos inimigos, 
e sobre o perdão das offensas, declarando 
(Galat. 6. 10.) que até aos Infiéis se de- 
ve fazer bem. Dr.m tempns habemm, cpe- 
remur bonum ad omnes, mixime untem ad 
domésticos fidei. 

§• 5» 

Guerra mais injusta, do que he, a que 
nos tem feito, e nos fazem os Francezes, 
talvez senão visse ainda; além pois d'ata-» 
carem cruelmente a Patria , e o Throno * 
até atacáo a Religião , e por isso não se 
vio inda, nem se verá jamais em todo o 
mundo repulsa , og defeza mais conforme 
a todo o Direito, do que he, fazendo-se que , 
nem pelos qje estão cá , nem por outros 
alguns haja de tornar a insultar-se a mes- 
ma Patria, o mesmo Throno, e a mesma 
Religião. Mas ainda que até os mesmos 
Paizar.os se achem authorizados, para lhes 
fazerem, quanto possa preservar-nosdasua 
tyrannia, e da sua barbaridade, quem não 
vè que só pelo Djreito do Inferno se lhes 
pôde faaei mal, que neift seja oecessario , 



( 20 ) 

fiem seja conducente, para ficarmos triun- 
fantes ? Em tal caso pois nada ha, que o 
possa cohonestar, e nunca he licito repel- 
lit huma violência com outra violência sem 
a moderação da defeza inculpável. Ora 
pergunto : Que utilidade pôde resultar á 
nossa causa de termos odio aos Francezes ? 
Ou elles sabem que lho temos, ou o náo 
sabem: se o náo sabem, procedem certa- 
mente , como que lho náo renhi mos; e se 
o sabem , que cousa mais natural, do que 
he fazerem-nos peior ainda? Logo de na- 
da serve hum tal odio, senão de se cruci- 
ficar assim a Jesus Christo mais cruelmen- 
te, do que osjudeos o crucificai áo, segun- 
do a doutrina de S. Dyonisro Marrtyr; de 
se encarregarem infinitas consciências; e de 
se perderem infinitas almas. 

§• 4. 

Náo penseis, meus ouvintes, que fallo 
assim em beneficio dos Francezes; pois só 
o faço porDeos, para cuja gloria S.Pau- 
lo ( i. Cor. io. ji. ) manda que façamos 
tudo ; e por vós mesmos, para cuja salva- 
ção he táo necessário que deixeis de lhes 
ter odio , quanto he necessário que guar- 
deis os Mandamentos. Si vis ad vitam in- 
gredi, serva mandata i (Maith. ip. 17. ) 
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e está mostrado com evidencia qne toda 
a Lei se encerra em cada hum amar o 
proximo; qui diligit proximum, legem im- 
plevit. (Rom. i$. 8.) Confesso que he li- 
cito matarem-se, huma vez que só assim 
possa defender-se a nossa causa , e nunca 
falte a moderação da defeza ír.nocente; vim 
vi repellere licet cum moderamtne incitlpat£ 
tuteU ; nego porém que seja liei o mata- 
rem-se , huma vez q^e disso não haja, 
nem possa haver esperança. E que espev 
rança pôde ter de defender a nossa causa , 
isto he, de salvar a Patria, o Throno, e 
a Religião, quem os mata, não porque lhes 
tire a vida, nem lhes faça a mínima vio- 
lência ; mas porque no foro interno, e dian- 
te de Deos , o odio he hum genero de 
morte, que, não prejudicando nem leve- 
mente áquelles, contra quem ella se faz , 
prejudica a quem a faz até o ponto depri- 
vallo da bemaventurança ? Diz pois o Evan- 
gelista, ( i." 15.^ que \todo o que tem 
odio a seu irmão , í>e bum homicida , isto 
he, hum matador d' homem ; que nenhum 
homicida tem a vida eterna permanente em 
si mesmo; e que aquelle, que não ama, per- 
manece na morte, isto he, está em pecca- 
do mortal. 

§• 5- 
Malévolos, e vingativos, como nio adr 

I 
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Vertís no vosso engano f Em vez do odio, 
3'ie manifestais , e tendes aos Frar.cezes, 

ar testemunho de que desejais sinceramen- 
te o bom êxito da nossa causa, bem pen- 
sado , el e só dá testemunho de que sois 
inimigos da Patria , do Throno, e da Re- 
ligião ; desafiais pois com elle a ira do Se- 
nhor , e o moveis a que não suspenda o cas- 
tigo , q< e assim nos está danc'o. Em signa! 
de não ser falso o zêlo, qt,e i"culcais , ide, 
ide p*gar em armas, para que ellesseven- 
çáo m-is fácil, ebrevemente; e então vos 
será licito fazer-lhes todo o mal necessário, 
e conducente para esse fim ; com tanto po- 
rém , tomai sentido, com tanto porem que 
sempre lho façais com hum animo tão se- 
melhante áque.le , com que o Cirurgião faz 
qur.esquer operações , com que o Algoz 
executa qualquer sentença , e com que os 
socados arcabuzêão a alguém , quanto o 
permittirem aS circumstancias; e sobre tu^ 
do reformai suficientemente os costumes, 
dando a6Sim verdadeiras provas de que dese- 
jais o bem da Patria, o bem do Throno, 
e o bem da Religião. 

§ 6. 

Aborreçamos logo, meu? ouvintes, quan- 
to ha mio nos Francezes; mas a elles 3 as 
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Suas pessoas , isso não. Sá o hossos proxi- 
mos, são nossos irmãos; e cada hum del- 
les custou a Jesus Christo o Salgue , ci 
vida. Em vez dè nos queixarmos delles, 
íjueixemos-nos antes de nós mesmos^; sao 
pois hum instrumento , de qu-j o Senhor 
se tem servido, e se vai servindo , para 
castigar as offensas, que nos lhe fazemos; 
e compadeçamos-nos de que os habilitassem 
para isso as suas muitas iniquidades. Depois 
de vermos que tantas mulheres pela sua 
nudeza , e descompostura são hurts sym- 
bolos, e hum incentivo da sensualidade, e 
da luxuria, que muito virem cl os i;rah- 
cezes í Depois de vermòs que tantos Chri- 
stáos olháo com indifterença, o que Deo3, 
e a Igreja manda , e até fazem gala dè 
darem escandalo , que muito virem cá 
Francezes i Depois de vermos a indignida- 
de, com que tantos Ministros do Sanctua* 
rio vivem, e administráo cs Sacrámentos, 
que muiio virem cá os Francezes ? Depois 
em fim de vermos que se reputa fanatisr 
mo ter-se por peccâdo mortal o comer 
carne em dias de abstinência , sem legitima 
causa ; que se reputa fanatismo ter-se por 
peccado mortal o comer ovos, c lacticinios 
nos dias de jej :m , o dirtir Missa nos Ora- 
torios particulares em satisfação do pre- 
ceito da Igreja, quem não he da familia; 
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e absolver, ou ser absolvido dos casos re- 
servados quem para isso náo esta auihorisa-" 
do, já pe!o Bispo Diocesano, já pelo Pa- 
pa , sem haver Bulla da Cruzada , e de 
legitima taixa ; n'huma palavra, que se 
reputa fanatismo ter-se por peccado mor- 
tal o náo viver Chriftámente, que muito 
▼irem cá os Francezes? 

§• 7- 

Nada, meus ouvintes, nada disto ha- 
veria , se náo se confiasse tão erradamente 
na piedade da Santa Virgem. Convém mui- 
to confiar nella, e invocalla de continuo; 
mas de nada serve isso, quando senão faz 
o que seu Filho manda ; e vós ha pouco 
ouvistes quão expressamente elle manda 
que amemos a todos os nossos inimigos, 
é que perdoemos 3 todos os homens asof- 
fensas, que elles nos fazem, como condi- 
ção , sem a qual o Eterno Pai náo ha de 
perdoar-nos as que nós lhe fazemos. Con- 
fiemos logo sempre em táo compassiva, e 
pia Mái , porém de modo, que ella not 
attenda, e nós seremos felizes eternamen- 
te. 

§. 8. 

Eis-aqui, meu Reverendo Padre Cura, 
' ; * > 
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todo o motivo da minha afflicçáo. Comi 
v. m. alem de instruído, e edificante, hí 
desinteressado , e me conhece ha muitos 
annos , com muita razão assento que mi 
ha de socegar completamente; o que fico 
esperando com a maior ancia. E em agra- 
decimento de tanto bem , mostrarei sem- 
pre que sou 

O seu mais benevolo subditp 

Sua casa 2 de Ja- 
neiro de l8i l.' 

N. P. G. 
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RESPOSTA 

• DE 

HUM CURA 

Á CARTA DO PAI DE FAMÍLIA, 

Içve ò cowjulta sobre o odío dos inimigos 
FRANCESES, E SOBRE o ORNATO DAS MU- 

LHERES , 

DIVIDIDA EM TRES PONTOS. 

POÍJTO I. 

Do odio dos inimigos JFrancezes. 

§. i. 

MEU Amigo, e Senhor, vejo o que na 
sua me diz , e lendo-a com muita reflexão , 
Com muita mais ainda,li a parte do Ser- 
mão , de que v. m. tão forte, como injus- 
tamente se está queixando. Nada sinto, 
antes b;m estimo esta sua afílicção , por 
ver assim que ainda lhe remorde a conscien- 
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pia , e que v. m. a attende , quando nada 
disso acontece^ já ao commum da gente 
sobre o amor do proximo inimigo: se bem 
que eu estimaria mais incomparavelmenta 
que em vez de o escandalisar, o edificas- 
se j ver prégar assim , principalmente n hum 
tempo, em que os innumeraveis libertinos 
de algum modo negáo que os FrancezeS 
sejáo nossos proximos, nossos irmãos , C 
verdadeiros homens , e até que pertençáq 
á classe dos inimigos, a quem o Evange- 
lho manda que todos amem sob pena da 
se condemnarem eternamente. Quem teme 
perder o juizo por motivo izl, sem dúvi* 
da teme perder aquillo, que não tem ; e 
muito sentirei que v. m. não viva ainda ^ 
3uanto baste, para se convencer do escan- 

aloso engano, em que anda , a fim de 
que se não prive da bemaventuran£a por 
suas próprias mãos. 

'§. 2. 

Supposto o que na sua me diz, neces-; 
sito de copvencello primeiramente de que , 
ainda sendo os Francezes mil vezes peio- 
les, do que sáo , e merecendo <jue todos , 
e de todas as Nações se empennascem n^ 
sua total destruição, nem por isso deixa- 

, riáo de ser descendentes do mesmo Adáo, 
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e por consequência feitos por Deos á sua 
imagem , nossos proximos, nossos irmãos, 
e remidos por Jesus Christo á custa do seu 
sangue, e da sua-vida. Em v. m. se con- 
vencendo disto completamente, logo ha de 
achar doce, o que tanto lhe amarga; e es- 
pero que sem demora se convença. 

S. ?. 
f ' • 

certo que nas cousas corporeas na-, 
da vemos, nem sentimos, senão a sua ex- 
terioridade , e figura, e só por este meio 
se conhece com evidencia a que classe el- 
las pertencem de maneira, que ate se fica 
distinguindo sempre , e com certeza me- 
thafisica o homem de qualquer outro ente 
corporeo, e qualquer outro ente corporeo 
do hoftiem. E porque se vio sempre em 
Jnnumeraveis Portuguezes, réos das maio- 
res iniquidades ; em innumeraveis filhos de 
Israel, réos -de não acreditarem a divinda- 
de, e a vinda do Messias; de lhe fazerem 
mil insolências, e de o crucificarem ; em 
Pçdro, reo de negar com juramento a seu 
Divino Mestre ; em Paulo, réo de perse- 
guir incomparavelmente a Igreja do Se- 
nhor, e ter o maior odio á Religião Chri- 
£tá; em David, reo de furtar aUrias sua 
fnullier, e mandallo matar; e n'outros in- 
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finitos Indivíduos , rcos de crimes enor- 
mes ; e porque, digo, em todos estes se 
vio sempre a exterioridade, e figura de ho- 
mem , ninguém jamais deixou cie reconhe- 
cellos, e conseguintemente de os olhar em 
todo o tempo, como seus proximos, e co- 
mo seus irmãos, da mesma fórma, que a 
quantos obraváo sempre bem. Ainda que 
pois o Salmista ( 31. 10.) diz: Não vos 
Jaçais, como o csivallo, e o mulo, que não 
tem intelligencia, falia só da moralidade 
das acções, e não do fysico dos agentes. 

§. 4- 

Õra àinda que os Francezes nos tenháo 
feito não só, quanto dií o Pregador, (Serm. 
§. 1.) mas incomparavelmente mais, nin- 
guém dirá que isso he mais aggravante, do 
que aquillo, que fez Paulo contra a Igre- 
ja , e contra a Religião Christã ; nem do 
que aquillo, que os filhos de Í6rael fizerão 
contra o Divino Verbo feito Homem. Co- 
mo logo pôderemos nós deixar de reco- 
nhecer por verdadeiros homens , e conse- 
guintemente por nossos proximos, por nos- 
sos irmãos, ainda aos peiores Francezes, 
vendo-se nelles sempre a mesma exteriori- 
dade, e a mesma figura, cjue nos obrigáo 
a reconhecer, e olhar como raes, a todos 
os referidos réos , já de Portugal, já de 
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Israel ? Náe bastando as iniquidades de quaes- 
<j :er outros inimigos , ainda que se)ão as 
maiores do mun4.o, para ficarmos dispen- 
sados , e isentos de os amarmos sempre 
Sinceramente , e do coraçáo , como bastão 
as iniquidades dos Francezes , para ficar- 
mos dispensados, e isentos de os amarmos 
também sinceramente, e do coraçáo, quan- 
lo for compatível com a nossa deteza in- 
culpável , e innocente ? Será por ventura 
mais sensível o estrago feito, pelo ferro, 
ou pelo chumbo delles, do que he, o que 
se faz de vez em quando pelo d'hum Com- 
patriota, d'hum Amigo , ou d'hum Pa- 
fertte ; Ainda que os Portuguezes façáo 
Jiuns aos outros não só , quanto nos tem 
feito , e nos fazem os, Francezes, porém 
muito mais incomparavelmente , podem sim 
os ofFendidos queixar-se ás legitimas Au- 
thoridadcs , e exigir destas que lhes dèm 
huma justa satisfação, e os façáo indemni- 
sar proporcionalmente ; mas se o exigirem 
movidos doodio, da vingança-, ou de qual- 
quer outra paixáo , e sem que seja sim- 
plesmente por amor da Justiça , peccão 
sem dúvida mortalmente-, e em quanto os 
náo amarem como a si mesmos, em quan- 
to , salva a virtude da mesma justiça , lhes 
não perdoarem todas , e quaesquer offen- 
sas, que delles tenháo recebido, he hum 

\ 
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sacrilégio, que fazem, cada Sacramenta, 
que administrão, ou recebem. E porque 
não acontece o mesmo a respeito dos Fran- 
cezes ? Qual he a razão da differença ? Que 
he o que pôde fazer, ou faz licito^ praticar- 
se contra elles aijuillo, que nada póae fazer , 
nem faz licito pratic?.r-se contra quaesquer 
outros malfeitores , já da mesma Patria, 
já do mesmo sangue ? Porque se não pecca 
da mesma fórma , e se náo commettem os 
mesmos sacrilégios na administração , ou 
no uso dos Sacramentos i Está mostrado 
com evidencia ( §. ) que elles são nossos 
proximos: dizendo-se que náo somos obri- 
gados a amar o proximo com hum acto 
interno, c formal, isto he, sinceramente, 
C do coração, o Papa Innocencio XI. no$ 

, obriga a seguir que sim , prohibindo ri- 
gorosamenre a todos os Fieis a prática des- 
sa opinião, e reservando a si a absolvição 
da excomm unhão laU sententiiC, commina- 
da por clle contra tjuem a defender , oij 
publicar, ou ensinar, ou delia disputar, já 
pública , já particularmente, a não ser im- 
pugnando-a. Como logo pôde ser licito p 
jer-lhes odio , havendo obrigação de OS 
amar interna, e formalmente, contra a Pro- 
posição io.'1 entre as condpmnadas _pelo 
diro Innocerxio XI. Ncn tenemur proximunt 
diligerc attrt interno, et fçrmli í 
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§■ 5- 

Como he impossível náo estar v. m/ 
convencido de que os inimigos Francezes 
Saó homens como nós , filhos do mesmo 
Adão , e consequentemente nossos proxi- 
mos, e nossos irmãos , sem cúvida o hé. 
também que possa julgar-se dicpensado, e 
isento de os amar, como a si mesmo; de 
fazer-lhes bem sem prejuízo da nossa cau- 
sa ; de rogar a Deos por elles eficazmen- 
te ; de lhes perdoar as ofFensas, que Ihé 
tem feito , e lhe fizerem inda , menos á 
obrigação de o indemnizarem , podendo ; 
n'huma palavra , de trataílos, como v. m. 
quereria ser tratado em iguaes círcumstan- 
cias, tudo sob pena de se condemnar eter- 
namente. £ não o fazendo v. m. assim, te* 
nha por certo. e assente que, quanto mais 
reza o Padre nosso, tanto mais pede a Deos 
a sua própria condemnaçáo; pede-lhe pois 
alli claramente, que lhe perdoe as often- 
sas, que v. m. lhe tem feito, assim comó 
V. m. perdoa as que lhe fazem os France- 
zes, visto serem seus devedores , e v. m. 
não os exceptuar, ou excluir na dita Ora- 
ção ; que assim como v. m. aborrece nelles 
náo*sò as suas iniquidades, mas a elles mes- 
tíios , e as suas pessoas , assim |ambent 
eile aborreça cm v. m. náo só as suas iai- 
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^lidades , mas a v. m. mesmo , e a suá 
mesma alma; que assim como v. m. dei- 
xa de amar os Francezes, assim também 
elle deixe de amar a v. m.; n'huma pala- 
vra, que assim como v. m. não he pio, 
nem misericordioso para com os France- 
zes, quanto lho permitte a sua defe2a in- 
culpável, assim também elle não seja pio, 
nem misericordioso para com y. m., quan- 
to lho permitte a sua infinita justiça. Meu 
Amigo, muito mal faz a Infinita gente não 
reflectir , como deve ser , nas circumstan- 
eias desta súpplica, fazentío-se ella com 
muita írequenciaí 

s. 6. 

, Q.ue v. m., ouvindo na Igreja o Ser- 
mão, não cedesse logo aopezo das razões: 
em que o Pregador se funda , mostrando 

' com evidencia que, sendo licito matarem- 
*e os Francezes , e fazer-se-lhe#» todo o 
mal, huma vez que isso seja necessário , 
e conducente, para salvar-se a Patria, o 
1 nrono , e a Religião , e nunca falte a 
moderação justa, e devida, assim mesmo 
nao he licito, que se lhes tenha odio ; já 
porque nada se beneficia com elle a nossa 
causa , já porque elle he hum genero de 
morte, que, não prejudicando nem leve- 

C 
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monte aquciles, contra quem ella se faz, 
prejudica a quem a faz , até o ponto de? 
privallo da Bemaventurança ; já em fim 
porque he intrinsecamente rnáo ; que v. m., 
digo , ouvindo isto , náo rendesse logo o 
seu entendimento, e náo se persuadisse lo- 
go do miserável estado , em que anda, 
pouca desculpa tem , supposta a clareza 
do mesmo Sqjrmáo. Porém que v. m , trans- 
crevendo isso mesmo , que ouvio , nem 
então se desenganasse completamente , e 
lhe ficassem merecendo inda attenção as 
futilidades, que me expõe, denota sem dú- 
vida , o que eu caílo por decência. 

« 

§. 7- 

Meu Amigo, tenha por certo, e assen- 
te , que o Prégador nada disse, dizendo mui- 
to ; porque naquella Parte do seu Sermão 
cada se encontra , que náo seja Direito Na- 
tural , e -Direito Divino, e por consequên- 
cia ninguém pode oppor-se áquillo , sem 
que se opponha a algum delles, ou a am- 
bos. Emoora fossem optimos Pregadores 
todos esses, que v. m. diz faziáo sahir o 
povo das Igrejas em termos de beber o 
sangue, e trincar os corações dos France- 
ses , e que fallaváo no Púlpito de tal mo- 
do, que, se fosse possivel, até as mesma* 
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pedras conceberião contra elles , e contra 
quanto lhes pertencia , a indignação , e o 
ódio maior do mundo: não o eráo certa- 
mente , por assim pregarem; antes humas 
taes pregações constituiáo-nos i éos de quan- 
tas faltas de caridade por isso se commet- 
tiáo ; daváo testemunho de que elles ne- 
nhum caso faziáo de Jesus Christo (Matth. 
ii. 19.) entáo mesmo lhes estar dizendo: 
Aprendei de mim, que sou manso, e humil- 
de do coração; e até os inhabilitaváo, para 
reterem licitamente , «luanto assim aaqui- 
riáo. Em quanto assim , mostraváo com 
evidencia, que estimaváo menos a approva- 

áo de Oeos , do que a approvaçáo dos 
omens 5 que antes querião agraaar-lhes, 

do que livrallos de virem a condemnar-se 
eternamente ; e que náo lhes fazia pezo 
algum dizer, como diz, S.Paulo (GaJar. 
1. 10.) em iguaes circumstancias: He aca- 
so dos homens, ou he de Deos, que eu dese- 
jo ser approvtdo ? Ou he MS- homem, que 
eu pertendo agradar i Se ett quizesst ain- 
da agradar aos homens, fião seria servo de 
Jesus Christo. Defínindo-se, como se defi- 
ne, oescandalo a ruína espiritual doproxir 
mo, quão escandalosas se náo devem repu- 
tar semelhantes declamações; A quem as 
faz tomará Deos conta da» almas, que se 
perderem, por assim se ter pregado. £ dia- 
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ma-se a isto Acção de graças entre tw 
Christáos! Quantas vezes se procédeo as- 
sim , outras tantas se profanou a Cadeira 
da verdade, insultou-se a Deos, e se me- 
receo que tornem cá os Francezes, depois 
talvez de alguns dos mesmos no tempo de 
Junot fazerem outro tanto em abonarem 
nella a maldita empreza daquelles nossos 
irmãos, prescindindo assim até de que Deos 
( Prov. 8. 13.) detesta a boca -de duas lin- 

He verdade que os povos devem ani- 
mar-se á defesa de huma causa tão impor- 
tante ; e tanto mais, quanto maior for a 
necessidade de repellir a violência , que 
aquelles inimigos se propoem fazer-nos, e 
nos fazem. Mas quem não vè, que só he 
licito animarem-se de modo, que Lei ne- 
nhuma se infrinja ? Diz pois S. Paulo (Rom. 
3. 8.) que não se faça mal, a fim de se- 
guir-se hem. Et non faciamus mala, ut 
veniant bona. Embora os hypocritas, e os 
libertinos digão, como sem pejo, e sem 
Religião dizem, que o odio dos Francezes 
he licito; já porque havendo-o, se matào 
muitos, que aliás se não matarião; já por- 
que , não o havendo, os donativos dimi- 
nuem-se, e até se extinguem; ninguém pc- 
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ga em armas voluntariamente , e mui:o 
menos ha quem nos defenda ; a mesma Tro- 
pa acampada não avança tanto, e com tan- 
ra energia, quando a mandão ; e quem a 
manda , se não vale tanto dos estratage- 
mas , e das traições, que até os Moralis- 
tas mais severos approvão , e admittem ; 
embora huns taes assim digáo, como sem 
pejo, e sem Religião dizem: só a consi- 
deração de que o odio he intrinsecamente 
máo J e de que nem o mesmo Deos com 
a sua Omnipotência pôde fazer que seja 
licito aquillo, que he máo intrinsecamen- 
te, sejão, quaes forem as circumstancias j 
só a consideração de que repugna absolu- 
tamente haver caso, ou circumstancia , em 
que seja licito ao homem ter odio a al- 
guém , não havendo caso, ou circumstan- 
cia , em que lhe seja licito vingar-se de 

1 quem lhe tez mal, visto o Senhor (Rom. 
;2. 19.) reservar para si a vingança, mibl 
vindicta: ego retribuam, e pronibir expres- 
samente (Eccl. 18. 1.) que alguém se vin- 
gue , aui vindicari vnlt, a Domino invc- 
niet vindictam ; só finalmente a considera» 
çáo de que por mais justa, que a guerra 

.seja, he sempre illicito, quanto mal se'az 
por causa delia, não o aathorisando legiti- 
mamente o Príncipe, e de que, ninguém 
absolutamente, nem o mesmo Deos pede 
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iiuthorizar o odio em alguma circumstan» 
cia, só, digo , só estas considerações mos- 
tráo com evidencia, que, nem para salvar 
todo o mundo , se pôde elle rer ainda a 
inimigos mil vezes peiores, do que são os 
Francezes, sem que se peque sempre mor- 
talmente. Como logo o podem fazer licito 
os donativos , e mais circumstancias, em 
que esses taes se fundão ? Só a falta de ra- 
zão , e de Religião faz , que assim se pen- 
se. Para remediar esses inconvenientes ha 
authoridade em qualquer Príncipe bellige- 
rante, quando para fazer licito o odio , nem 
o mesmo Deos a tem: se bem que os que 
mais abundão nelle, e os que mais o jul- 
gáo necessário, e conducente, para os ini- 
migos. se vencerem, são ordinariamente os 
que, ou não tem préstimo algum , ou o 
negão, se o tem , segando mostra a expo- 
periencia; assim como também mostra de 
vez em quando, que huns taes periendem 
encubrir a sua falta de Religião com abor- 
recerem a quem Deos lhes thanda, que 
amem , como a si mesmos; com chamarem 
Jacobinos a quantos punem pela observân- 
cia do Divino Mandamento , impugnando 
o odio, isro he, o aborrecimento, o ran- 
cor á pessoa dos Francezes. 
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§• í>. 

Eu , meu Amigo, ate agora tinha-t> 
por menos máo Christáo ; mas, lendo na 
sua carta , como v. m. se tem portàiro a 
respeito dos Francezes, e que ainJa assim 
frequentava os Sacramentos , sem lhe remor- 
der a consciência, persuado-me, e assentos, 
que talvez o commum deiles tenha mais 
humanidade , e mais Religião, do que v. m. 
assim mostra, que tem , e quantos o imi- 
táo. Já vejo, que muitos Christáos só ditic- 
rem dos Gentios em serem peiores, do que 
elles sáo ; combinando pois o que Jesus 
Christo ( Luc. 6. ) diz, que elles fezem 
huns aos outros , com o que fazem hur.s 
aos outros innumeraveis Christáos , quem 
não divisa nestes hum coraçácT mais barbaro 
incomparavelmente ? Dizendo Jesus Christo, 
como (Luc. 6.) diz a todos: Tratai os ou- 
tros homens da mesma forma, que vós que- 
reis , que elles vos tratem ; sem dúvida tem 
v. m. mostrado , que nenhum caso faz des- 
ta regra de eterna verdade, a mais impor- 
tante. E se náo pergunto: Quanto lhe nao 
pareceria ma!, que alguém a seu respeito 
se portasse, como v. m. se tem portado a 
respeito dos Frahcezes; ainda tendo v. m. 
feito peior incomparavelmente 2 Náo se 
considere desculpado pela ignorância; por- 
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que Deos lhe gravou no seu coração hum a 
Lei, que lhe prohibe fazer a outrem aquil- 
lo, que v.m. quer, que outrem lhe não fa- 
ça de modo algum ; e por tanto em vez 
dos Sacramentos, que tem recebido, desde 
que principiou a portar-se assim, lhe tira- 
rem os peccados, que tinha , lhe occasio- 
narao muito o seu augmento, por ficarem 
existindo sempre os mesmos, e commetter 
alem disso hum sacrilégio em cada hum. 

§. IO. 

Tanto na satisfação, que v. m. teve em 
os Paizanos matarem a muitos Francezes, 
ja antes destes chegarem.a Lisboa , quàn- 
do cá vierão a primeira vez , já sempre 
que o fizeráo sem legitima authoridade, 
como no desejo de que se mettessem a pi- 
que os navios , em que elles depois da Ca- 
pitulação embarcarão , commetteo sem dú- 
vida todas as vezes, moralmente distinctas, 
que teve essa satisfação, e esse desejo, tan- 
tos peccados mortaes, quantas forão as pes- 
soas , que os Paizanos matarão, e quantas 
seriáo, as que haviáo de morrer, se os na- 
vios tossem ao fundo, alem do gravíssimo 
peccado correspondente ao prejuízo dos cas- 
cos , e trem dos mesmos navios, como tam- 
bém aos damnos , que dessa grande mç>/- 

» 
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tandade resultou , e havia de resultar ás 
mulheres, aos filhos, n'huma palavra, ás 
famílias dos que fallecêrão, e dos que fal- 
leceriáo. E para que v. m. melhor com- 
Srehenda o mal, que fez, e de que Deos 

íe ha de tomar conta, supponhamos que 
os Paizanos entáo matarão mil Francezes, 
e que v. m. -cem vezes nisso teve satisfa- 
ção , e prazer ; para com Deos ficou, e 
está réo de cem mil homicídios voluntá- 
rios. Supponhamos agora que v. m. mani- 
festou essa mesma satisfação, e prazer a 
cem pessoas por muitas vezes, outras tan- 
tas commetteo cem peccados mortacs em 
razão do escandalo, que assim lhes causou. 
Em quanto porém aos que v. m. desejou 
que morressem affogados, supponhamos que 
entre Francezes, Inglezes , e outros, se 
achavão nostaesnavios trinta mil pessoas, 
e que v. m. desejou esse naufragio cem ve- 
zes ; para com Deos ficou, e está rco de 
commetter outros tantos mil homicídios vo- 
luntários , isto he, tres contos de milhares 
de homicídios. Supponhamos agora que os 
navios com todo o seu t;:em valiáo sincoe.v 
ta milhões de cruzados; commettco v. m. 
todas as vezes, moralmente distinctr.s, que 
teve esse desejo , hum peccado tamanho , co- 
mo commetteria, se furtasse outras tantas a 
quantia de sincoenta milhões. E nunca v. m. 
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manifestou hum tal desejo, que náo pecCasse 
mortalmente a' proporção do numero das pes- 
soas, e da natureza do prejuízo, que deseja- 
va a seus irmãos, como também do incalcu- 
iavel damno, que resultou, e havia de re- 
sultar ás suas tamilias do que fizeráo os Pai- 
zanos, e do que em tal caso faria o nauíragio. 

§. li. 
Se alguém lhe disser, que só he réo de 

homicídio quem mata o homem , e que 
v. m., gloriando-se mesmo de que os Paiza- 
nus maçassem a muitos , e desejando que 
morressem affogados, quantos se embarca- 
rão , a nenhvní matou vez alguma, res- 
ponda-lhe afoitamente , que na frase do 
Evangelista ( i. iç.) oí homicida to- 
do, o que tem odio a seu irmão; assim co- 
mo na frase_ de S. Mattheus ( ç. 28.) jd 
no seu coração adulterou com hum a mulher 
todo , o que olha. para ella , cubiçnndo-a. 
E por tanto que repugna absolutamente dei- 
xar v. m. de ficar s&ndo réo da mortanda- 
de , que se fez pelos Paizanos , e da que 
houvesse de ser feira pelo naufragio, como 
que v. 111. a fizesse por suas próprias mãos, 
havendo só a difterença de náo ter assim 
de rcsarcir damno algum a quem ficou , 
ou ficaria damnificado, anão ter sido com- 
plice dos homicídios, que se fizeráo. 
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§. 12. 

Qttando porém lhe digáo que a nossa 
causa era muito justa ; que sem embargo 
dos Francezes fingirem que vinhao protc- 
eer-nos, sabia-se que vinháo cauvai-nos i t 
que, tornando elles para a França , ca \o- 
tariáo brevemente, o que tudo tem mos- 
trado a experiencia; responda v. m. tam- 
bém affoitamente, que a ninguém he lici- 

' to matar, nem desejar que j>e mate a ar- 
ruem , quando o matador náo se acha le- 
gitimamente authorizado , já pelo Prínci- 
pe , já pelo Direito Natural. 

§. 13. 

. Náo obstante constar da Escritura San- 
ta , que o guerrear he licito ainda mesmb 
aos Christáos , e Sylvio ter isso por ver- 
dade de fé, com tudo só he licito t-Quan- 
do-a guerra se faz com authoridade publi- 
ca ; 2. quando he justa a causa, porque ella 
se faz ; 3. quando a intenção, com que a 
mesma se faz, he recta; 4- quartdo se faz 
corri justa moderação ; marteira que, 
faltando incia SÓ hum a destas quatro cir- 
cumstancias, he sem dúvida imputável to- 
do o damno, que por via delia se ca'J&», 
já a quem o manda fazer, já aquém otaz 
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sem ser mandado , ou sem se lhe poder 
mandar. Ora pergunto: Com que autori- 
dade matarão os Paizanos a esses France- 
zes, de cuja morte v.m. diz, quelheresulT 
tira satisfação ? Longe do Príncipe Regen- 
te os deixar authorizados, para assim obra- 
rem , deixou ordenado expressamente o con- 
trario , dizendo nas Inscrucçóes dadas aos 
Governadores do Reino a 26 de Novem- 
bro de 1807 o seguinte: PrccurardÕ, quan- 
to possivel jor, conservar em paz este Hei' 

* no , e que as Tropas do Iniperador dos Fran- 
cezes, t Rei de Italia sejao bem aquartela- 
das , e assistidas de tudo, o que lhes jor pre- 
ciso, evitando todo, e qualquer insulto, que 
se possa perpetrar, castigando-o rigorosamen- 
te, no caso que aconteça , advertindo que 
sabia muito bem aquém elles com especia- 
lidade se propunhão atacar , até o ponto 
de dizer n'hum Decreto da mesma data : 
Conhecendo igualmente que ellas se dirigem 
muito particularmente contra a Minha Real 
Pessoa. Não duvido que depois de se ausen- 
tar o Principe, os Governadores do Rei- 
no podiáo authorizallos para isso , se as- 
sim o pedissem as circumstancias , presu- 
mindo o consentimento do mesmo Prínci- 
pe ; mas nem ellas o pediáo, nem elhs tal 
a.ithoridade então deráo ; antes cumprirão 
exactamente, quantq lhes íkqu determina- 
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do, como se vio com evidencia. Com que 
authoridade logo «e vingarão assim os Paiza- 
jios, de quem não só Deos, mas também 
o Príncipe lhes mandava que tratassem, 
como seus irmãos? Embora em cá virem 
fizessem injuria grande : como Deos (§. o.) 
authorizou os Príncipes , para em seu no- 
me a tomarem ; e a cada hum dos parti- 
culares prohibe expressamente cjue em caso 
algum se vingue; veio essa barbara Paiza- 
nada a proceder sem legitima authorida- 
de j obrando contra o Decreto do seu Prín- 
cipe ; náo fazendo caso do que Deos man- 
da ; e constituindo-se por consequência for- 
malmente ré de tantas mortes, quantas en- 
tão se fizerão , e ficando responsável por 
todos os damnos j que dalli resultarão. Er 
que ainda assim custe muito a encontrar 
quem diga que huns taes matadores fize- 
rão mal, eque, anão remediarem do mo- 
do possível o mal , que fizerão , repugna 
salvarem-se! Desgraça mais lamentavel cer- 
tamente a não ha. Embora alguns Eccle- 
siasticos matassem também quantos lhes per- 
mittírão as circumstar.cias : isso prova só 
hum indesculpável esquecimento das obri- 
gações do seu estado, e que huns tács em 
pontos de Religião discorrem á Franceza. 
Se elles não ficarão Irregulares, então he 
fabula a pena da Irregularidade; entio er- 
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fadamente resolveo a Sagrada Congrega- 
ção do Concilio em 17 de Novembro de 
1685, que ficara rregular hum Conego, 
por matar hum Turco; eniáo erradamente 
rio II. dispensou da Irregularidade os Re- 
ligiosos, e Presbyteros, que na Africa guer- 
fearáo contra os Mouros; então erradamen- 
te concedeo o Papa ao Núncio de Portu- 
gal , que dispensasse com os Ecclesiasticos, 
que em defeza da Patria matarão, oumu- 
lilárão os Infiéis ; entáo erradamente res- 
pondeo Honorio III. ao Presbytero Pela- 
gio, que remordendo-lhe a consciência de 
ter morto alguém, se abstivesse do minis- 
tério do Altar, sem embargo de o ter fei- 
to em defeza da Patria: entáo em fim er- 
radamente manda o Concilio Xridentino 
(Sess. 14. de Refòrmat. cap. 7.) que (por 
cautella ) seja dispensado ainda aquelle, que 
matou algucm por acaso, ou per salvar a 
própria vida. Mas quem tal cirá ? Muito 
mal faz entrarem na Jerarquia Ecclesiastica 
os que Deos lá náo chama. E he de pés- 
sima consequência náo .defencfer cada hum 
a Patria, o Throno, ç a Religião com as 
a rmas próprias do seu estado» Vcja-se Fer- 
raris. . vero.' Belluru, 
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§. 14- 

Sendo táo injusta, e imputável a mor* 
tandade, que fizeráo os Paizanos sem le- 
gifima authori.lade , e que v. m. na sua 
carta diz que lhe agradara , sem advertir 
que por isso ficou ella imputando-se-lhe> 
nada menos seria injusta , e imputável, an- 
tes muito mais ainda em razão de algumas 
circumstancias, a mortandade, e mais ruí- 
na , que havia de experimentar-se, arrom- 
bando-se, e indo ao fur.do os navios, em 
que os Francezes embarcarão. Por quanto 
nem então se procedia com justa modera- 
ção, requisito essencial , para ser licita a 
guerra ; ( §. J}.) nem se cumpria o que 
si tinha estipulado , exigindo todo o Di- 
reito, e atéa mesma honra , que isso se 
cumprisse exactamente. Se ainda no con- 
flicto da guerra não he licito matar, sen- 
do isto desnecessário, como poderia ser li- 
eito, depois de se ter capitulado ? Assim 
como licitamente se faz violência a quem 
fuerrea, e resiste injustamente, assim tam- 
:m se deve ter misericórdia de quem está 

vencido, ou prisioneiro, diz Santo Agos- 
tinho ( Épist, 189. ) Hoittm pugruntem ne- 
cessitas pertmat, non vol*ntas : skmt enim 
bel!anti, et resinenti violentia redditur, ita 
yicto, wt (apto misericórdia debetur. Além 
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de Kura tal naufragio dir a todo o mundo 
hum testemunho evidente de falta d' hon- 
ra , de falta d' humanidade, e de falta de 
Religião, até seria summamente nocivo a 
Portugal. Qaem pois não vè, que as con- 
sequências de semelhante vileza , tyrannia, 
e crueldade eráo sem dúvida empenhar-se 
ate não mais a França, e todas as Poten- 
cias suas alliadas em tomar disso vingan- 
ça , e ficar mal a qualquer Potencia con- 
correr , para nos eximirmos de lhe dar 
huma justa , e proporcionada satisfação í 
Assim heque, affogando-se , quantos se em- 
barcarão , esses não tornavão cá > mas que 
exercitos, que horrorosos exercitos não de- 
víamos nós esperar , que viessem despi- 
callos, aliás a quem os tinha cá mandado ? 
Alas quando não podessem , nem devessem 
recear-se tantos males temporaes, só a con- 
sideração de que se transgredia nisso o pre- 
ceito , em que S. Paulo ( Rom. 15 8.) 
diz, que se encerra toda a Lei, qual he o 
d$ caridade; só a consideração de que na 
frase do mesmo Apostolo (Rom. 3. 8.) 
nunca he licito fazer mal, a fim de seguir- 
se bem ; só estas considerações bastavão, 
para v. m. não commetter a ineffavel , e 
monstruosa maldade de desejar sinceramen- 
te que houvesse hum tal naufragio. E se 
para esse desçjo ser licito baseava evitar-se 
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3ue elles cá tornassem , então será licito 
esejar, que os meninos baptizados morrão 

antes , que tenháo uso de tazão, por não 
succeder, que depois venhão a condemnar» 
se ; então será licito desejar , que morra 
logo, quem se confessa, ecommunga, por 
não succeder, que venha a morrer sem es- 
tes Sacramsntos, segundo morrem muitos. 
Mas que delirio, e que absurdo mais hor- 
rendo i 

§. Is 

Envergonhe-se v. m. logo, e confunda- 
se com a satisfação, e com o desejo, que 
diz tivera, mostrando-se assim bem seme- 
lhante a Nero, e a Diocleciano, ou peior 
incomparavelmente. E ainda v. m. diz, que 
só reconhecia nelles a figura de homens, 
sendo isso , o que v. m. tem mostrado , 
que tem de homem ? Em quanto assim, o 
esperar salva r-se, he sem dúvida tentar a 
Deos, he fazer zombaria delle , e insul- 
rallo. Conheço, que , sendo a sua consulta 
feita com a devida sinceridade, pôde re- 
mediar-se ainda todo ò seu mal ; e por 
mais que v. m. tenha violado os Manda- 
mentos, deixando de amar já a Deos so- 
bre todas as cousas, já como a si mesmo, 
e como v. m. justamente quereria ser ama- 
do, ainda os maiores inimigos, que tem, 
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ou possa vir a ter , para tudo lhe deixou 
Christo no Sacramento da Penitencia pron- 
tíssimo remédio. jMas senão usar delle de- 
vidamente, e não reformar a tempo a sua 
vida, tem cerro o condemnar-se, assim co- 
mo o terá todo, o qje estiver em iguaes 
cúcumstancias. 

§. 16. 

Náo duvido , antes creio firmemente, 
que v. m. muitas vezes ouviria a Leigos, 
e a Ecclesiasticos, ainda sábios , que he 
•bem feito matarem-se , ainda aquelles, que 
se encontrão desarmados , já prisioneiros, 
já em liberdade ; que os leve o diabo ; que 
são demonios baptizados , e outras mons- 
truosidades semelhantes; porque i?so mes» 
mo ouvi eu também a muitos. Mas que 
v. m. ouvisse fallar assim , ou rogar-lhes 
pragas a pessoas virtuosas , e edificantes, 
jsso nego eu absolutamente. Como o Evan- 
gelho (Matth. 12. u-) diz , que a bo- 
e t falia o de que está cheio o coração; co- 
flio o Apostolo ( i. Cor. 13.) diz, que, 
por mais que elle tenha, eiaça,-he como 
o metal , que soa , c como o sino, que 
tine, e que náo he nada, huma vez que 
não tenha caridade; como na frase do mes» 
mo Apostolo (Rum. 13. 8.) Toda a Lei 
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6e encerra em cada hum amar o pfoximo , 
como a si mesmo, por maior, e melhor 
tenda de virtude , que tenháo po5ro, quantos 
v. m. ouvio fallar assim contra os France- 
zes, ou contra q.iaesqner outros homens, 
persuada-se, e assente, que huns taes ne- 
nhuma differença tem daquelles , a quem 
Jesus Christo Matth. cap. 23. vers. 23. 
24. e 28.) dizia assim: Ai de vós, Douto- 
res da Lei, e Fartseos hypocritas ; porque 
pagais c dizimo da hortelã, do endro, edo 
cominho, e deixais de fazer o mais impor- 
tante da Lei, a saber : a justiça, a misc- 
ricordia, e a fidelidade. Estas cousas erao, 
as que vós devíeis praticar , sem que entre 
tanto cmittisseis aquelloutras. Conductores 
cegos , que coais hum mosquito , e engolis 
hum camelo. Ai de-vós, Doutores da Lei, 
t Farizeos hypocritas, que por fóra pareceis 
justos aos olhos dos homens ; e por dentro 
estais cheios de byjocrisia, e de iniquidade. 
Serpentes , geracao de vihoras, como esca- 
pareis vós de serdes condemnados ao jogo 
do inferno''. Bem podéráo elles, e ate de- 
v.èráo persuadir-se elfectivamente com a 
Escritura Santa , com os Santos Padres, 
com os Romanos Pontífices, e com a mes- 
ma razáo, de que náo he licito a particu- 
lar algum matar o injusto invasor aos bens 
tia fortuna, ainda que sejáo de grandíssima 
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valor, e não possáo salvar-se de outro mo- 
do , a náo perigar proximamente a vida 
por falta delles. Toao o Direiro permitte 
repellir huma violência com outra violên- 
cia j mas sempre, e somente por meios le- 
gítimos. E como pôde a morte do proxi- 
jtio ser meio legit mo de se defenderem os 
bens temporaes, devendo estes empregar- 
se de vez em quando na conservação da 
vida do mesmo proximo i Deos o náo tem 
permittido, senão aos Principes. Veia-se o 
Continuador de Tournely , Tract do De- 
cálogo C. 2. do 5. Prsecept. Ponto 2. 

§• »7- 

Mas ainda que toda a Lei se náo en- 
cerrasse em cada hum amar o proximo, 
como a si mesmo , nem por isso poderia 
olhar-se como virtuoso, e edificante, quem 
aborrecesse nosFrancezes mais, do que as 
suas iniqiidades. Porquanto, persuadindo- 
se os Farizeos de que, observando o ho- 
mem a maior parte da Lei, e violando a 
menor, ainda assim se reputava |usto dian- 
te de Deos, S. Tiago (20. 10.) lhes im- 
pugnou o seu erro, ensinando, que , para 
se perder a justiça, e se incorrer na pena , 
ou maldição da Lei , basta a transgressão 
de hum sò preceito, ainda quando se ob- 
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servem os mais todos. Quicumque totxm lt~ 
gem servaverit , ojfend tt auum in uno, 
jactus est omnittm réus. E a razão disto, 
d z Santo Agostinho, he , porque em tal 
caso obra-se contra a caridade, em que se 
encerra toda a Lei, e de que toda a Lei 
d >pjnde. Por melhores logo que sepoquaes- 
3 ier obras, se ellas se fazem, conservan- 

o rancor ao proximo, sáo inúteis , e sáo 
Van» ; pelo que dizia S. Paulo ( l. Cor. 
13. 3 ) Se eu distribuir todos os meus bens 
pelos pobres, e entregar o meu corpo a ser 
queimado ; nas não tiver caridade, nad<t 
disto me aproveita. Logo ou o Espirito San- 
to nos engana , o que se oppóe á sua es- 
sencia , ou nada lhes aproveita , façáo , o 
que fiz:r2m, quantos aborrecem nos Fran- 
cezes mais ,-do que as suas iniquidades, e 
os não amio devidamente, advertindo com 
S. Gregorio Papa (Homil. 2-7. in Evan- 
gelin ) que só se tem a devida caridade , 
amando cada hum os amigos em Deos, 
isto he, sem se oppôr a Deos , no que lh?s 
faz movido da natureza ; e os inimigos por 
Deos, isto he, porque D;os o manda: Qua- 
liter awem ista diketio tenenda sit, tp>e 
( Dominus ) insinuai, qui in /lerisque Scri- 
ptura su£ sententiii, et amicos jubet di'igi 
in se, et inimicos diligi propter se. 1lie entm 
veraciter (haritattm babet, qui amiçam di- 
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ligit in Deo , et inimicum diliçit propter 
Deum. Nam sunt nonnulli, qui diligunc pró- 
ximos ; sed per ajftc.unt cognatioiiis, et car- 
nis : quibus t/imen in bac dilectione sacra 
eloquia non contradicunt : sed aliud est, 
quod sponte impenditur natura -, aliud quud 
prxctptts Dominicis ex cbaritate debetur obe- 
dientu. 

§. 18. 

Tal he, meu Amigo, o Iamenravel es- 
tado , em que devem considerar-se aquel- 
les, que andão continuamente pelas Igre- 
jas; ouvem muitas Missas; confessáo-se, e 
commungáo de vez em quando; soccorrem 
os pobres com frequencia ; sáo rectíssimos 
nas suas contas ; nunca se enfadáo de tra- 
balhar, e despender com Deos, e com os 
Santos, n'huma palavra, aquelles, que só 
respiráo , e so inculcáo virtude nas suas 
acções j" mas entretanto conserváo rancor 
aos Francezes; alegráo-se com o seu mal; 
entristecem-se com << seu bem ; desejáo, 
que ninguém os olhe, como seus proximos, 
e como seus irmãos; e prégando-se, que, 
sem embargo de ser licito matarem-se , e 
fazer se-lhes todo o mal necessário, econ- 
ducente , para nos livrarmos da injustiça , e 
da violência, que nos fazem, ainda assim 
não pôde salvar-se quem aborrece nelles 
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mais, do que as suas iniquidades , e qus 
he peccado mortal o odio , que se lhes tem, 
agonião-se então , e clamSo contra o Pre- 
gador , quanto só faz crivei a experiencia. 
Corno repugna absolutamente haYer a de- 
vida caridade, aonde ha hum tal odio, ou 
rancor, e como se não tem , nem pode ter 
esse odio, ou ranço?, s"m se estar em pec- 
cado mortal , visto dizer o Evangelista 
( i.' 3. 15.") qte todo o que tem odw aset* 
irmão, he reo d' homicídio ; omnis, qui odit 
fratrem suttm homicida est, e o homicídio 
"voluntário sempre ser hum gravíssimo pec- 
eado; nada, certamente mia aproveitáo a 
huns taes quae3qu;r boas obras, que elles 
tenháo feito, oufaçáo; e em quanto assim 
obrarem, nunca jamais terão nem a míni- 
ma recompensa. Náo obstante serem feitas! 
por Christáos, em razão do odio, com que 
se fazem , são imiteis, e vans, como que 
fossem feitas por Pagãos, 01 por aquelles, 
de quem diz S. Panlo (Philip. 5. 19.) que 
o seu Deos he o seu ventre. E para que 
V. m. melhor se convença de que o ran- 
cor , 0:1 odio, q ie se tem, náo ás iniqui- 
dades dos Francezes, mas ás suas pessoas, 
a elles mesmos, hí absolutamente incom- 
patível com a caridade , sem cuja prática 
ninguém se salva, nem poderá jamais sal- 
rar-se, além de ter sempre na lembrança 
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o que o Pregador lá disse, que Jesus Christo 
manda sobre o amor dos inimigos, e sobre 
o perdão das offensas, lembre-se também 
sempre de que na frase do Evangelista 
(2. 6.) a caridade consiste cm tios andar- 
mos conjorme os mandamentos de Deos. Et 

ej* charitas, ut ambulemus secundum 
mandata ejus. O que Duhamel expõe, di- 
zendo , que a caridade consiste em obede- 
cermos ao que Deos manda lnhoc posita est 
charitas, ut mandatis obsequamur. Embo- 
ra muitos desculpem aos malévolos, e aos 
vingativos, dizendo, que ninguém tem odio 
tormal aos Francezes, mas tão somente ao 
mal, que elles fazem ; e que sem embargo 
de clamarem contra elles, e parecerem 
desejar-lhes todo o mal, assim mesmo os 
anuo: ou huns taes falláo verdade, ou são 
impostores descarados. Se falláo verdade , 
então como amargou tanto, e táo univer- 
salmente o que v. m. mostra, que se pre- 
gou na Igreja de S. Paulo ? Em tal caso 
conrormou-se o Pregador com os seus ou- 
vintes, pois bem vê v. m. que elle diz as- 
assim : Aborreçamos logo, quanto ha mdo 
tios Francezes ; mas a elles , as suas pes- 
soas , isso nao > porém entáo de que sequei- 
xáo? Se a carapuça lhes não serve, não a 
ponhao: se bem que repugna absolutamen- 
te não servir ella a quem tanto lheaquen- 
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ta a cabeça. A boca falia, c de que eiú 
cheio o coração, diz S. Matth. (12. 54.) E 
se huns taes náo sao impostores* então po- 
de sahir agua doce , e agua amargosa da 
mesma bica d' huma fonte contra o que 
diz a Escritura Santa. ( acob. 3. 11.) He 
lbgo impostura formal dizerem huns taes , 
que só tem odio, rancor, e raiva ás ini- 
quidades, e náo ás pessoas dos Francezes; 
que os amáo, como seus proximos, e seus 
irmáos , aliás como a si mesmos ; e que 
lhes perdoáo as offensas, sem o que Deos 
lhes náo perdoa os peccados, segundo elles 
mesmos no Padre nosso lhe pedem conti- 
nuamente. 

§• «9- 

Na sua refere v. m. varias circumstan- 
cias, em que diz pensava, que a respeito 
dos Francezes náo era peccaminoso, ao 
menos gravemente, nem o odio , nem a 
vingança. Depois de v. m., e quantos oin- 
duziáo a pensar assim, terem os corações 
endurecidos, para náo obedecerem a Jesus 
Christo sobre o amor dos inimigos, assim 
como Faraó o tinha, para náo obedecer ao 
Senhor sobre a dimissáo do povo d Israel, 
em vez de lhes parecer peccado, lhes pa- 
receria virtude serem barbaros , e deshu- 
manos, e transgredirem o preceito, em que 
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SrSX"* ^ * Lei' Advirfa porrm, e 
cfas níja qUe, em todas essas circumscan- cias nada se divisa, senão absurdos, e ai- 

ouTnW^ í (lual he sem "dúvida, que nro pode ,a salvar-se o Napoleão, em 

5"°, S8US delitos; que o I-receito Di- vino do amor Jos inimigos se não entendb 

E-nie. a"Peito de todo o Exercifo ancez, e ?mda mesmo de quem o man- 
da > que a respeito de quaesqusr outros e 
f-pU.,4*» salvar-s« L ôslmar' 
T 51 meST' e sem ihes perdoar as ot.ensas , nao optante atacarem a Patria, 
o Throno, e a Religião. * 

§. JO. 

vi ^e.sem dúvida erro de Fé neenr, que 
Napoleão possa inda salvar-se , visto ser 

' ílfJÍ, ' C,UC na°. ha Feccado algum abso- Jutamente irremissível , e não poder este 

S,íftir' verificando-se absoluta im- 
possibi idade da sua salvação. Ainda que 
p is clle tenha feito, e faça peccados, in- 
J iças, e violências superiores incompa- 
ravelmente as que tem feito , e podeíáó 
fazer quantos homens rem havido , ha de, 
e pode haver ate o fim do mundo, só por 
a surdo, e por erro da Fé pôde iiilgar-se 
impossível vir elle a salvar-se ainda. Quando 
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Jesus Christo instituio o Sacramento da Pe- 
nitencia , concedeo o poder de se remitti- 
rem a quem o receber dignamente , quantos 
peccados se possáo ter commettido , sem 
exceptuar algum por ser grande; disse pois 
(joann. 20. *3.) aos Ministros do mesmo 
Sacramento: Aos que vós perdoardes os pec- 
cados , ser-lhes-hão elles perdoados: e (Matth. 
18. 18.) tudo, o que vós desatardes sobre 
aterra, será desatado também noCeo, Com 
as quaes palavras prova S. Paciano , que 
mo houve excepção alguma , nem de pe- 
quenos , nem de grandes. Dotninus dicen- 
do: Qtucumque solveritis, omnino nihil ex- 
cipit. Qu<ecumque, inquit, vtl magna , ve» 
módica. E o Concilio Tridendino (Can. 3. 
de Pcenit. ) excommunga a quem negar, 
que as ditas palavras de S. João devem 
entender-se do poder de remittir os pecca- 
dos no Sacramento da Penitencia. Si quis 
dixerit verba illa Domini Salvatoris \ Ac- 
cipite Spiritum Sanctum: quorum remiseri- 
tis peccata, remittuntur eis ■, et quorum re- 
tinueritis retenta sunt: non esse intelligenda 
de potestate remittendi, et retinendi peccata 
in Sacramento Poenitentix , sicut £cclesia 
Catholica ab inicio semper inttllexit... ana- 
thetna sit. 

§• ., 
He logo náo só certo , mas evidente, 
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e mesmo de Fé, que, apenas o Napoleão 
receber dignamente o Sacramento da Pe- 
nitencia , pode sem milagre algum ficar li- 
vre , e isento de quantos peccados tiver 
commettido ate então, ainda que elles na 
quantidade excedáo indizivelmente aos pec- 
cados de todos os mais homens juntos, e 
na qualidade não só excedáo ao que osju- 
deos commettêráo em crucificar a Jesus • 
Christo , sem conhecerem , que elle era 
verdadeiro Deos , e o Messias promettido, 
como S.Paulo ( i. Cor. i. 8.) diz clara- 
mente ■, mas também ao que sem dúvida 
commetter-iáo , se o crucificassem , depois 
de como tal o conhecerem. E ainda que 
elle tefiha roubado não só toda a Europa, 
mas todo o mundo, nem por isso deixará 
de receber o fructo, ou eífeito do Sacra- 
mento , restituindo, se lhe for possível, e 
se náo , desejando-o sinceramente. Por quan- 
co diz S. Paulo , ( i. Timot. 2; 4.) que 
■Deos quer se salvem, e cheguem a ter co- 
nhecimento da verdade todos os homens; as- 
sim como (_i. Cor. 10. 13.) também diz, 
que Deos não permitíira, que os homens se- 
jão tentados mais , do que podem as mas 
forças i antes fará, jjue tirem vantagem da 
sua tentação , para a poderem supportar , 
resistindo-lhe aturadamente, até a vencerem. 
E do Concilio Tridentino (Sess. 6. dejusti- 
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ficat.") consta expressamente , que o mes- 
mo Deos não manda impossíveis, mas aju- 
da a fizer, o que manda. Deus impossibtlia 
tion jubet , sed jubendo monet , et jacere 
quod possis, et petere quod non possis ; et 
adjuvat, ut possis. Logo ou Deos lhe náo 

. manda fazer, quanto ne necessário , para 
conseguir a bemaventurança, o que repu- 
gna absolutamente, ou fazendo-o elle, de 
nada lhe ha de aproveitar, e então náo me- 
rece credito o mesmo Deos nas magnificas 
promessas , que faz aos que se converte, 
rem para elle sinceramente , o que nin- 
guém dirá, senão blasfemando. 

22. 

Quando porém se diga, que o Apostolo 
( i. Tim. 2. 4.) falia da vontade, a que 
os Theologos chamão absoluta , efficaz, e 
consequente, respectiva sim a todos, mas 
só a todos os predestinados, então pergun- 
to : Donde consta , que de todos esses o 
Napoleão não seja hum? Diz pois o mes- 
mo Apostolo (Rom. 11. 23.) Quem co~ 
nheceo os desígnios de Deos ? Oh quem en- 
trou no segredo dos seus conselhos3. A gra- 
ça , que pode converter Magdalena , Agos- 
tinho , Saulo, e outros muitos, pôde igual- 
mente converter Napoleão \ aliás náo di- 
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ria, como diz S. Paulo, ( Rom. 20.) 
1ue elLt super abundou , abundou o 
peccado■ Alem de que, segundo o mesmo 

- S. Paulo > (Rom. 9. 18.) Deos usa de mi. 
sericordia com quem elle quer ; e assim o 
affirma o mesmo Deos ( Exod. 3$. 19.) 
dizendo a Moyses: Eu terei misericórdia* 
tom quem me agradar ter misericórdia, e 
ítrei piedade com quem me agradar ter pie- 
dade. Ora pergunto : Donde consta, que 
elle a não quererá ter ainda com Napo- 
leão? Pergunto mais: Como pôde ser im- 
possível salvar-se Napoleão , sem ser im- 
possível agradar a Deos ter com elle mi- 
sericórdia , e piedade ? Mas negar a possi- 
bilidade deste agrado he negar a Omnipo- 
tência de Deos, e conseguintemente o mes- 
mo Deos. 

S- 

Mais impossível he sem dúvida sal» 
varem-se os que obstinadamente negão , 
que também a respeito de Napoleão se 
entenda o amor , que Jesus Christo (Matth. 
5. 44.) a todos manda, que tenháo a seus 
inimigos , e o perdão das offensas feitas 
pelos outros homens , prescrevendo-o elle 
não só indifinlda, ou universalmente, epor 
conseguinte sem a minima excepção , de 
maneira que comprehende assim o mesmo 
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Napoeleão, e todo o seu Exercito , mas 
cambem , como condição, sem a qual o 
Pai Celestial a ninguém ha de perdoar as 
suas offensas. Dizendo pois o Evangelisra , 
( 1.' 3. 15:.) que he homicida, isto he, 
réo de matar homem, todo o que tem odio 
a seu irmão ; que nenhum homicida tem a 
vida etern4 permanente em si mesmo ; tque 
aquelle, que não ama, permanece na mor- 
te , isto he , está em peccado mortal; e 
sendo, como he, methafisicamente certo, 
e evidente, ( §. 3,) que Napoleão , sem 
embargo das "suas irfhumeraveis , e sum- 
irias iniquidades, he nossoproximo, enos- 
so irmão , repugna absolutamence salva- 
rem-se os que, aborrecendo mesmo incul- 
pável , e santamente quanto nelle ha máo, 
o não amáo do coração ; os que lhe não 
psrdoáo as olfensas ae impossível indemni- 
sação; e os que não orão por elle a Deos, 
se a tempo se não converterem devida- 
mente ; e nada repugna salvar-se elle, con- 
yertendo-se assim» E quem não vê , que 
he mais fácil vir elle a persuadir-se de 
que tem peccado gravissimamente em ve- 
xar , e oprimir a tantas Nações, do q<ie 
virem estas a persuadirem-«e de que tem 
peccado gravemente em lhe terem odio, e 
em o não amarem , como a si mesmas; 
em lhe não perdoarem as, oíísnsas , e em 
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náo orarem por elle a Dcos, contra o que 
o Evangelho manda ? 

§• 24- 

Quanto maiores sáo os peccados , por 
via de regra , tanto maiores remorsos cau- 
sâo na consciência ; e por isso mais facil- 
mente procura expiar-se delles quem os tem. 
Eis-aqui porque Jesus Christo (Âpoc. 3.16.) 
diz ao tibio, isto he, áquelle, que anda 
entre o Evangelho, e o século, sem nun- 
ca saber, que partido siga -. Porque tu hes 
morno, e nem hes frio, nem quente, estou 
eu em termos de te vomitar da minha boca. 
Donde consta com evidencia, quão perigoso 
he o estado da tibieza; porque nelle náo re- 
morde , como deve remorder, a consciên- 
cia. Como logo náo he mais possivel sal- 
va r-se o Na poleáo, tendo commettido pec- 
cados capazes de compungirem corações 
tle bronze, do que salvarem-se os que náo 
só lhe tem odio sem remorso algum da 
consciência, mas até julgão licito o terem- 
lho , sem attenderem a que elle em cir- 
cumstancia nenhuma he licito, por sermão 
intrinsecamente (§. 8.) a que elle nunca dei- 
xa de ser peccado mortal , por constituir 
homicida a todo, o que tem (§. 18.) e a 
que em quanto assina, longe de se justili- 
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carem por via dos Sacramentos, sem dú« 
vida commettem hum sacrilégio em cada 
hum, que recebem, além de sempre fica- 
rem réos dos mais peccados, que tem? 

§• 25. 

No caso porém de ser impossível a 
Napojeáo, assim como por summa infeli- 
cidade he a muita gente , receber a final 
o Sacramento da Penitencia , ainda assim 
he possível a- sua salvação. Por quanto 
a dor sufficiente de seus peccados com o 
sincero desejo de confessallos sacramental- 
mente , sem dúvida produz o mesmo ef- 
feito , que o dito Sacramento. A virtude 
da penitencia, ou a penitencia, como vir- 
tude ainda pôde o mesmo , e o poderá 
sempre, que podia antigamente, e só náo 
basta, para salvar a quem pôde receber o 
Sacramento , quando em deixar de rece- 
bello se pecca gravemente. E por isso ape- 
nas elle em tal caso se arrepender de to- 
dos os seus peccados com sufficiencia, por 
mais impio, que seja, e todo? o contem- 
plem , se mostrará Deos esquecido summa- 
mente das suas iniquidades, e o admittirá 
logo na sua graça; náo cessa pois de estar 
dizendo, (Ezech. 18.21. 2$.) ^ue náo quer 
a morte do ímpio , mas que este deixe 
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seus péssimos caminhos., e viva eternamen- 
te : Si impius egerit postiitentiam ab omni- 
bus peccatis sais, qu.c operatus est, vita 
vivet j otnnium iniquitatum ejus non rccor- 
dabor... Numquid voluntatis mex est mors 
inipii et non ut convertatur a viis suis, et 
vivatí 

5. 26. 

Não obstante ser tão necessário' para a 
salvação cada Hum crer em Jesus Christo 
devidamente, que nunca jamais poderá sal- 
va r-se adulio algum, sem ter nelle a de- 
vida crença, com tudo nada menos he ne- 
cessário para a salvação de cada hum amar 
elle, como a si mesmo , ainda os inimigos 
Francezes, e até o mesmo Napoleão, por 
serem seus proximos, e seus irmãos (§. 3.) 
igualmente, que outros quaesquerhomens; 
perdoar-lhes do coração todas as offensas, 
menos a obrigação de é indemnizarem , 
quanto poderem ; e conseguintemer.te dei- 
xar de lhes ter odio, ainda que aborrecen- 
do sempre as suas iniqui Jades. Porquanto, 
nem dizendo Jesus Christo (Joan. 5. 14.) 
Assim como Moysés levantou a serpente no 
deserto , assim importa que seja levtntado 
a Filho do Homem, para que todo, o que 
cre ti tile, não se perca, mas tenha a vtd.t 
eterna... Quem nelle cré, não he tondtmna- 
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io-, mtls o que não <rê, esta já condemna- 
do; nem dizendo S. Pedro, ( Act. 4. 11) 
que Jesus Cbristo hc a pedra fundamental 
da esquina; e que em nenhum outro ha sal- 
vação ; ainda assim não consta, que seja 
maior a necessidade de todos crerem nelle 
sinceramente, do que he a necessidade , que 
consta ha de todos amarem sinceramen- 
te até os maiores inimigos, que tem , se- 
ja qual fôr 9 sexo, idade, ou Naçáo; do 
3ue he a necessidade , que consta ha de to- 

os perdoarem do coração as offensas, se- 
ja quem fôr a pessoa, que lhas fez^se- 
jáo ellas, quaes forem ; do que he final- 
mente a necessidade, que consta ha de to- 
dos orarem em espirito, e verdade peloi 
que os perseguem , e caíumniáo, quer el- 
les sejáo Catholicos Romanos, quer sejáo 
Protestantes, ou ainda Pagãos. Náoadmit- 
te pois nem a minima excepção a gene- 
ralidade , com que Jesus Christo assim o 
manda (Serm. §. t. in fin.) E eis-aqui por- 
que Santo Agostinho, e S. Pedro Chryso- 
logo dizem , que o perdoar-nos Deos as 
nossas dividas, depende inteiramente de nós 
perdoarmos as dos outros homens, como 
por hum contracto, que Deos fez comnos- 
co. Perdendo-se logo os Judeos , por ser 
para elles hum escândalo prrgar-se a Fé 
de Jesus Christo , segundo consta de Sáo 
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Paulo, (Rom. p. 32., 1. Cor. 1. 23.^0- 
mo não háo de perder-se os Christãos, pa- 
ra quem he hum escandalo prégar-se o 
amor dos inimigos Francezes , e ainda o 
do mesmo Napoleão, sem embargo de se 
deverem aborrecer todas as suas iniquida- 
des ? Se náo se visse, não se acreditava, 
que até se mostrassem escandalizadas pes- 
soas , de quem repugna Jesus Christo náo 
exigir, que lamentem hum tal escandalo, 
e do modo possível se empenhem em que 
por amor delle deixe de obstar-se á perda 
de infinitas almas. O' têmpora ! O' mores! 
He logo huma indesculpável monstruosida- 
de dizer alguém, que náo pôde amar, co- 
mo a si mesmo , e como em iguaes cir- 
cumstancias quereria ser amado, ainda ao 
mesmo Napoleão ; he arguir tacitamente 
de injusto, de enganador, e de tyranno a 
hum Deos infinito em todo o género de 
perfeições; he entender as Escrituras, náo 
como as entendeo sempre o Juiz do senti- 
do delias, a Santa Igreja, mas arbitraria- 
mente á maneira dos Protestantes; he em 
fim náo saber a Doutrina Christã, ou náo 
ter a devida crença. Segundo S. Jeronymo, 
pôde alguém escusar-se de jejuar, de per- 
manecer virgem, de vender tudo, e dallo 
aos pobres , mas náo de amar ainda aos 
mesmos inimigos: Jn reliquis openbus, (in- 
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qtiít lib. 5. Comment in cap. 5. Matthsei,) 
interdum potest alitjuis qualcmcumque ex- 
eusa'ionem pr£tendere: eid habendam vero 
dilecionem nullus se poterit excusare. Potest 
mihi aliauis dicere: Non possum jejutiare; 
numquid potest dicere: Non possum amare í 
Potest alitjuis dicere: Virgimtalem non pos- 
sum servare; non possum res totas vendere, 
et pauperibus erogare: Numcjuid potest di- 
cere : Nori possum diligere inimicos ? 

§. 27. 

He também erro de Fé negar , que o 
Preceito Divino do amor dos inimigos, se 
entenda igualmente a respeito dos France- 
zes , e ainda mesmo de quem os manda , 
que a respeito de quaesquer outros , pelo 
Evangelho nâo exceptuar ninguém ; por ser 
de Fé, que todos os homens são descenden- 
tes do mesmo Adáo , e irmãos ; e por Sáo 
Paulo, citado pelo Pregador (Serm. §. i.) 
mandar que se faça bem a todos absoluta- 
meite , ainda aos infiéis, ecomminar hnm 
anathema a quem annunciar doutrina con- 
traria á que delle recebemos. E por isso 
quando v. m. ou em Sermões, ou em pa- 
peis, já particulares, já públicos, vir, que- 
se annuncia doutrina contraria á que rece- 
bemos de S. Paulo , (ou de qualquer outro 
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Escritor Sagrado) diz elle expressamente, 
(Galat. i. 8. 9.) que se olhe como ex- 
commungado, quem a annuncia. Sed licet « 

• nos, Angelus de Casio evangeliset vobis 
prxtcrquam , evangelisavittms vobis, 
anatbema sit. Sicut prxaiximus , et iteram 
dico : Siquis vobis evangelisaverit puter 
id, ejHod accepistis, anatbema sit. Porquan- 
to a palavra anatbema , que em Grego 
significa maldito, e execravel, foi adopta- 
da da Escritura pela Igreja nos seus Câ- 
nones , para significar , segundo com ella 
aqui significa S. Paulo, que merece ser ex- 
commungado, isto he, separado do Corpo 
dos Fieis, e dos Sacramentos, e condemna- 
do a penas eternas, quem annuncia doutri- 
na contraria á que annunciou o mesmo São 
Paulo, (ou outro semelhante) 

§. 28. 

Nada menos o persuade também o Evan- 
gelista S. Joáo na sua Carta 2.'1, em quan- 
to diz , que se algum vem a nós , e não 
traz esta doutrina de Jesus Cbristo de ter- 
mos buma caridade mutua buns pelos ou• 
tros, não o rteebamos em nossa casa, e nem 
ainda o saudemos ; porque o que o saúda, 
communica com as suas malignas obras. E 
além de o ensinar, e o escrever assim, elle 
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mesmo o praticava. Dizem pois Santo Tri- 
nco no Liv. 3. cap. 3., e Eusébio na sua 
Historia, Livro cap. 22.,i}ue, tendo o 
Santo Apostolo entrado a lavar-se n hum 
banho , e achando lá ao Heresiarca Ca- 
rincho, sahio immediatamenie , dizendo: 
fujamos daqui, nuo caia esta câs4,e nos 
mate, por estar nella Cerintho, inimigo da 
verdade. E secundo refere o mesmo Santo 
Irineo , ibidem , conta S. Polycarpo , Dis- 
cipulo do mesmo Evangelista 5 ejue cizcn- 
do-lhe huma vez o Heresiarca Mareia3 : 
Conheces-me ? o Santo Bispo lhe respondeo : 
Conheço, quehes o primogénito deSatattaz: 
se bem que S. jeronymo ( Lib. de Scripto- 
nbus Ecclesiasticis) attribue esta resposta 
ao mesmo S. Polycarpo. 

§• *9- 

Se v. m., e quantos a sua imitaçSo tem 
por licito o odio dos Francezes , em ra- 
zão do Santo Rei David (Psalm. nS. vers. 
113.) estar dizendo, que elle aborrecia 01 
mãos, iníquos odiob^bui t consultassem pa- 
ra a sua intelligencia , náo o espirito pri- 
vado , como fazem os Protestantes, mas a 
Hermenêutica Sagrada , náo penjariáo,1 co- 
mo pensão, indesculpavelmente sobre hunrt 
ponto da maior importancia. Tenha porcer* 
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to, e assente, que assim levantáo a David 
hum falso testemunho; á excepção pois de 
Jesus Christo, ninguém talvez o excedesse 
ainda no amor dos inimigos, os mais pei- 
versos , e os mais impios. Aborrecia-os 
sim, mas tão somente ao modo , porque 
Jesus Christo (Luc. 14. 16.) a todos man- 
da, que aborreço a seus pais, a suas mais, 
a "suas mulheres, a seus filhos , a seus ir- 
mãos, e irmãs , e ainda a sua mesma vi- 
da , a fim de poderem ser seus Discípulos, 
E por ventura quer Jesus Christo, que se 
aborreçáo em si mesmas humas pessoas 
táo próximas , e tão amaveis , como são 
pai, e inái ? He sem dúvida que náo. Elie 
quer somente , que no caso de taes pes- 
soas, e ainda a nossa vida , servirem de 
obstáculo á nossa salvação, e se oppôrem 
á vontade de Deos, então as consideremos, 
como estranhas, eaté mesmo como inimi- 
gas, para lhes desobedecermos, e resistir- 
mos , unicamente, e por conseguinte 50 quan- 
to baste, para nem perdermos a bemaven- 
turança, nem se fazer a Deos offensa. 

§• 30. 

Aborrecia logo David nos máos só o 
seu crime, e a sua maldade; a elles po- 
rei» ainava-os , e lhes desejava a salva- 
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ção', dizem Santo Agostinho, e S. Jcro- 
nymo. Aborrcendo nelles suas iniquidades, 
nisso mesmo zelava muito a Lei Divina, 
accrescentáo Santo Ambrosio, e Theodore- 
to. E tanto não recahia nas suas pessoas» 
e natureza o aborrecimento , que llies ti- 
nha , que, dizendo entáo a Deos, que abor- 
recêra os iniq^os, lhe disse immediatamen- 
te , que assim mesmo amava a sua Lei, 
segundo expõe Duhamel. In bis non natn- 
ram, sed iniquitatem odio habuit \ undemox 
dixit : Et Legem tuam dilexi. Ora quem 
náo sabe, quanto já entáo mandava Deos, 
que se amassem os inimigos ? Por via de 
Moysés ( Exod. i8. 4. Levit. 19. 17.) poz 
elle a todo o homem esta Lei: Se encon- 
trares desgarrados o boi do teu inimigo, ou 
o sen jumento, vai levar-lhos. Se vires cabi- 
do debaixo da carga o jumento daquelle, 
q ue te tem odio, não passarás adiante; mas 
ajudallo-has a levantallo. Não aborreças 
teu irmão no teu coração. Não busques oc- 
casião de te vingares , nem te lembres da 
injuria dettus concidadãos. Logo nem ain- 
da na Lei antiga era licito o odio, e a vin- 
gança. E se Kloysés (Exod. 21. *4-0 4'" 
zia : Olho por olho, dente ^5or dente , mão 
por mão, etc. foi somente, diz Santo Agos- 
tinho , porque Deos permittio esta pena, 
chamada de 1 aliáo , para com ella cohi- 
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bir os Judeos excessivamente vingativos, e 
propensos á ira ; e por isso o mesmo San- 
to Doutor lhe chama a Justiça dos injus- 
tos. Com tudo Jesus Christo (Matth. 5. 
ip.) a reprova expressamente, dizendo: 
tu porém digo-vos: que não resistais ao 
que vos Jiztr mal. 

§• 3». 

Eu dissera simplesmente: Veja-se Cal- 
tntt ; mas como isso não he fácil a mui^ 
tos, julguei conveniente referir aqui a sua 
exposição das palavras iniquos odio ha bui j 
São pois dignas de eternas lagrimas as con- 
sequências da errada intelligencia , que lhes 
dá , quem nào quer deixar de ter odio a 
«eus irmãos, com o pretexto delles serem 
máos , devendo não poucas vezes reco- 
nhecer-se muito peior, do que elles são: 
seu theor he o seguinte: .'mperat Deus, ut 
anentur proximi , ipsique hostes benefciis 
ajficiantur. At verus, certissinmsque Divi' 
n* Legis Jnterpres Cbristus amicos ipsos, 
proximosque odio haberi jubet, cum aliquod 
tiostu salutis obstaculum ex iis oritur. Hoc 
modo Propheta iniquos oderat, inquit Sati' 
etus Hiiarius, quos veluti hostes pernicio is- 
simos, pestesque} quibus injici, aut vitiari 
posset, tviubãt. Solam in ipsis nequitiam, 
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et crimen oderat , ipsos vero , ipsorumquç 
salutem am-ibat, inquiunt Sanctus Augusti- 
nus, et Sanctus Hieronymus. Iníquas cogi- 
tationes, malasque animi sententias abjf 
ciens, addunt Sanctus Ambrosius, etTbeo- 
doretus, Divinam Legem enixè amabat. 

§■ 3*- 

Quem dera, meu Amigo, que v. m., 
e quantos pensão, como v. m. pensa, so- 
bre o odio dos Francezes, imitassem a Da- 
vid no aborrecimento dos inimigos! Abor- 
recia-os pois, diz.elle, (Psalm. 138» 
com hum odio perfeito, perfecto odio ode- 
ram illos. Qual seja porém hum tal abor- 
recimento , o mostra Santo Agostinho ex- 
pressamente , dizendo: Aborrecer aos mãos 
com bum odio perfeito he, quando nem por 
causa dos vícios se aborrecem os_homens, 
nem por causa dos homens se amHo os ví*. 
cios ; hoc est perfecto odio odisse , ut nec 
propter vítia bomines oderis, nec vitia pro- 
pter bomines diligas. Bem seu inimigo era 
Saul , e entregando-lho o Senhor nas sua9 
mãos , nem por isso lhe fez mal algum. 
(i.Reg. 24.) Bem seu inimigo era Semei, 
fazendo-lhe as maiores injurias, e insolên- 
cias, e assim mesmo impedio, que Abizai 
lhe cortasse a cabeça. (,l. Reg. 16.) Be» 
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seu inimigo finalmeftte era Absalão, e náo 
obstante isso, lhe chorou elle amargamen- 
te a morte. ( Ibid. 18.) Para v. m. logo 
ter odio aos Francezes, como David o ti- 
nha a seus inimigos , he necessário absolu- 
tamente ; que só aborreça nelles as suas 
iniquidades, que se alegre com o seu bem; 
( qual náo he realmente o cativarem-nos, 
e fazerem-se senhores do que lhes náo per- 
tence ) que se entristeça com o seu mal; 
que ore muito a Deos pela sua conversão; 
n huma palavra , que os trate por obra, 
por palavra, e por pensamento, como v. m. 
quereria , que em iguaes circumstancias o 
tratassem os homens. Et prout vultis, ut 
faciant vobis homines, et vos facite illis si- 
militer. (Luc. 6. 31.) E para que o náo 
confirme no mal , ou o não corrompa o 
exemplo de muitos , que sem sinceridade 
alguma pedem a Deos no Sacrifício da Mis- 
sa , cue se lembre de seus inimigos , per- 
doando-lhes, e dos infiéis, convertendo-os; 
e que perdoe a elles Celebrantes, como el- 
les perdoáo a seus devedores; repute sem- 
pre cegos a quantos obráo contra o Evan- 
gelho , e lembre-se de que na frase do mes- 
mo Evangelho (Matth. 15. 14.) quando 
bum cego conduz a outro cego, cabem na 
tova Ambos. Memento inimicorum ad ditais- 
sionem, et Jnjidelium ad çonversionem: Di• 
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niitte ttobis debita tiostra , sicut et nos di- 
miuwius dtbitoribus nostris. 

$• ?3- 

Muito máo foi prégar-se, como v. m. 
diz, no ultimo Advento, que o preceito 
do amor dos inimigos , diligite inimicos 
vestros, se náo entende também a respeito 
dos Francezes ; porque ainda que alguns 
dos ouvintes se persuadissem de que isso 
náo he assim, e até se lembrassem de que 
o Pregador incorreo no anathema commi- 
minado por S. Paulo, (Galat. i. 8. ) com 
tudp os mais delles sem dúvida o acredi- 
tariáo, persuadindo-se por isso mais e mais 
de que lhes he licito aborrecerem-lnes náo 
só as suas iniquidades , mas a sua nature- 
za , as suas pessoas, n' huma palavra , a 
elles mesmos , e desejarem-lhes todo o mal. 
Admira porém , e até escandaliza mu/to, 
que ainda v. m. queira desculpar-se com 
essa pré^açáo , vendo pouco depois mos- 
rrar-se n' outra com evidencia , que essa ) 
doutrina he maldita, e que náo se Prega, 
sem que se fique excommungado. Náo se 
mova das razoes, em que essa ímpia opi- 
nião se funda; porque sáo outros tantos ab- 
surdos. Como o odio náo he máo, por ser 
prohibido, mas he prohibido porserraáo, 
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e he negativo o preceito, que o prohibe, 
repugna absolutamente haver caso, ou cir- 
cunstancia , em que elle seja licito a al- 
guém ; e por isso tanto manda Jesus Christo 
amar aquém offende pessoas particulares, 
como a quem ofíende toda a Nação , e 
ainda todo o mundo. Essa interpretação, 
alem de ser arbitraria, e livre, oppoe-se 
a todas as regras da Hermeneutica. Elle 
pôde mandar, que todos amem igualmen- 
te a quem offende até náo mais a Patria , 
o Throno, e a Religião, que a quem of- 
fende a pessoa mais vil da Sociedade. Ne- 
gallQ he erro de Fé, igual ao de se negar 
a sua Omnipotência, e a sua mesma exis- 
tência. Mas as suas palavras, e nada me- 
nos o seu exemplo estáo mostrando com 
a ultima evidencia, que elle assim o man- 
da. A Igreja , e os Santos Padres o enten- 
derão sempre assim. Como logo náo he er- 
ro de Fé, que pelos Francezes., e quem 
os manda, offenderem , quanto podem, a 
mesma Patria, o mesmo Thror.o, e a mes- 
ma Religião , seja licito a alguém ter-lhes 
odio ; e que possa alguém salvar-se sem 
os amar, como a si mesmo , e sem lhes 
perdoar as offensas í Mas erros.de Fé dt- 
jrem denunciar-se ao Santo Officio no pe- 
remptório termo de trinta dias , sob pena 
de se ficar ipso facto excommungado. Que 
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denuncias logo' náo devem fazer-se , e que 
inconvenientes se náo seguem delias senão 
fazerem l 

5. J4. 

Nada prova a favor do odio dosFran» 
cezes a exemplo de Jesus Christo, o exem- 
51o de S. Paulo , e ainda o de qualquer 

Ministro de justiça j porque he conforme a 
iodo o Direito, que os crimes náo fiquem 
impunidos. Jesus Christo, como Homem, 
e conseguintemente como nosso proximo, 
como nosso irmáo , amou sempre a seus 
inimigos , e até na Cruz pedio ao Eterno 
Pai, que lhes perdoasse o Deicidio , por 
náo saberem, dizia elle, o que faziáo; mas 
como Deos he na frase do Profeta Rei, 
(Psalm. 93. 1.) 0 Senhor das vinganças, 
Deus ultionum Dominus. Manda que, por 
mais mal , que nos queirão, e nos façáo 
nossos proximos , e nossos irmáos , nós á 
sua imitaçáò lhes queiramos, e lhes faça- 
mos sempre bem , e os amemos sempre; 
e reserva para si vingar as offensas , que 
elles nos fizerem, dizendo: (Deut. 32. 35-.) 
Minha he a vingança, e tu lhes tornarei 
a seu tempo o que lhes he devido. E para 
que se vinguem cá , as que náo quer se 
vinguem li, esubeleceo, e inscituio qum 
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em seu nome as vingue; pelo que diz São 
Paulo (Rom. i$. 4.) O Príncipe be Mi' 
ti i ar o de Deos , para exercitar vingança, 
e castigo contra o que obra mal. Que mui- 
ro logo ter o mesmo S. Paulo exercitado 
varias vezes a vingança, não obstante man- 
dar, que ( por authoridade particular) nin- 
guém se vingue i Com tudo S. Jeronymo 
(Lib. 1. Comment. in Cap. 5. et 6. Matth.) 
diz , que elle desejara ser anathema por 
amor dos que o perseguião , assim como 
elle mesmo ( Rom. 9. 3.) disse , que o 
desejara ser por amor de seus irmáos. Pau• 
lus anathema cupit esse pro persecutoribut 
ittis. 

§• 35- 

Em v. m. se gloriar, segundo mostra 
que se gloria, de que o Pregador em des- 
pique de assim pregar, ficasse privado dos 
Sermões, que diz havia tenção de se lhe 
encommendarem, mostra claramente, que 
não he só aos Francezes , que tem odio, 
mas também a hum Compatriota; adver- 
tindo não sem o maior escandalo, que áquel- 
les só o tem r pelo prejudicarem em quan- 
to ao seu corpo , e a este só o tem pelo 
beneficiar em qnanto á sua alma. Que misé- 
ria ! Qje ingratidão ! Mas que muito pa- 
gar-se assim aos Ministros do Senhor, pa- 
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ganHo-se ao mesmo Senhor de tal modo, 
que disse elle por Isaias ( i. 2.) Lu criei 
huns filhos, e os exaltei, e elles me dapre- 
zarãof Se bem que todos sabem quanto 
Jesus Christo, e seus Discípulos forão abor- 
recidos, por dizerem a verdade ; até pois 
foi necessário animallos elle, dizendo-lnes: 
(Joann. 15. 18.) Se o mundo vos aborre- 
ce , sabei, que primeiro me aborreceo tile a 
mimi 

§ Jí. 

.Admirando-me porém muito de v. m; 
assim dar testemunno evidente da sua gran- 
de falta de consciência , e de Religião , me 
admiro mais ainda de que (talvez por ter 
quem lhe fizessa companhia ) se arrojasse 
a apontar a mesma falta , já nos que me 
diz, que por isso lhe não quizeráo cncom- 
mendar Sermões, quando aliás lhos encom- 
mendariáo, já em todos, os que me diz, 
que passarão a ouvillo com summa displi- 
cência , apenas elle disse „ que, náo obstan- 
te ser licito matarem-se os Francezes , e 
fazer-se-lhes todo o mal necessário, econ- 
ducente, para ficarmos triunfantes, nunca 
he licito a alguém ter-lhes odio, nem de- 
sejo de vingança. Se v. m. tivesse a devi- 
da caridade , não se havia de explicar as- 
sim ,â ainda que tivesse motivos sufficien- 
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tes , para assim o ficar pensando. Síiba, 
que a todos esses fez v. m. huma offensa 
grande i e nunca torne a infamar assim pes- 
soa alguma. Eu me daria por injuriado, se 
com verdade se dissesse de mim outro tan- 
to. 

§• 37» 

Se v. m. com a sna Carta me não man- 
dasse a Parte do Sermáo, de que diz resul- 
tou esse universal escandalo , eu pensaria 
certamente, que o Pregador se tinha decla- 
rado Jacobino ate o ponto de persuadir, que 
não devia repellir-se a violência, que nos fa- 
zem cruelmente os Francezes; pois que só 
hum tal procedimento era capaz de fazer o 
estrondo, que v. m. me pinta. Vendo po- 
rém , como vejo, com summa reflexão a 
importantíssima verdade, que elie pregou; 
os solido; fundamentos, com que provou 
essa parte do seu Assumpto; e que se ex- 
plicou sempre de tal modo , que até po- 
diio entendei lo ainda os mais inertes, e os 
jnais rombos, vendo tudo isto, meu Ami- 
go, não posso desculpar a queixa, a inde- 
corosa queixa , que se faz de se pregar 
nua, e descarnadamente aquillo, que o mes- 
mo Jesus Christo, e seus Discípulos prega- 
rão , e que o Apostolo (i. Tim. 4- O até 
manda, que se prégue, instando-se a tem- 
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po, e fora de tempo , oportune^ importun 
£ quanto mais qualificados sáo , os que 
assim se queixáo , menos desculpáveis stf 
me representáo. Nio foi debalde que Jesus 
Christo (Matth. 5. 13. ) disse a huns tan- 
tos : Vós sois o sal da terra. Mas se o sal 
perder a sua força, com que outra cousa se 
ha de elle salgar ? Istohs, diz Santo Agos- 
tinho, ( Lib. 1. de Serm. Dom. in monte, 
cap. 10.) se os que Deos escolheo, para 
instruírem os povos, faltarem aos seus de- 
veres, por temerem perseguições , quem 
ha de instruir a elles, e fazer que oscum- 
práo ? Jd est , si vos, per quos condiendl 
sunt quedammodo poptili , metu persecutio- 
tium temporalitm aniiseritis regna <xlortim, 
qtii ermit bonúnes , per quos a vobis error 
aujeratur, ciim vos elegerit Deus, per quos 
trrorem anf erat cctcrorum ? Quem se mos- 
tra escandaiisado , e táo cscandalisado de 
que se lhe pregue assim , não mostrando 
escandalo almm , antes muita satisfação, 
quando se lhe préga de tal modo , que, 
se&undo v. m. me diz, só não ficáo tendo 
odio aos Francezes, os que absolutamente 
sáo incapazes de lho terem, dá sem dúvi- 
da testemunho evidente de que, em quan- 
to ao amor dos inimigos, e ao perdáo das 
offenS2S , não esrá pelo qús Jesus Christo 
■manda, como condição , sem a quai se não 

F 2 
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consegue a salvação; de que as boas obfàs, 
que entretanto vai praticando, só inculcáo 
hypoctisia; de que te como o metal, que 
soa, e como o sino, que tine; e, por di- 
zer tudo de huma vez , de que ou não 
quer salvar-se , ou tem presumpçáo de se 
salvar sem merecimentos, peccando assim 
contra o Espirito Santo. Quem mais ofFen- 
dido por elles, do que o Papa Pio VII. ? 
Com tudo no Breve Quum memoranda de 
ao de Julho de 1809 diz elle assim: Pra- 
za a Deos , que Nos com qualquer perda 
Nossa , e ainda mesmo da própria vida, 
podessemos apartar a perdição eterna , e pro- 
turar a salvação dos Nossos perseguidores , 
que sempre amámos, e ainda agora não 
cessamos de amar de todo o coração. E por 
3ue náp dizem todos outro tanto ? Se to- 

os tivessem os mesmos sentimentos d' hu- 
manidade , e de Religião , nem hum só 
deixaria de pensar assim. Praza a Deos 
que os malévolos, e vingativos delle apren- 
dáo a defenderem-se dos Francezes, aman« 
do-os sempre, como Jesus Christo manda. 

5. ?8. 

Eu sei que o Pregador, assim corno sup* 
punha necessidade grande de convencer a 
muitos de que, sem deixarem de ter odio 
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aos Francezes , e até sem os amarem , co- 
mo a si mesmos , segundo o Evangelho 
manda, (o que náo he incompatível com 
a justa defeza da nossa causa ) de modo 
nenhum podem salvar-se ; assim também 
suppunha, que ninguém (principalmente dos 
3ue sáo o sal da terra , e a luz do mun- 
o) seria capaz de levar a mal, que se pre- 

gasse huma doutrina tão importante, e táo 
necessaria, que, náo se convencendo suffi- 
cientemente alguém delia , nem Deos pôde 
salvallo; visto dizer o Evangelista, (1/ J. 
15. ) que no foro interno he réo de homi- 
cídio todo, o que tem odio a seu irmáo, 
e que permanece na morte, ou em pecca- 
do mortal aquelle , que náo ama ; e ser 
evidente (§. ) que elles sáo nossos pro- 
ximos , nossos irmáos, e homens, como 
nós. Mas pelo que v. m. me diz, a neces- 
sidade de huma tal prégaçáo • era muito 
maior, do que elle a suppunha, e a dis- 
posição dos ânimos, para se utilisarem dei- 
la , era nenhuma ; pelo que se verificou sem 
dúvida a parabola, em cuja explicação Je- 
sus Christo ( Luc. 11. 8.) dizia: A semen- 
te he a palavra de Deos. A que cahe d 
borda do caminho, significados que a ou- 
vem ; mas depois vem o diabo, e leva-lha 
do coração , para nao succeder, que, crendo 
nella, seja o salvos. 
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S. ÍJ>- 

Quanto logo senáo havia de estranhar 
que se pregasse assim ? Entretanto o Pré-* 
gador mostrou que fazia o devido caso da 
f>. Paulo (2. Timot. 4.) na pessoa de Ti-* 
motheo lhe estar dizendo: Eu te esconjuro 
diante de Deos, e diante de Jesus Christoi 
que pregues a palavra; que instes a tempo, 
tfora de tempo-, que reprehendas, suppli- 
quês, ameaces, sem deixares nunca de os sof' 
Jrer, e deos instruir; porque vir d hum tem- 
po , em que os homens não poderdo sojjrer a 
si doutrina ■, mas, tendo nas orelhas huma 
grande comichão (de ouvirem doutrinas nOJ 

Vas, por náo poderem soffrer a verdade") 
recotrerdS a ajuntar huma turba multa de 
Doutores, que lhes satisfaço os seus dese- 
jos ; e fechando oi ouvidos d verdade, oí 
al,rirão ds jabulas. E como de Deos , e 
náo dos homens he, que os Ministros-dá 
sua palavra devem esperar a principal re- 
compensa do seu trabalho , nunca o mes- 
mo Deos permitta que elle, pelo interesse 
de têf mais Sermões, deixe de pingar, o 
3ué he mais conducente pnra â SalvaçSo 

as álrtas , qual era sem dúvida na occásiáo 
çresente o amof daquelles , a quem ãté 
tomo qilê se faz gala de inculcar odió, ou 
eeja, porque se lhes tem xdsUiiiertrti oue* 
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ja, "para encubrir assim o crime de se se-* 
• guir o seu partido, e se professarem suas 

maximas, sem que os mais lho imputem * 
nem persintáo. 

§. 40. 

Se he verdade, como v. m. na sua diz , 
que sem embargo de saberem todos que o 
odio dos Francezes he quasi universal, assim 
mesmo nem os Ecclesiasticos mais obser- 
vantes fazem disso caso , já no Púlpito, já 
no Confessionário, contentando-se , quan- 
do muito, com recommendarem o amor do 
proximo cm geral, se isto, digo, he ver- 
dade, então ouhunstaes reputáo licito esse 
odio , ou nada lhes importa, que se percáo 
as almas, por cu ja salvação elles se acháo 
responsáveis, A hum Mestre da Lei Di- 
vina ouvi eu já , que elles estão banidos, 
e que por isso qualquer do Povo se acha 

* authorisado para impunemente os matar. 
Mas não ha erro mais indesculpável. A quem 
não parece incompatível banillos o Gover- 
no , como injuriosamente se diz, com li- 
vrar elle dos insultos do Povo quantos 
desertão , e quantos se, prisionáo i e com 
estar sustentando-os nas prizóes , em que 
os tem ? Banillos, para què mais facilmen- 
te morrão , e livraUos ao mesmos tempo 



(88) 

e que os mate a fome, ou alguém, "re- 
pugna absolutamente. Além de que, sendo 
nulla a querella dada pelo inimigo, como 
se manda na Ordenação, (Liv. 5. tit. 17.) 
e náo podendo os inimigos de qualquer ba- 
nido matallo impunemente, como se decla- 
ra na Sentença proferida contra o Pam- 
flona , e contra outros muitos; constitun- 
do-se ito de homicídio quem os mata por 
odio, paixão, vingança , ou interesse, e 
náo unicamente por zêlo da justiça , e 
pelo bem commum ; e contrahindo a vi- 
Iezasd Algoz quem mata a qualquer bani- 
do ainda licitamente , quem nio abomina 
semelhante Moral > e semelhante Filoso- 
fia ? Muito mal faz náo se ter sempre na 
lembrança que o Profeta Isaias ( 56 10.) 
disse em iguaes circumstancias : Os senti-, 
nellas de Israel^ todos são cégos , todos são 
ignorantes : suo huns^ cães mudos, que não 
sabem ladrar; que não vêm, senão fantas- 
mas ; que_ dormem j e que gostão dos seus 
sonhos. São huns cães, que tem perdido a 
vergonha, e que nunca se fartão. Os mes- 
mos Pastores não tem intelligencia alguma: 
todos declindrão pira o seu caminho -, cadti 
bum segue os seus interesses, desde o maior 
até o mais peaueno. Ah ! e que mal náo 
faz também deixarem tantos de attender 
çffcctivamente a que Jesus Chnstg (Joanr», 
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to'. ri.) está dizendo: O bom Pastor iá a 
vida pelas suas ovelhas; porém o mercená- 
rio ve vir o lobo, e deixa as ovelhas, e fo- 
ge: e o lobo arrebata, e faz desgarrar as 
ovelhas ? Os que, sabendo mesmo quanto 
se tem odio , e rancor aos Francezes, se 
náo atrevem a impugnallo expressamente , 
a fim de impedirem, que se percáo as in- 
numeraveis almas dos que lho tem, náo 
fazem caso de Jesus Christo (Luc. p. 26.) 
estar dizendo : Se alguém se envergonhar 
de mim, e das minhas palavras ; também 
o Filho do Homem se envergonhará delle, 
quando vier na sua gloria , e na de sen 
Pai, e Santos Anjos. 

' §• 4». 

Diz v. m., que persuadir presentemen- 
te se náo tenha odio aos Francezes , sem 
embargo mesmo cie náo resultar delle uti- 
lidade alguma á nossa causa na frase do 
Predador, isso era náo só deitar oleo no 
incêndio, mas impolitica, e imprudência , 
em razão do que a todos absolutamente • 
causou eScandalo. Mas quem náo vê que, 
ainda escandalis3ndo-se todos absolutamen- 
te de se lhes pregar a observancia daquil- 
lo , que o Evangelho manda, como condi- 
ção, sem a qual repugna salvarem-se, as» 
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tirt mesmo o quô v. m. diz he hum ab- 
surdo grande i E se não, veja bem quí 
inCovenientes dahi se seguem. Se Ke deitar 
oleo no incêndio impugnar osvicios, quan- 
do elles mais dominío , então ou nunca 
hão de impugnar-se, ou hão de impugnar- 
se, quando náo he necessário, que elles se 
impugnem. E conforma-se isto com a sua 
razão ? Dicca-lho assim a consciência ? Esse 
farisaico escandalo mostra que sim, e não 
só a respeito de v. m. , mas também de 
quantos o tiverão, o qual não mostrarão, 
sem mostrarem juntamente o seu lamenta- 
rei estado. Conforme esse systema , injus- 
ta , e erradamente pregava Jesus Christo, 
c mandava pregar, a sua Divindade, e a 
sua vinda, sabendo, que o povo estava per- 
suadido de que elle não era o Messias pro- 
mettido ; de que essa pregação hia causar 
muito maior escandalo , do que agora se 
imputa ao Pregador ; e que ella havia de 
custar , como custou , a vida ao mesmo 
Jesus Christo, a seus Discípulos, e a ou- 
tros muitos. Então injusta, e erradamente 
obrarão todos aquelles, que só combaterão os 
vícios, quando os havia , e á proporção, que 
os havia , sem embargo de conseguirem, 
como por isso conseguirão, acoroadoMar- 
tyrio. Então em fim injusta, e erradamen- 
te animou sempre Jesus Christo, e anima 

* 
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«ihda, a todos os seus Ministros , e a to» 
dos os Christáos a combaterem o vicio, « 
a persuadirem a virtude , até o ponto da 
lhes dizer continuamente: (Matth. 10* 28.) 
Não temais aqntllcs, que podem matar o 
corpo, mas vío podem matar a alma: te- 
mei antes aquelle, que pode lançar a al- 
ma » to corvo no inferno. Mas quem tal 
dirá ? 

5- 4*. 

Se he impoliuca , e imprudência per* 
suadir a hum povo roubado , perseguido > 
cheio de afilicçóes , e por isso indignado 
até náo rrtais contra seus inimigos, rogan* 
do^lhes de continuo pragas innumeráveis > 
e horríveis, respirando sempre sentimentos 
de vingança, e, por dizer tudo de huma 
vez , parecendo mesmo ter odio a quem 
lho náo tem , se he, digo, impolitica , t 
Imprudência persuadir a hum tal pôvo, que t 
náo obstante ser licito matarôm-se os s<?ul 
inimigos, e fazer-se-lhes erri termos hábeis, 
ainda pelos mesmos Paizanés (tacitamentè 
authorizados) todo o mal necessário, • 
conducente, para salvar-se a Patria , o Thro» 
no, e a Religião, com tudo niinca he li* 
cittí o ter-lhôs odio ; poíque na frase dd 
Evangelista (i.a t$.) he homicida todo 
4qutll«, éfut tfin odio a st» imiti, ntnhum 

í ' 
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homicida tem a vida eterna permanente em 
si mesmo; e permanece na morte, isto he , 
em peccado mortal, quem não ama o seu 
proxuuo, qual he também sem dúvida ain- 
da o maior inimigo : se he impolitica , e 
imprudência persuadir a hum tal povo , que 
do odio, que se tem aos Francezes, náo 
pode resultar utilidade alguma á nossa cau- 
sa , eque por isso, *em vez de lho terem, 
vão pegar em armas, e fazer-lhes, quan- 
to for necessário , para ficarmos triunfan- 
tes , fazendo-lho porém sempre com o mes- 
mo animo, com que o devem fazer a quan- 
tos são condemnados a qualquer pena , os 

^ executores daS sentenças : se finalmente he 
impolitica, e imprudência persuadir a hum 
tal povo , que aquelles inimigos sáo nossos 
proximos, e nossos irmãos; que se enten- 
de igualmente a respeito delles, que a res- 
peito de quaesquer outros, o preceito dili- 
gite inimicos vesti os, em que Jesus Christo 
a todos manda, que amem a seus inimigos, 
e por conseguinte perdoem as offensas, que 
lhes fazem os mais homens, como condição 
absolutamente necessaria , para o Pai Celes- 
tial vir a perdoar-lhes as offensas, que ej- 
les também lhe fazem , e entrarem ni 
bemaventurança; se isto, além do que, e 
contra o que o Prégador nada persuadio, 
nem disse, como se vê no seu Sermão, sç 



C 93 ) 
* f 

isto, digo, he impolitica , e imprudência á 
enráo foráo impoliticos , e imprudentes o</ 
.Apostolos, e o mesmo Jesus Christo, que 
em mais criticas circumstancias fízeráo ou- 
tro tanto , e muiro mais ainda : entáo só 
devem prega r-se as maximas do Evange- 
lho, quando os homens gostáo , cnáo quan- 
do necessitáo, de que ellas se Jhes preguem: 
entáo erráráo os Apostolos em responde- 
rem ( Act. 5. 29.) a quem lhes pi ohibia 
pregar a doutrina de Jesus Christo, que im- 
porta obedecer a Deos mais, do que aos ho- 
mens. Mas que absurdos, e que iniquidades 
não divisão todos em semelhantes conse- 
quências ? 

§• 43. 

Não obstante haver homens celebres, 
e extravagantes, sc não se visse , não se 
acreditava, que houvesse. quem reputasse 
jmpolitica , e imprudência refutar-se o odio , 
e persuadir-se o amor de huns inimigos, 
que se aborrecem actualmente pelos gran- 
des incommodos , que a todos causáo. Se 
não he a huns taes, então não sei a quem 
deve applicar-ce, o que S. Tiago 1 ( 3. 13.) 
diz assim : Ha entre vós algum, que seja 
sábio í Mostre pela sua santa conversarão 
as suas obras , com buma sabedoria cbeia 
de brandura. Porem se vós tendes no (ora- 
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(ão homa amargura de ciúme, e bum espi- 
rito de contenda, não vos glorieis, e não se- 
jais mentirosos contra a verdade. A politi- 
ca j e a prudência de se náo combater hum 
vicio o mais nocivo, e dominante, por se 
náo desagradar, já áquelles, que o tem, 
já a mais alguns , he sem dúvida a sabe- 
doria , a que o meámo x\postolo chama ter- 
rena , diabólica, e sentai, dizendo, que 
d que vem li de cima, be amiga da vaz, 
dócil, moderada, susceptível de todo o pem , 
* cheia de misericórdia , e de boas obras. 
Embora huns taes passem por sábios , e 
prudentes: ou o Espirito Santo nos |ngana 
sobre o amor, e odio dos inimigos, sem 
excluir os Francezcs, quod absit; ou de se- 
melhantes sábios, e pru ientes foi, que Deos 
disse por Isaias (29. 14.) n'outro tempo: 
Eu destruirei a sabedoria dos sábios, e re- 
provarei a prudência dos prudentes. 

§• 44. 

Errada, e impiamente logo se dá o no- 
me dc politica, e de prudência á omissão 
de desenganar a quem anda enganado so- 
bre o negocio da sua salvação. Prégandose 
pouco antes nesta Capital, como v. m. diz 
na sua Carta, e n'huina das Igrejas mais 
frequentadas , q jc nau se entende a respeir- 
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to'dos Francezes o amor, que Jesus Christa 
a todos manda ter a seus inimigos, só nâo 
reputa necessário , e muito necessário para 
a salvação das almas publicar-se logo na 
mesma Capital , e também n'huma das 
Igrejas mais frequentadas, quanto isso he 
erroneo, e quanto isso he falso, quem não 
attende, como deve ser aos funestos incon- 
venientes de semelhante pregação. E he im- 
politica, he imprudência fazer-se o que he 
muito necessário, para as almas se não per- 
derem eternamente ? V. m. diz, <jue sim, 
fundado já na suaintelligencia , ja na prá- 
tica , e na doutrina de muitos, inculcando- 
se*porém nisso até falto de Religião , co- 
mo sem dúvida se ir.culCáo os que dizem 
outro tanto. Meu Amigo, repare bem no 
modo , com que S. Pauio (§. 39.) man- 
da , que se pregue a palavra, e logo dei- 
xará de ter o Pregador por impolitico, e 
imprudente. 

§• 4*. 

Diz mais v. m., que era improprio im- 
pugnar o odio dos Francezes n'hum Ser- 
mão da Senhora da Piedade; mas-nenhu- 
ma razá© tem. Não vè, que no Assumpto 
fe requer a observancia de quanto Jesus 
Christo manda , para invocarmos devida- 
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mente a Santa Virgem ? Attenda v. tfl: , 
como deve ser, ao primeiro paragrafo do 
Sermão, e logo lhe parecerá, que se fal* 
lou do ponto com a naturalidade maior do 
mundo. 

§• 4^- 

Em quanto á advertencia, qne na sua 
faz , de que muitas pessoas instruídas , e 
virtuosas não distinguem os Fiancezes dos 
demonios , e assentáo, que tudo be o mes- 
mo , e tudo he hum , nunca v. m. tenha 
por instruído, nem por virtuoso quem as^ 
sim pensa, e quem íalla assim. A sabedo- 
ria de taes pessoas sem dúvida he aquella, 
a que o ApostolO S. Tiago ( j. 15. ) cha- 
ma terrena, diabólica, c sensual. Pensar, 
c faliar assim, e ser ao mesmo tempo te- 
mente a Deos, e bom Christáo, repugna 
absolutamente. Como na frase do Escritor 
Sagrado (Eccl. 1. 16.) o principio da sa- 
beaoria consiste em temer a Deos , fuja 
sempre de regular os seus cosuimts por a- 
quelles pretendidos sábios, qire se não con- 
íormáo com a Revelação , com a Santa 
Igreja, e com os Santos Padres. De huns 
taes quer S. Paulo, ( Colloss. 2. 8.) que 
todos se abstenháo , dizendo-lhes:. fèdt não 
vos apanhe alguém com a sua Filosofia, e 
com os seus enganadores raciocínios, seguti- 
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io as tradições dos homens, segundo ospritt* 
tipio> do mundo, e não segundo "Jesus Cbristo. 
E só pensão, ou fallão assim, por náo fa- 
zerem o devido caso do mesmo Santo (Rorn. 
12. 5.) lhes dizer incessantemente: Não 
queirais saber mais, do que importa saber, 
senão que vos contenhcis nos lemites da mo' 
deração , segundo a medida da fé , que 
Deos repartia com cada hum. 

§• 47- 

Nem hnrtias taes pessoas se lhe repre- 
sentem virtuosas; nada pois tem disso real- 
mente: antes seassemelháo áquelles sepul- 
chros branqueados, que Jesus Christo(Matth. 
23. 27.) diz, que por ) ora se mostrão for- 
mosos aos olhos dos homens, e por dentro 
estão cheios de ossos de defuntos, e de toda 
A asquerosidade ; como também áquelles, 
de quem o mesmo Jesus Christo (lbid. 7. 
15.) manda , qtte todos se guardem , por; 
apparecerem cubertos com veíles de ovelhas , 
quando interiormente são huns lobos arreba- 
tadores. Em ellas mostrando, que tem odio , 
ou que náo amáo sinceramente , ainda os 
maiores inimigos, que tem, sejáo , ou náo 
sejáo Francezes, posto que v. m. lhes veja ■ 
praticar muitas virtudes, e até lhe pareça, 
que fazem milagres 3 náo duvide repudias 
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cm peccado mortal , assim como a quan- 
tos se escandalizarão do Pregador impugnai 
o odio, e recominendar o amor daquelles 
jrvmigos , dizendo ao mesmo tempo, que 
se pe^ue em armas contra elles, e que he 
licko m atarem-se , huraavez que só assim 
possa defender-se a nossa justa causa, ecoti- 
cofrao outras ciiciim.'t;.ncias. A cada pas- 
so ouvira v. m. dizer > que todos os dohs 
Portuguezes devem ter raiva aos France- 
zes , e matallos mesmo particularmente, 
podando. Mas advirta, que só falia assim 
quem reputa bons Portuguezes aos que sáo 
imos Chi-istáos. Fazer isso , e viver christá- 
jnente invoive repugnancia. 

§. 48. 

Embora essas mesmas no coração não 
tenhão a malevolencia , que nas suas pala- 
vras indicáo : nós lemos 110 Evangellio, 
(Matth. 1 ■. 34.) que a boca )alla ode 
que estd cheio o coração; e por isso de mo- 
do nenhum peccamos em suppormos em 
peccado mortal a quem se inculca trans- 
gressor de hum preceito, em que S. Pau- 
lo ( Rom. i}. 8.) diz, que se encerra to- 
da a Lei , principalmente dizendo Jesus 
Christo , (Matth. 7. 16.,) que pelas suai 
cuas bc que nos havemos de çohbtcer a ca- 
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da hum, visto que ninguém colhe uvas dos 
espinheiros , nem figos dos abrolhos. Dado 
porém , c náo concedido, qus as pessoas, 
que nas suas palavras indicão odio, náo ás 
iniquidades dos Francezes, o qual ninguém 
duvida qus he licito, e até devido, masaos 
mesmos Francezes, nem por isso deixáo de 
se lhes imputa«rm tantos peccados graves, 
quantas são as pessoas , a que assim dáo 
escandalo. E repugna tanto serem realmen- 
te virtuosas, sem deixarem de ter odio aos 
Francezes, e sem os amarem, como a si 
mesmas, que (i. Cor. 15. O diz S.Pau- 
lo: Se est faHar c.s linguas dos homens, e 
dos Anjos, e não tiver caridade, sou como 
o metal, que soa, e como o sino, que tine: 
e se eu tiver o dom de profecia, e conhecer , 
todos os mysterios, e tiver buma perjetta 
tcieiteia de tudo, e toda a fé , que he pos- 
sível , 'Até o ponto de transportar montes, 
mas núo tiver caridade, (no ser da graça, 
diante de Deos) não sou nada. A quem lo- 
go náo devem parecer monstros da huma- 
nidade , os que repuráo licito mahratallos 
sem a moderação da defeza inculpável, re- 
commendada até não mais por todos os Di- 
reitos , e pelo mesmo Natural ? Os que as- 
sentáo, e até ensináo, que só ha obriga- 
ção de se amarem em quanto ao espiri- 
tual , mas náo cm quanto ao temporal, a 
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que por isso he licito matallos aonde quer 
que se achem , e ter-lhes odio em quanta 
ao temporal ? Se eu mesmo o nào tivesse 
ouvido, talvez o náo acreditara; fazem-se 
pois incríveis semelhantes monstruosidades. 
Como na frase do Evangelho (Matth. 15. 
14.) quando hum cégo conduz a outro ce- 
go , cabem na cova atr.bcs, quanto náo he 
de péssimas consequências, que assim pen- 
sem , e assinj fallem ate Ministros do San- 
tuario i 

§. 4p. 

Bem podéráo, e até deviráo todas es- 
sas pessoas ter sempre na lembrança, que 
$e os Francezes sáo demonios , então sáo 
ellas irmans dos demonios ; lembrando-se 
também de que peccáo mortalmente em 
assim pensarem , e fallarem de huns ho- 
mens , seus proximos, seus irmãos, feitos 
por Deos á sua imagem , e remidos por Je- 
sus Christo á custa do seu sangue, e da 
sua vida; e de que na frase do Evangelis- 
ta ( 1.3 3. 8.) tquelle, que pecca, he Jilho 
do diabo. 

§• 5°- 

Náo obstante porém ser táo prohibido 
o odio, e táo mandado o amor daquelles 
inimigos, nos hc licito alegrarmos-nos com 
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elles serem derrotados, quanto seia neces- 
sário , para ficarmos gozando pacificamen- 
te a nossa Patria, o nosso Príncipe, e a 
Religião, que professamos; com tanto que 
(note bem) essa alegria só nasça Jo'amor 
da justiça, e não do rancor, ou de qual- 
quer outra paixão , unrco modo, porque 
também nos he licito alegrarmos-nos com 
se condemnarem á morte os nossos mes- 
mos Compatriotas , quando em razão de 
seus crimes a Lei o manda. Assim como 
logo pecca mortalmente quem por alguma 
paixão, e náo por ser de si justo, se ale- 
gra com a morte, ou com outro incommo- 
ao grave de seus criminosos Compatriotas, 
assim também pecca mortalmente quem por 
alguma paixão, e não por ser de si justo, 
se alegra com a derrota , ou com outro 
damno grave dos criminosos Francezcs. 

§• 51. 

Em consequência de tudo isto, persua- 
da-se v. m., e assente , que he formalmen- 
te réo de innumeraveis peccados mortaes, 
em razão de cá terem vindo osFrancezes; 
que, supposto o.que me diz, desde entáo 
até agora tem sido nullas todas as suas Con- 
fissões ; que quantas vezes em todo este 
meio tempo çotuee o Pão Lnçarntifo, na 
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frase de S. Paplo, ( i. Cor. n. 21 ) ou- 
tras tantas ficcu rco do Corpo do Senhor, e 
comeo a sua ccndemnacão; c que repugna 
tanto salvar-se v. m., continuando a tei-lhes 
odio ,* ainda mesmo a respeito do tempo- 
ral; ou r.áo se arrependendo suífic entemen- 
te do que até agora lhes tem tido; ou nao 
os amando, como a si mesmo , aliás, co- 
mo ,'esus Christo o' tem amado ; diz pois 
( Joann. 15-. 1:. ) O meu preceito he este: 
Que vos ameis huns aos outros , ccmo cu 
vos amei ; e consta de Santo Aço-.rinho, 
(Tract. 8}. in Joann.) que náo pode amar 
o proximo, como a si metmo, quem náo 
ama a Deos, porque hum tal se náo ama 
a si mesmo; Qui etiim non diligit Deum, 
queviodo diligit proximum tar.quam se tpsum, 
quandoquidem non diligit et se ipsum ? re- 
pugna , digo, isso tarto , quanto repugna , 
3ue falte a palavra de Deos, ou que elle 

eixe eje ser aquillo, que he por essencia. 
, E pelo que v.m. na sua diz, nesse lartien- 

tavel estado se deve considerar infinita gen- 
te ; donde se infere bem que , tendo os 
Francezes causado hum damno muito gran- 
de em quanto aos corpos, o tem causado 
maior infinitamente em quanto ás almas, 
visto condem n ar-se, como decerto secon- 
demna , cjriem morre , sem deixar de 
lhes ter odio > sem os amar , como a si 
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mesmo , (adver-indo que só se ama a si 
mesmo quem ama a Deos ; e só ama a 
Deos quem lhe guarda os Mandamentos) 
e sem os peccados, nisso commettidos, se 
lhe perdoarem por via da Penitencia. 

§. 52. 

Com tudo, meu Amigo, nem ay.m., 
nem á infinita gente, que se acha em iguaes 
circumstanciashe impossível salvar-se ain- 
da. Em se ponio os meios sufficientes , quaes 
são, em,qunto ao passado, a devfcia peni- 
tencia , e em quanto ro tuturo a devida 
emenda, sem dúvida s; consegue esse im- 
portantíssimo -fim. E. para que melhor se 
convença de que isto he evidente, lembre- 
se das razões, com q?e fica provada (5. zo.) 
a possibilidade cie salvar-se ainda o Napo- 
leão. Náo duvide que Deos quer sincera- 
mente salvallo , assim como a quantos se 
achão em iguaes circumstancias, on peio-' 
res ainda ; mas attenda a que Deos só pro- 
mette converter-se para quem se conver- * 
ter para elle primeiramente d pioporção 
da graça, que tem. Cijfivertimilli r.d »>re, 
et ego convírtar ad vos ; pois assim diz o 
mesmo Deos, (ZacH. 1. ^ mostrando ao 
mesmo tempo a nps^a liberdade, secundo 
Consta do Concilio Tndentino. ^Sess. 6. de 
Justificai, cap, 5.) 
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§. 53. 
^ De eu nida lhe ter dito a respeito das 
infinitas pragas, e maldições, cm que v. m. 
na sua diz, que rompia contra os France- 
zes, talvez tenha já inferido que as reputo 
licitas, e por consequência também o odio, 
que de ordinário as acompanha, ou que del- 
ias he origem, suppondo-mc assini réo de 
contradieçáo; mas engana-se absolutamerw 
te. Como eu sei, que v. m. náo somente 
contra os Francezes , mas também contra 
os seus Compatriotas, e até contra quanto 
lhe pertence , costuma usar desse maldito 
genero de castigo, desafogo, e sr.tjfação, 
assim como faz o commiim da gente, pa- 
Teceo-me interessante dizer-lhe n'hum Pon- 
to separado, o que sobre isto entendo, a 
ím de que melhor se convença do miserá- 
vel estado, em que traz a consciência; he 
pois táo tnáo rogar pragas a alguém, au 
amaldiçoallo, que a isso chama a Escritu- 
ra Santa dizer-lhe ansitbona. Porque os Ju- 
<3eos amaldiçoaváo a Jesus Christo, e pra- 
guejaváo o seu Nome, como cousa execra- 
vel, e digna de extermínio, dizia S. Pau- 
lo aos Corinthios: (1/ I2. 3.) Eu vos fa- 
ço saber, <]uc ninguém, que jnlla pelo Es- 
firito de Deos, diz anathtma a Jesus. Lo- 
go lho diz pelo espirito do diabo. Logo quem 
amaldiçoa, ou roga pragas, o faz movido 
pelo diabo. 
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PONTO II. 

Das Pragas, e Maldições. 

§. u 
' 

PElo que v. m. na sua me diz, e pelo 
que me tem ensinado a experiencia, con- 
considero-o , e contemplo-o tão habituado 
a rogar pragas, e a jurar debaixo de cer- 
tas maldições , que talvez o faça ordina- 
riamente sem alguma , ou com mui pouca 
advertencia. E por isáb, a náo se confes- 
sar, como deve ser, convertendo-se since- 
ramente , e tendo a devida emenda , será 
inevitável, que se condemne. Assim como 
v. m. sabe,' que Deos quer salvar todo o 
homem , assim também sabe, aliás deve 
saber com evidencia, que ninguém se sal- 
▼a , sem que lhe guarde os mandamentos; 
e porque muitos facilitáo excessivamente a 
salvação, he que poucos se náo condemnro. 
Esperando-a, e querendo-a, todos absolu- 
tamente , (fallo dos que tem a devida cren- 
ça) náo ignora v. m. quantos seencontráo, 
que era YCZ <je lhes agradar, que alguém 
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os desengane, segundo o Evangelho man- 
da , olháo com dissabor, e com indiffèren- 
£a tudo, o que se oppóe ás suas paixões, 

embrar-ihes que Je^us Christo (Matth. 7. 
1 }.) diz a iodos claramente ,qne entrempela 
porta estreita; porque a de perdição he lar- 
va ; e são muitos, os que vão per ella; que 
he mui apertado o caminho, que-guia para 
a vida, c que são mui poucos, os que acer- 
tão com elle: Lembrar-lhes <r.ie Jesus Christo 
C Luc. 10. 16.) diz áquelljs, que o repre- 
senráo; 0 que a vos euve, a num ouve, e 
o que a vos (U'í preza, a ruim despreza; e 
o que a, mim de,preza , despreza dqnelle, 
aue me enviou: Lembrar-lhes em hm, q ie 
Jesus Christo diz incessantemente: De que 
serve ao homem lucrar todo o mundo , se 
elle vier a perder a sux a'pia : Lembrar- 
lhes, digo, htimas verdades tão importan- 
tes , he seni dúvija q íerer passar por es- 
crupuloso , e impertinente. Eis-aqui porque 
debalde se tem recommendado a v. m., e 
serecommenda a muitos, qua náo roguem 
£ragas , nem jurem debaixo de certas, e 

arrendas maldições. 

§. 2. 
» 

Náo pense, meu Amigo , que me obri- 
gáo a discorrer, c a faliar g^sim cunjeccu- 
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ras, ou desconfianças: he sem dúvida hu- 
ma larga experiencia. E se não, pergunto: 
Qnantos dos innumeraveis Christãos, cos- 
tumados a rogar mal, e a praguejar , sem 
nunca acharem quem por isso repute, co- 
mo eu reputo , nullas às suas Confissões, e 
então lhes defira, como eu defiro, a ab- 
solvição até, que se confessem, como de- 
ve ser, e se emendem , quantos, digo , se 
persuadem, e assentáo , que as suas pra- 
gas , e maldições impedem a salvação ? Kào 
aerá assim , mas representa-se-me que , se 
huns taes se persuadissem devidamente de 
que, anão perderem esse máo habito, que 
tem, sem dúvida se condemnão, ninguém 
lhes ouviria praga , 011 maldição algema. 
Como logo não ha de impura r-se a facili- 
dade , e indulgência dos Confessores a con- 
demnação daquelles, que por habito rogsa 
mal, e praguejáo ? Se tão somente se ab- 
solvesse , quem he digno da absolvição, r.ão 
se ouviriío, como ouvem , continuamente 
pragas, e maldições, que parece fazem, tre- 
mer o mundo. Por quanto na frase de São 
Paulo (Philip. 4. 13.) com a "divina graça 
tudo se pôde, e tudo se vence; e, secun- 
do o mesmo Santo (1. Cor. 10. 13.) Deos 

' a dá sempre em tal abundancia , que nun- 
ca ella deixa d' exceder ainda á maior ten-» 
taçáo. Náfl obstante cada hum Sír tenta^0 
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pela sua própria concupiscência ; náo obstan- 
te a concupiscência de cada hum , depois 
de ter concebido , parir o peccado; e náo 
obstante o peccado, depois de se consum- 
mar, gerar a morte, como ensina o Apos- 
tolo S. Thia<»o, (i. 14.) ninguém com tu- 
do pecca violento , e contra sua vontade; 
he pois da essencia .do peccado , que elle 
seja voluntário, e que se faça livremente. 
Por mais enorme que o peccado se con- 
temple ; por piais inveterado qne seja o 
habito de peccar, em se obrando , como 
deve ser , no Tribunal da Penitencia, se 
remedea tudo prontamente. Aquelles mes- 
mos peçcadores, que, náo podendo justifi- 
car-se perante quem os reprehende; e náo 
querendo renunciar o sèu peccado, sem pe- 
jo, e sem Religião respondem , que Já se 
haverão com Deos , esses mesmos ordina- 
riamente só por culpa dos Confessores náo 
substituem huma completa resignação , e 
humildade a tanta soberba, e libertinagem. 
Tanto interessa Jesus Christo, empenhado 
na salvação de todos, em que os seus Mi- 
nistros náo abusem do poder , que tem, 
de remttter, e reter peccados: e tanto in- 
teressão os peccadores , espiritualmente mor- 
tos pelo peccado, em procurar sempre Mé- 
dicos bem capazes de lhes curarem a mor- 
tal enfermidade de suas almas. Por v. 01* 
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os náo tef procurado assim, ames de prO- 
posito fugir dos que o fariáo emendar-se 
desse maldito habito, que tem, de prague- 
jar, he que só nisso tem commettido hu- 
ma infinidade de peccados. Sem que se po- 
nháo devidamente os meios, nunca jamais 
se conseguem os fins j e o meio ordinário 
de tornar sá a alma, que se acha mui doen- 
te , he sem dúvida recorrer a hum bom Me- 
dico das almas, quero dizer 9 a hum digno 
Confessor. 

§• 

Na verdade, meu Amigo, faz pasmar 
que, sendo infinitamente menos perigosa, e 
menos temivel a doença do corpo, do que 
a doença da alma , de ordinário se cuide 
menos infinitamente em curar a alma, do 
que em curar o corpo em termos- de se fi- 
car são. Quanto mais o Medico do corpo 
impede, e atalha a doença do mesmo cor- 
po , tanto mais he querido, e procurado. 
Pelo contrario , quanto mais o Medico da 
alma impede, e atalha a doença da mes- 
ma alma, tanto menos, se procura, e tan- 
to menos delle se faz caso. Para a saúde 
do corpo todos querem o Medico mais im- 
portuno , e que mais attende ás" regras da 
Medicina , e ás circunstancias do doente. 
Rias para a saúde òa alma quasi todos 
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uerem o Medico mais passageiro , e in» 
ulgente , e que menos arrende ás regias 

aa vloral, e as circumstancias da doença. 
Lamentável differença! Ecomo náo ha de 
ser pecjueno , e mui pequeno o numero dos 
que se salváo ? Sem hum bom Medico do 
corpo se escapa á morte com frequencia, e 
mesmo sem Medico algum; ha pois aonde 
sem elles, e so pela benignidade da natu- 

*^Za' SC v've ;§ua'mente > ou mais ainda. Mas sem hum bom Ivíe.lico da alma, sem 
hum digno Confessor, ou nunca se escípa 
a morte da mesma alma, ou se lhe .esca- 
pa só difácultosamense. He logo necessa-' 
rio, que 03 peccadores procurem sempre 
Confessores capazes de os conduzirem í 
bemaventurança ; e que fujáo sempre dos 
que ou só sabem, cu só cosrumáo condu- 
zillos no inferno; se pois todos os Confes- 
sores obrassem conforme os seus deveres, 
náo commetieriáo os Cnristáos nem o di- 
zimo dos peccados, q;ie commettem 5 e por 
conseguinte se náo condemnaria nem o di- 
zimo do3 Chrisúos, que se condemnáo. K 

rierí v. m. negar , que isto seja assim? 
e sem dúvida que náo. Sem embargo de 

ler obrado, e sido causa de se obrar na sua 
casa , corno que isto náo fosse verdade, v. m. 
náo enreade o contrario ; e por isso mais 
criminoso d«ve reputar-se, considerando-se 
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também responsável por quantos peccados 
foi causa de se náo evitarem com a esco- 
lha , que advertidamente fez, e induzio a 
fazer-se de indignos, e péssimos Confesso- 
res. Mas se o nega, ou duvida , eu o con- 
venço. 

§• 4- 

Pelo que tenho observado ha largo 
tempo , representa-se-me que em casa de 
V. m., bem como nas de infinita gente , se 
náo sabe dizer nas aiilicçóes, serão a^sim: 
Os diabos me levem , :e eu tal Jizer , ou 
mo fizer; raios ie purtão; pela minha sal- 
vando ; e outras semelhantes' expressões. 
Muito antes da sua , e das mais famílias 
saberem a doutrina Christá: náo digo bem ; 
como ainda muitos de maior idade a náo 
sabem sufficientemcnte, e em termos de 
saivarem-se, náo devo explicar-me assim. 
Muito antes de terem completo uso de r&- 
záo : anda náo digo bem; porque antes de 
muitos o terem , )a dáo infinita? provas de 
terem observado com h-equencia péssimos 
exemplos: e por tanto direi antes : Ape- 
nas muitos vão fallando perceptivelmente, 
quantas, quantas vezes náo rompem elles 
n'humas taes expressões? Ainda beni náo 
pronunciáo o nome de Deos, e dos San- 
tos , já sabem perfeitamente rogar pragas, 
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e manejar diabos a centos, a ffiilrrtres, 8 
a milhões. Que importa porém ? dirá v. m., 
e diráo muitos. Como huns taes ainda náo 
usão da razão, nada je Jhes imputa a pec- 
cado, façáo o que fizerem. Ah! e náo se 
imputa a peccado a quem lhes dá tá» máo 
exemplo i A quem, podendo, e devendo 
impedir, que tenháo tào máo costume, lho 
permitte , e lho consente? Sev. m., e ou- 
tros semelhantes com a saa palavra, e com 
o seu exemplo impedissem , que seus fi- 
lhos , ainda crianças , se costumassem a 
rogar pragas, e a prometter cem juramen- 
to fazer mal a alguém, por ventura obra- 
riáo , como obráo , depois de serem gran- 
des ? Pareceriáo , como parecem depois, 
respirar sempre diabos , e maldições i He 
sem dúvida que náo. Aliás, diga-o a ex- 
periencia de alguns poucos bem educados, 
de alguns, cujos pais na Ifca educação mos- 
rraváo, que eráo bons Christáos. Com tu- 
do, por mais que roguem pragas, sempre 
se confessáo , quando querem ; por mais 
que se confessem de rogar pragas, sempre 
as rogáo como d' antes , sem nunca faltar 
quem lhes dè a chamada absolvição, pos- 
to cjye só com o effeito de se augmentar 
o numero de seus peccados , e cada vez 
se fazer mais difficultoso virem elles a 
salvaxem-se. Como logo náo são ordinaxia- 
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frente os Confessores a causa de tanto mal? 
t^JIes o conhecerão com evidencia , quando 
Jesus Ciristo disso lhes tomar conta. Quan- 
to não lamentarão elles entáo, mas inutil- 
mente , que o vicio de praguejar por sua 
culpa tenha feito perder infinitas almas, e 
que elles se perdessem também pelo náo 
impedirem , e atalharem devidamente ? He 
pois hum grande peccado, digáo o que dis- 
serem , tanto os que o absolvem , como 
os que o commetiem. 

$• 5- 

Náo o duvide, meu Amigo. Huma ve2 
que se artenda, como deve ser, á Escri- 
tura Santa, se vè com evidencia, que em 
rogar pragas , e maldições se pecca mor- 
talmente. Por quanto diz S. Paulo, (i. Coi*. 
6. ç.) que nem os fornicarios, nem os ido- 
latras, nem es adúlteros, nem es ladrões, 
tem os bêbados , nem os maldizentes, hão 
de possuir o Reino de Deos. E a Moysés 
também Deos disse claramente : ( Levit. 
20. 9.) /Iquelle, que amaldiçoar a seu pai, 
ou a sua. mãi, seja punido de morte ; e o 
seu sangue recaia sopre tile; porque amal- 
diçoou a seu pai, e a sua mãi. L que pro- 
va mais evidente de que o peccado dos 
fraguejadores , e dos maldizentes he gra- 
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vissimo, e he mortal; Como Deos hfe In- 
finitamente justo, infinitamente bom, e in- 
finitamente sábio, e porconsequsncia nun- 
ca jámais ameaça , ou prescreve penas gra- 
ves por culpas leves; ccomoelle ameaça, 
ou prescreve a privação do seu Reino 7 e 
a morte aquém roga pragas, emaldições, 
com que authoridade, com <jue razáo jul- 
gáo muitos , que nisso se nao pecca mor- 
talmente ? Eis-aqui porque Santo Thomaí 
discorria assim: Nada exclue do Reino de 
Deos, senío o peccado mortal: mas a mal- 
dirão exclue do Reino de Deos, conforme 
S. Paulo disse aos Corinthioa logo a mal- 
dição he peccado mortal: e tanto mais grave , 
quanto mais nos devemos amar, e revererí- 
tiar a pessoa., que amaldiçoamos -, faltamos 
pois A CAridide, com que a devemos amar. E 
eis-aqui também porque o amaldiçoar a Deos 
he huma blasfémia grande, e hum gravís- 
simo peccado; por cuja razáo disse o mes- 
mo Deos a Moyscs: (Levit. 24. O 
homem, que máldkoar ao seu Deos, leva- 
rd a pena do seu peccado ; e o que amai' 
diçoar o nome do Senhor, morra de morte: 
todo o povo o apedrejará, ou elle seja Ju- 
rasteiro, ou elle seja Cidadão. Como logo 
poderá j salvar-se_, os que por habiio rogád 
pragas, e maldições, sdgundo eu sei, in- 
dependente mesmo da sua Carta, que v.m.» 
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é toáa a sua família fazem á irhitaçSò dè 
infinitos mais, e náo só contra os Frarce- 
zes, mas também contra quanto ha ? Assim 
he que pelo Sacramento da Penitencia se 
pôde remittir, e apagar todo o genero de 
peccndos; mas quem náo sabe, que só se 
confere, ou se faz Sacramento da Peniten- 
cia , quando o peccador se confessa bem} 
e que o peccador só se confessa bem , quan- 
do tem verdadeiro arrependimento de ter 
péccado, e sincero proposito da emenda í 
Quem náo sabe , que a falta da devida 
emenda inculca , e presuppóe a falta da 
devida contrição ? Quem não sabe , que re- 
pugna absolutamente haver proposito da 
devida emenda, e haver a devida contri- 
ção naquelles, que, tendo-se confessado de! 
muitas pragas, emaldições, continuáo co- 
mo d' antes, e ás vezes mais ainda ? 

• 
§. 6. 

Se os que rogáo pragas, se lembras- 
sem , ou pelos CÍonfessores fossem obriga- 
dos a lemhrar-se, de que náo só commet- 
tem peccados da mesma especie do mal, 
que rogáo, mas tantos peccados , quantos 
são esses males, ficando assim réo ae ma- 
tar homens, quem roga pragas de morte 
âos mesmos hçmení; içando assim réo de 
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roubar o próximo , quim roga pragas do 
ruina de bens ao mesmo proximo ; fican- 
do assim réo de outros quaesquer damnos, 

uem roga pragas desses mesmos damnos ; 
cando finalmente assim réo de offender 

todas, as pessoas de qualquer família , de 
ualquer Província, e ainda mesmo de to- 
o o mundo , quem só com hum impero 

de furor roga pragas a toda huma família , 
a toda huma Província, e a todo o mun- 
do : Se os que rogáo pragas, se lembras- 
sem , ou pelos Confessores fossem obriga- 
dos a lemDrar-se de que, rogando-se eilas 
com ira , como se rogáo quasi sempre, re- 
pugna tanto deixar cr haver odio em quem 
as roga , quanto repugna deixar de haver 
lume, aonde ha fumo, e calor, aonde ha 
fogo ; persuadindo-se assim de que he táo 
capaz de privar do Cco o peccado de ro- 
gar pragas , como he o peccado, de ter 
odio; persuadindo-se assim de que náo he 
mais necessário para a salvação cada hum 
deixar de ter odio , do que he cada hum 
deixar de rogar pragas; persuadindo-se íi-, 
nalmente assim de que ri ao merece menos 
o inferno, quem absolve os que náo dei» 
xáo de rogar pragas, do que he, quem ab- 
solve os que náo deixáo de ter odio : Se 
os que rogáo pragas se lembrassem, ou pe- 
lQi Confessores fossem obrigados a lein»; 
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fcrar-se, de que he absolutamente necessá- 
rio evitallas, já por se oppôrem á carida- 
de , quando sc náo oppoem também á jus- 
tiça , já por se náo dar escandalo ; conven- 
cendo-se assim de que , ainda que se ro- 
guem sem vontade , e intenção de empe- 
cerem, sempre sáo peccaminosas em razão 
do escandalo; convencendo-se assim de que 
se pôde com huma só praga commecter 
tantos peccados mortaes, quantas pessoas" se 
escandalisarem ; convencendo-se assim de 
que em taes circumstancias náo basta con- 
fessar , que se rogáráo pragas, mas ás ve- 
zes se deve confessar também a qualidade 
das pessoas, contra quem ellas se rogáráo , 
o numero das pessoas, diaflte de quem se 
rogáráo , e a qualidade das mesmas pessoas ; 
convencendo-se finalmente assim de que, 
ainda quando nellas só se commettesse cul- 
pa leve, já em razão da parvidade da ma- 
téria , já cm razão da falta de advertên- 
cia , já em razáo de se náo querer , que 
ellas empecessem, com tudo se pôde com- 
metter culpa grave em razão do escandalo: 
Se finalmente os que rogáo pragas se lem- 
brassem , ou pelos Confessores tossem obri- 
fados a lembrar-se de que pouco, ou na- 

a vale haver depois sentimento grande, 
já delias se terem rogado, já de acontecer 
o mal, que nellas «c desejava; peisuadinr 
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do-se assim de que se náo Ijvra de poccar 
mortalmente, quem, passada a ira grave, 
com que as ro^a , logo se arrepende , e 
deseja com efficacia grande, que ellas náo 
empéçáo ; porque no tempo, no instante 
dapaixáo, com que ellas se rogáo, heque 
se pecca indefectivelmente ; persuadindo-se 
assim dí <jue o arrependimento de se terem 
rogado, so prova, quando muito, que el- 
las se rogáo por paixão , e náo pòr habi- 
to ; persuadindo-se finalmente assim de que 
repugna tanto náo ter peccado em rogallas, 

uem depois se arrepende de ter consenti* 
o em as rogar, quanto repugna o náo ter 

Seccado em se deleitar carnalmente, quem 
epois se arrepende de rer consentido na 

deleitação carnal: Se, digo, os que rogáo 
pragas, se lembrassem, ou pelos Contes- 
sores fossem obrigados a lembrar-se de quan? 
to aqui tenho ponderado, talvez que pou- 
cas , e bem pouças se rogassem : os seus 
filhos náo lhe ouviriáo ,, como tem ouvi- 
do , e ouvem inda pragas, e maldições ca- 
pazes de horrorizarem a todo o mundo; 
nem v. m. soffi eria, como soffre, que elles 
mesmos também lhas roguem de vez em 
guando. 

§• 7- 

Refprcscnta-se-me que v. m. lá comsigjj 
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está dizendo que, ainda que se peque etn 
rogai" pragas , não se pecca tanto, como 
eu tenrso dito ; porque ellas de ordinário 
se rogáo só materialmente, sem adverien- 
cia , e sem vontade de empecerem. Lsn 
he a cantilena, com que se defendem con- 
tinuamente , náo só os que as rogáo , mas 
também os que os obsolvem sacramenta I- 
jnente, propondo-se huns, e outros, que 
je nâo repare no mal , no indesculpável, 
e grande mal, que assim fazem. Mas querr» 
náo vê, que todos elles se enganáo ? L se 
náo, pergunto : Como roga pragas mate- 
rialmente , quem sabe que as roga, e que 
he pescado rogallas? Quem se confessa dç 
as ter rogado, e promette emendar-se de 
as rogar • Quem no 1 ribunal da Peniten- 
cia he arguido de rogallas, e penitenciado 
pelas rogar í Falta de critica semelhante 
nem se pensa. Para se conhecer perfeita- 
mente que isso he erro, e engano grande, 
basta a Lógica natural. Só pecca material- 
mente , quem obra mal , sem saber que 
obra mal; aliás quem obra mal, persuadi- 
do sinceramente de que isso, que obra, he 
licito, ou ao menos indifferente. E por ven- 
tura ignora alguém que obra mal em ro- 
gar pragas ? Persuade-se alguém sincera- 
mente de que he licito , ou ainda indiffe- 
jretue o praguejar í Eu sei pela experien- 
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çía , ^ue nunca, ou quasi nunca os pragne- 
Jadores se desculpáo, antes se accusáo da 
terem obrado mal: por via de regra quem 
os desculpa, he quem os deve julgar cul- 
pados , e talvez por náo lhes desagradar, 
e tamhcm por temer passar por escrupu- 
loso , e impertinente. Como logo se diz 
com tanta frequência, e sem receio de que 
alguém haja de o censurar, que náo se pec- 
ca tanto em rogar pragas, quanto eu te- 
nho inculcado , fundando-se quem o diz, 
em que ellas de ordinário se rogáo mate- 
rialmente ? Náo duvido que muitas se ro- 
gáo sem advertencia, e também sem von- 
tade de empecerem. E basta isso, para o 
rogallas ser licito , ou indiferente ? Ninguém 
sensato dirá tal. Quando se pôde, e quan- 
do se deve advertir que"'pccca em prague- 
jar , a falta de advertencia nada vale. E 
quem roga pragas, sem poder ,* e sem de- 
ver advertir, que pecca em rogallas? Se 
he possível, he mui raro. Rogallas alguém 
com ira, mas sem vontade de empecerem , 
ao menos no instante , em que as roga ira- 
do , parece tão impossível, como he ser, 
e náo ser ao mesmo tempo , debaixo do 
mesmo respeito, e no mesmo sentido. Sup- 
ponhamos porem que he assim , náo obstan- 
te huma tal impossibilidade. Para ellas se 
lievereai evitar como peccaujinosas, base* 
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ánrem» como dáo, escandalo. Por quanta 
d;z S. Paulo: ( 1. Cor. 8. i?- ) St o que 
eu como, escandaliza a meu irmão, nao co- 
merei tu mais carne cm toda a minha vi- 
da , por não escandalizar a meu irmão. (Q»= 
doutrina mais tremenda para os que em 
certos dias sem legitima necessidade comem 
carne com escandalo!) E Jesus Cnristo 
( Matih. 18. 6.) diz também : O que tf 
tandaUzar a bum destes pequeninos, que 
trèm etn mim, fòra-ibe melhor, que st lhe 
pendurasse ao pescado a mó de huma ata- 
fona , t que o lançassem no fundo do mar. 

5. 8. 

Embora , meu Amigo. se lèa na Escri- 
tura Santa, (t. Reg. 1.11.) q«e o Profeta 
Rei disse de todo o seu coração: Montes 
deGelboé, nunca jamais caia sobre vos or- 
yalho, nem chuva : não haja vos vossos 
tampos de que cjfcrectr primícias. Porquan- 
to a sua intenção não se releria acs mon- 
tes , mas aos males, que nelles se tinhao 
praticado: elle só os amaldiçoava, porque 
lá foráo mortos, os que eráo a flor, e a 
gloria de Israel. Embora se leia na Escri- 
tura Santa , ( Job. X. 3.) que o Santo Job 
amaldiçoou o dia do seu nascimento, e 01- 
iia: JPfrtça o dia, cm que tu nasci, < 
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reça a noite, em que se disse: Foi concebi' 
tio,bum botnein. Por quanto o amaldiçoou 
tão somente por causa da culpa original, 
que entáo contrahio , e por causa das pe- 
nalidades, que dahi se lhe seguiáo, como 
Santo Thomaz ensina. Embora finalmente 
íe leiáo na Escritura Santa outras seme- 
lhantes expressões: segundo o mesmo San- 
to, ellas não sáo propriamente pragas, ou 
maldições; porem devem considerar-se, já 
como profecias , ou annuncios dos males, 
que havião, ou háo de vir; já como dese- 
jos de que a vontade de Deos se cumpra; 
de que se desrruáo os peccados, e fiquem 
os homens ; e de que haja alguns males, 
para correcção dos mesmps homens, a fim 
«lestes conseguirem a eterna gloria. Ora per- 
gunto , meu Amigo : Quando se propôz v. m. 
nas suas pragas, e nas suas maldições huns 
taes fins ? Quando o movèráo a rogallas huns 
desejos , e numas intenções semelhantes? 
O menos, que v. m. se propunha, o me- 
nos que emprehendin , era sem dúvida sa- 
tisfazer as suas paixões , fossem , ou não 
fossem Francezes aquelles, contra quem as 
tem rogado; e o mesmo assento que tem 
acontecido, e acontece ordinariamente aos 
mais todos. Mas quem não vè, que isso de 
ordinário se não consegue sem se dar es- 
candalo, além de se inculcar sempre /alta 
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caridade, e d' outras virtudes, rfo corv 
ducentes, como necessárias, para se enuaf 
no jjuzo do sunimo Bem 5 

§. 5>- 

Náo obstante porém ser táo má a corv 
/dição dos que rogáo pragas, e maldições, 
tenha v. m. por certo, e assente, que he 
peior ainda a condição dos que lhes mis- 
íuiáo, e ajuntão o juramento execratorio > 
ecomminatorio, usando determos Ímpios» 
c escandalosos, como por exemplo: Os dia- 
bos me levem , se tu f,z tal: não chegue eu 
à manhã, se mo r.ão pagares: se isto não 
ir assim , não possa eu daqui passar; e 
outros semelhantes. Ainda que a verdade 
he táo necessarki no juramento, que, fal- 
tando ella , sepecca sempre mortalmente, 
quer seja em matcria leve , quer seja em 
matéria grave ; com tudo nada menos he 
necessaria a ir junção de cumprir aquillo, 
que se promette com juramento, quer se- 
.jfi leve, quer seja grave, quer seja bom, 
quer seja máo ; náo ha pois caso, nem cir- 
cumstancia, cm que deixe de peccar mor' 
talmente, quem jura sem intenção de cum- 
prir aquillo, que jura, ainda que isso, que 
jura j seja ou a cousa mais insignificante, 
oii a cousa peior do mundo. For quanto 

• ' • J 

i 
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jura sem verdade, auem jura sem essa in- 
tenção. Que peccados logo, que gravíssi- 
mos peccaJos não tem v. m. commettido, 
confirmando com juramento as suas pragas, 
e maldições ? Quando v. m. diz á sua mu- 
lher, ao seu filho, ao seu criado, ou a ou- 
tro qualquer: Pela salvação da minha al- 

hei de matar; ou cousa seme- 
lhante, pecca sempre mortalmente. Por 
quanto ou o jura com intenção de o cum- 
prir, ou o jura sem essa intenção. Se he 
com essa intenção , pecca mortalmente ; 
porque jura sem justiça, e quer obrigar-se 
a fazer, o que he peccado mortal : e se 
he sem essa intenção , pecca mortalmen- 
te ; porque jura sem verdade. E por con- 
sequência pecca mortalmente sempre, que 
faz juramentos com semelhantes maldições, 
quer v. m. os ponha , quer os não ponha 
em execução. Deve logo arrepender-se mui- 
to de ter jurado fazer algum mal; e de- 
ve igualmente abster-se <j: fazer o mal, 
que tem jurado, a fim de que náo peque 
também em fazello, depois de ter pecca- 
oo já em jurallo. 

§. IO. 

^ Ris-aqui, meu Amigo, porque eu no 
fim do Ponto I. lhe disse, que v.m. traz 
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rm Jamentavcl estado a consciência; aindat 
pois se não sonhava em cá virem os Fran- 
cezes , e já eu lhe conhecia o mao habito 
de rogar pragas, e de jurar com certas 
maldições. Talvez lhenáo tenha esquecido 
ainda, que eu lho estranhava muito; que 
lhe recommendava a emenda ; e que ate 
lhe disse, que ou v.m. enganava os Con- 
fessores, ou elles o enganaváo, quer fosse 
pormalicia, quer fosse por ignorancia, ori- 
f,em ordinaria de se náo impedir , e ata- 
har no Tribunal da Penitencia tanto mal. 

Estimei ter esta occasiío , para lhe tocar 
mais afundo n'hum ponto' de tanta impor- 
tância , supposta a necessidade , que lhe te- 
nho divisado, de que se lhe fallasse assim ; 
e estimarei, quanto v. m. náo pensa, .que 
se utilize do que lhe tenho ponderado. Lm 
v. m. reflectindo nisto bem, será obrigado a 
lamentar o estado, em que traz a consciên- 
cia , e assentará, como eu assento, que só 
por via de huma boa Confissão geral , se- 
guida da precisa emenda deste, e dos mais 
peccados graves, poderá vir a salvar-se, o 
que eu lhe desejo sinceramente. 

§. II. 

E como v. m. náo só se tem arruinado 
a si, constituindo-se assim réo de innume- 
rayeis peccados, mas também á sua nume- 
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rosissima família, já movendo-a , e animar!-» 
do-a com o seu exemplo a que rogasse, e 
fogue infinitas pragas, já não fazendo mui- 
tas vezes que ella deixasse de rogallas, eí 
da mesma fórma a não pouca gente, além 
de cuidar na sua conversão , cuide também, 
quanto lho permirtirem as circumstancias, 
na de todos aquelles, que por culpa de 
v. m. estão em perigo de se condemnarem. 
Ainda que na frase de S. Chrysostomo 
(Ponto ílf. §. 55.) o ensino mais Útil he 
o do exemplo, e faltando este, o da pa- 
lavra pouco , ou hada vale , com tudo, 
Juntos ambos, difficultosamente deixará de 
haver a devida pen:tencia, e a dívida emen- 
da. E por isso não perca v. m. occasiào al- 
guma de resarcir damnos de tanta con- 
sequência , que insensivelmente a muitas 
pessoas tem causado. Ao mesmo passo que 
persuadir a conversão, e a emenda com a 
sua palavra depois de persuadilla com o 
seu exemplo , queira persuadir também , 
que o único meio de cada hum revalidar 
as Confissões nolías, que tem feito, desde 
de que se habituou a praguejar, he sup-' 
pôr que desde entío se não confessou inda 
vez alguma ', e confessar-se geralmente, 
éontando por outros tantos sacrilégios todos 
os Sacramentos, que recebeo assim. 
  " ■ - - * 
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S 12. » 

Não duvido, meu Afoigo, antes sei 
pela experiencia, que a empreza de huma 
Confissão geral desanima , e confunde a mui- 
ta gente; e como pôde ser que v. m. seja 
hum dos que se horrorizáo em ella se lhes 
receitando , julgo conveniente convence] lo 
de que não ha a diíóculdade, que muitos 
pensão. Em v. m., ou outro, que delia te- 
nha precisão , fazendo a possível diligen- 
cia , para que lhe lembrem os peccado» 
commettidos naquelle espaço de tempo, 
em que se sabe, ou presume que forão 
nulías as suas Confissões , ainda que nem 
hum só lhe lembre; ficão todos perdoados y 
como que todos lhe lembrassem, huma vez 
•que a todos elles se extenda a precisa dor 
de se terem commettido , e haja sincero 
proposito da emenda. Examine v. m. a 
consciência por alguns dias, evá accusar-se 
do que lhe veio á lembrança, sem que se 
conclua a Confissão : torne a examinalla 
mais por alguns dias, e depois vá íccusar- 
se da mesma forma: e tendo continuado a 
proceder assim até que nada mais lhe lem- 
bre , conclua a sua Confissão. Como a di- 
ta dor, e o dito proposito não faltem, he 
táo certo perdoa rem-se-lhe todos absoluta- * 
jnente, esqueção os que esquecerem, quan- 
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to He certo, que o Sacramento da Peniten- 
cia foi instituído^, para que elles se per- 
doem. E já que sabe escrever, será muito 
conveniente que no exame aponte os qus 
lhe forem lembrando, os qu&es pôde con- 
fessar depois por esse mesmo apontamen- 
to. Ora que difficuldads ha nhuma tal ac- 
ção ? Maior a considero eu em se acha- 
quem tenha os requisitos necessáriospara 
ella se fazer bem . 

PONTO III. 

Do Ornato das mulheres, 

s. r. 

Assim como v. m. se queixa do Prega- 
dor não ser desabusado, por arguir de pec- 
cado morcai as mulheres, em ra^áo da nu- 
deza , e indecente ornato , com que andáo , 
assim me queixo eu também de que v. m., 
e infinita gente se gloriem tanto de o se- 
rem: se bem que só se gloriáo disso, por 
náo advertirem no que he, e no que signi- 
fica o ser desabusado ; alias arguillos al» 
guem de o serem, se lhes representaria hu- 
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ma, injuria grande. Por quanto chama-se 
vulgarmente desabusado quem trata de res- 
to , ou olha com indifferença tudo > o que 
he de devoção , e não pouco do que he 
de obrigação, quando a hum tal so compete 
o nome de libertino, ou de mao Christáo. 
Bem haja logo o Pregador em mostrar, 
que disso nada tem. Entretanto eu espero, 
3ue v. m. interesse muito em elle não ser 

esabusado , visto em razão disso lhe ter 
feito duvidar, sehe peccado mortal as mu- 
lheres assim andarem. Em v. m. reflectin- 
do bem no que vou dizer-lhe sobre o pon- 
to , sem dúvida se reputará obrigado em 
consciência a obstar a que sua mulher , e 
suas filhas assim andem , sem jámais lhe 
importar, nem que seja licito o trazerem 
descuberta a cara , para fazer, como faz , 
argumento de paridade; nem que os Con- 
fessores, e os Párocos se callem. 

§.2. 

As mesmas, que assim andáo, se hou- 
ve tempo, em que assim não andarão, sem 
dúvida conhecerão já perfeitamente, que o 
andar assim he peccado; e em quanto não 
perdêrão a vergonha, que tinhão de assim 
andarem , talvez terião, e inculpavelmen- 
te , senão por mal procedidas, ao mehos 
por levianas, a quantas assim andavão. 
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S. ?. 

Disse, inculpavelmentc ; porque assim 
como não ha temeridade , nem culpa al- 
guma em qualquer ter v. gr. por Moiro a 
quem traja, como os Moiros , a não ter 
motivo sufficiente , para julgar que o não 
he , sem embargo de trajar , como elles 
trajáo j assim também a não ha cm qual- 
quer ter por prostituta, ou por mulher do 
mundo áquella , que traja, como só tra- 
ja htima tal , ou como só huma tal pôde 
parecer capaz de trajar, a náo ter motivo 
snfficiente , para julgar que he honrada, 
sem embargo de fingir , que náo tem hon- 
ra. E quem, senão as prostitutas, se atre- 
veria a trajar assim antes da moda se in- 
«roduzir ? Antes delia passar das mulheres 
do mundo ás mulheres honradas , que pai 
de familia , a náo ser libertino, consentiria 
que se vissem andar assim sua# mulher^, 
e suas filhas ? Que mãi de familia , indu- 
•zindo-a entáò loucamente seu marido a 
trazer os peitos mal recatados , e os bra- 
ços nús, se lhe náo opporia , já por náo 
parecer adultera, já por náo arruinar suas 
«lhas? ■ , 

§. 4- 

Talvez muitas digáo, quemáofoi intro. 
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duzir-se a mo.Ja, mas que já agora se acha 
introduzida ; que ninguém já se escandaliza 
de ver andar assim, quantas assim andáo; 
e que por conseguinte deve reputar-se hum 
actoindifferente, aonde não ha vicio, nem 
virtude. Mas quem náo vè os gravissimop 
absurdos , que se seguem necessariamente 
de se discorrer assim í Se por isso deixa de 
ser peccado andarem ellas , como andáo , 
entáo náo se pecca na mancebia , no fur- 
to, e n'outros muitos actos , por todo o 
Direito expressamente prohibidos, em ra- 
zão de estarem, como estáo, introduzidos, 
e náo haver genero algum de pessoas, que 
os náo pratique, e com muita frequencia; 
em razáo do commum da gente, pelo ha- 
bito de ver tudo isso, ter passado já a náo 
advertir, se ha emenda, ou se se continua 
ainda; em razáo finalmente de serem in- 
numeraveis, os que ao menos praticamen- 
te mostráo a todo o mundo , que, sem em- 
bargo de semelhantes actos náo poderem 
reputar-se moralmènte bons, infinitas vezes 
nada tem de máos. Porém, meu Amigo, 
ninguém cordato , e que- pense Cristãmen- 
te , se persuadirá jamais de que isco seja 
assim. Perguntado Santo Antonino, se, in- 
troduzindo-se o costume das mulheres an- 
darem com o peito nú, pôde elle escusallas 
de peccai em, ( 2. p. tit. 4. *ap. 5. §. 3.) 

I 2 
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respondeo, que náo, por hum tal uso ser 
mui torpe, e lascivo. Si de usu patruest, 
Ml mulieres dejerant vestes versus collum se 
issas, et apertas usque ad ostensionem pe- 
ctorit, et mamillarum, valde turpis, et im- 
pudicas est talis msus , et ideo non servan- 
dus. Olhallo como licito em razáo de se 
achar introduzido, e arguir de peccado mor- 
tal a sua introducção, lie hum grandíssimo 
absurdo. Se foi peccado mortal introdu- 
zillo , já por elle induzir a lascivia , já 
por escandalisar a muitos , já por ser mui 
torpe, e lascivo, segundo alguns se expli- 
cáo, fallando náo somente do peito, mas 
também das espadoas, e dos braços, co- 
mo náo he peccado mortal continuallò , e 
seguillo ? Longe da sua continuação lhe po- 
der diminuir a torpeza, e a malicia, sem 

"dúvida lhaaugmenta. Veja-se Coniliati gran- 
de Tom. i. de Scandalo n. 16. 17., don- 
de também consta, que a 30 de Novem- 
bro de 168$ se comminou em Roma Ex- 
communhão Lau Sententu ás mulheres, 
que em público deixassem de se cobrir até 
o pescoço com hum véo denso , ou náo 
transparente , e'aos Confessores, que as 
absolvessem. 
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S. 5". 

Talvez muitas digáo , que se poupa 
muito em se andar assim. Mas quem náo 
vê, que huma tal desculpa a ninguém sa- 
tisfaz , t\em convence, antes inculca hum 
animo disposto para toda a immodestia, e 
desenvoltura , numa vez que dahi resulte 
algum interesse, ou economia ? Se por es- 
sa razão he licito, que asfcim andem , mais 
licito será inda, que andem total, ou quasi 
totalmente nuas, como andáo commummen- 
te n' outros muitos Paizes, e Regiões, as 
quo por descenderem da mesma Eva , e do 
mesmo Adão, sáo suas irmans. Não será 
assim , mas, supposta a experiencia, sem 
temeridade assento, que se algumas cá se 
arrojassem a andar de tanga , como lá se 
anda, em poucos annos se veria cá andar 
o commum das brancas da mesma fórma, 
que lá andáo as pretas, e as pardas, e não 
por economia, mas por leviandade, único 
motivo de cá andarem, como andáo. E se 
náo pergunto: Como he por economia que 

• se trazem os braços nús dos cotovelos pa- 
ra cima , trazendo-se cubertos com as lu- 
vas dos cotovelos para baixo ate ás extre- 
midades das mãos? Desarranjo de entendi- 
mento semelhante náo se vio ainda. Para 
je formar huma idéa clara do que humas 
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taes merecem que se julgue a seu respei- 
to, supponhamos, que os homens, trazen- 
do cubertas as pernas dos joelhos para bai- 
xo> asiraziáo nuas dos joelhos para cima , 
tanto , quanto ellas trazem os braços nús 
desde os cotovelos até aos hombros. Em 
tal caso quem os náo reputaria bandalhos, 
libertinos, lascivos , e só dignos ,da casa 
dos Orates ? Parece-me, que só quem ti- 
vesse igual falta de Religião , igual fala 
de vergonha , e igual faka de juizo , os 
nao reputaria assim. Ora ninguém duvida 
que , sendo mui necessaria a honestidade, 
e a modéstia nas pessoas do sexo masculi- 
no, o he mais incomparavelmente nas do 
sexo feminino. Como logo hão de reputar— 
se humas taes nas pondaradas circumstan- 
cias i 

§. 6. 

Talvez muitas digáo , que os pais de 
famílias nem a's próprias mulheres , nem 
as próprias filhas o prohibem , antes per- 
mittem , e approváo isso expressamente, 
o que náo fariáo, ao menos tão universal- 
mente , e com tanta frequencia , se fo*«e 
peccado o andar assim. Alas quem ignora, 
que nem o seu consentimento, nem a sua 
approvajáo faz licito , que assim andem í 
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E se faz, então não he peccado, nem que 
suas mulheres adulterem , nem que suas fi- 
lhas se prostituáo, quando elles, podendo 
oppôr-se a isso, não seoppoem, o que cer- 
tamente ninguém diz, a náo ser libertino, 
e impio o maior do mundo. 1 anto o seu 
consentimento náo faz lioito andarem el* 
las j como andáo, que antes peccáo mor- 
talmente em lho consentirem: elles o ex- 
perimentarão , em a morte vindo. Ainda 
3ue isso náo inculca nelles maior malicia, 

o que nellas, com tudo inculca maior fal- 
ta de juizo ; porque, sem embargo de se 
condèmnarem igualmente, como stím dúvi- 
da se condemnáo, huma vez que náo te« 
nháo o devido arrependimento, ao menos 
ellas regalaráo-se em andar assir», quando 
elles só no peccado toráo complices , ten- 
do simplesmente, se tiveráo, o regalo da 
sua crinjinosa condescendencia. E ha , ou 
pôde haver maior loucura em todo o mun- 
do ? Semelhantes pais, e máis de famílias, 
e semelhantes filhas fazem , que eu me lem- 
"bre de Herodes, e de Herodías, e aa fi- 
lha de ambos. Assim como esta com a sua 
deshonesta dança, com a sua immodéstia, 
e com a sua desenvoltura agradou ate o 
Konto do Rei lhe prometter , quanto ella 

ie pedisse , ainda que fosse,ametade do 
seu Reino, e por isso lhedeo n'hum pta- 
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to a cabeça do Baptista ; assim também as 
ínnumeraveis, que a imitáo, agradão até o 
ponto de se lhes permittir por quem as do- 
mina , que fomentem , quanto quizerem, a 
sensualidade, e a lascívia, já fazendo com 
o vestido de barriga lisa , que os homens 
nellas vejáo , ou encarem o que a ellas 
mesmas ordinariamente náo he licito , já 
entretendo-se em brincos bem semelhantes 
ao da filha de Herodes, e de Herodías. 

§• 7- 

Talvez finalmente muitas digáo , que se 
fosse peccado mortal o andar assim , então 
os Confessores, e os Párocos náo olhariáo, 
como olháo, isso com indifferençaapenas 
pois se encontra algum, que o náo consin- 
ta , approvando-o os mais todos com o seu 
silencio, sem embargo de as verem assim , 
já no Confessionário, já na meza da Com- 
munháo. Mas quem náo vè, que ellas se 
enganáo manifestamente? Nunca hum mal 
f>óde cohonestar-se com outro mal. O si- 
encio, com que os Confessores, e os Pá- 

rocos authorisão a desenvoltura, e levian- 
dade , que ellas á imitação das prostitutas 
assim indícáo, e inculcáo, só pôde dar, e 
só dá testemunho da indignidade, com que 
elles attendem aos seus deveres, eoscum- 



( 137 ) 

{>rem. Se pode julgar-se licito andarem el- 
as , como andão , em razão de nem os 

Confessores, nem os Párocos fazerem dis- 
so caso, então julgue-se também licito es- 
tar na occasião próxima do peccado mor- 
tal , e o ter habito de peccar mortalmen- 
te , visto persuadir a experiencia, que in- 
numeraveis Confessores, e innumeraveis Pá- 
rocos não fazem disso caso algum, já ab- 
solvendo sacramentalmente aquém se acha 
em tão lamentaveis circumstancias, já for- 
rando-se ao trabalho de atalharem a rui- 
na, e o estrago, que dalli resulta a infi- 
nitas almas. 

§. 8. 

Huns taes certamente não se lembrão 
de que o Senhor pelo Profeta Malaquias 
( i. 2.) lhes está dizendo: Se vós, d Sa- 
cerdotes , me não ijuizerdes ouvir , e não 
quizerdes applicar o coração a dar gloria 
ao meu Nome, eu vos mandarei a itidi- 
Ícncia, e amaldiçoarei as vossas bênçãos. 

luns taes certamente não se lembráó de 
que Deos lhes ha de tomar conta efe darem 
a chamada absolvição ás que assim andão, 
enganando-as n'hum ponto da maior im- 
portância ; fomentando com o seu silencio 
o escandalo , que assim dão a infinita gen- 
te , e occasionando por consequência a con- 
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demnaçáo a quantas, por não serem obri- 
gadas a emendarem-se, por isso deixáo de 
conseguir a bemaventurança. Que importa 
logo consentirem elles , e tacitamente ap- 
provarem a vergonhosa nudeza , com que 
tantas andáo, sendo expresso na Escritura 
Santa, que devem trajar com modéstia, e 
ctm decencia ; comparando a mesma Es- 
critura com as prostitutas aquellas, què as- 
sim não trajão ; e não havendo nada , que 
possa cohonestar hum tão rediculo proce- 
dimento ? Mas como hão de convencella» 
de que se encarregúo em não trajarem de- 
vidamente aquelles, que a respeito do seu 
proprio traio não fazem caso do que a Igre- 
ja manda ? Sendo muito lamentavel que 
tantas, como que se envergonhem de pa- 
recerem bem procedidas, ehonradas, mais 
lamentavel he inda que tantos, como que 
se envergonhem de parecerem Ministros 
de Jesus Christo, e Dispettseiros dos Mjs- 
ttrios de Deos, como lhes chama S. Pau- 
lo ( i. Cor. 4. 4. ). Huns pensão errada- 
mente , outros não se animáo 3 pôr em prá- 
tica o que pensão i e por isso vemos com 
tanta frequcncia em lugar do Que se devia 
ver, aquillo, que se está vendo. 
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S. 9- 

Embora pareça a muitos rigorismo gran- 
de o reputar'em peccado mortal nâo só a 
quantas mulheres assim andão, ma$ tam- 
bém a quantas pessoas de qualquer mo» 
do sáo culpadas nellas assim andarem : 
além da razão estar mostrando aquém re- 
flecte , e a quem pensa , quanto isso hs 
máo , rambem o montra com evidencia o 
que lêmos em muitos lugares da Escritura 
Santa, em muitos Santos Padres, em mui- 
tos Concílios, e em muitos Moralistas, que 
fa liarão deste ponto. E que mais he pre- 
ciso, pata ninguém jamais deixar derepu- 
tallas n' hum catado lamentavel , e julgar 
sem temeridade que o andar, e o permittir 
que se ande assim , dá hum testemunho 
claro de falta de vergonha, e de falta de 
Religião; como também de que se espera 
injustamente consegui.- a bemaventurança , 
visto Deos a ter promettido , e haver de 
a dar somente a quem faz 7 o que elle man- 
da? 

§. 10. 

Nos Provérbios de Salomão (7. 10. e 
26.) diz o Espirito Santo, que a que traja 
A moda das Prostitutas, ferio, e arruinou 
a muitos ■, eque a sua casa bt o caminho do 
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inferno. Ora que trajo mais semelhante ao 
de taes monstros, do que he o das que an- 
dáo mostrando aos homens , já em parti- 
cular, já em público, e até nos Sagrados 
Templos, totalmente nuas algumas partes 
do corpo, que os mesmos homens se não 
tem atrevido a mostrar assim? Não obstan- 
te pois ser menor infinitamente o perigo 
dos homens trazerem rtuas aquellas partes 
do corpo, que assim trazem as mulheres , 
ainda nenhum cahio na loucura de andar, 
como ellas andáo, sem embargo de tantos, 
(náo sem culpa grande), terem cahido, e 
estarem cahindo na de lho consentirem. E 
se náo he trajar á moda das prostitutas, de N 
que ahi falia o Espirito Santo, andarem el- 
las nuas, como andáo, já nas espadoas, já 
no peito , já nos braços, já na cabeça , en- 
tão em que trajo he necessário cada huma 
imitar as prostitutas, para assim ferir, e 
arruina rs a muitos , e para a sua casa ser 
o caminho do inferno? Eu cuido que nun- 
ca as mais infames prostitutas usáráo de 
trajo mais torpe, e mais lascivo, do que 
hoje usáo commummente ainda as que se 
florião de inculcar não só honra, mas tam- 

em virtude ; cingindo-se em termos das 
feições de partes mais occultas do seu cor- 
po occasionarem sensualidade a muitos ho- 
mens. 

4 
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S- ii. 

Na sua primeira Carta a Timotheo 
(1. 9.) diz por inspiração divina S. Pau- 
lo: Eu quero que as mulheres também orem,. 
vestidas em trajo decente, adornadas de mo- 
déstia , e de castidade. Em cujas palavras 
nos obriga a reconhecer preceito não só 
Duhamel, expondo este lugar, mas tam- 
bém a Hermeneutica Sagrada: se bem "que 
muito antes de S. Paulo o mandar, man- 
da va-o já a Lei Natural, gravada no co- 
ração das mesmas mulheres ; e por isso em 
elle mandar que trajem com decencia , e 
que o seu ornato seja modesto , e casto, 
nada mais faz , do que recordar-lhes a mes- 
ma Lei Natural. Quem logo não vê com 
evidencia, que repugna absolutamente an- 
darem nuascomo andão, sem se opporem 
a hum preceito divino, e o infringirem ? E 
como a matéria , sobre que elle recahe, 
lie erave, e muito grave , quem não vè 
também igualmente, que repugna da mes- 
ma fórma salvar-se quem anda, ou permu- 
te que se ande assim, a não ter a devida 
emenda, e a não se arrepender a tempo í 

5. 12. 

Não obstante ser tão claro nos Escritores 
Sagrados, quanto he máo andarem as mu- 
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Jheres, como andão, já mostrando na sua 
vergonhosa desnudez até onde se extende 
o calor impuro , ou a sensualidade , que 
«lias tem ; já desafiando os homens, para 
que se deleitem, e se entretenháo em as- 
sim as verem; e náo poucas vezes , para 
que as cobicem , e as procurem; nada me- 
nos , antes mais claro he isso ainda nos San- 
tos Padres, pelos quaes todos referirei só 
alguns, a fim de náo ser extenso , trans- 
crevendo porem fielmente as mesmas pala- 
vras Latinas, com que elles se explicáo, (o 
que farei também a respeito dos Concílios, 
e de qualquer Author , de que me sirva 
para o mesmo fim), por evitar, que nem 
humas taes criminosas , nem os complices 
do seu crime , nem os que as desculpáo, 
ou toléráo, pensem aue os Santos Padres 
certamente náo reprehendem, nem conde- 
mnáo tanto a leviandade, e a desenvoltu- 
ra, que 110 sexo feminino se está vendo. E 
como nunca jámais poderá reputar-se disci- 
plinar a Jjrohib çáo do que he incentivo 
da luxuria , e fomenta a sensualidade , in- 
t r insecamertfe má, só por absurdo se persua- 
dira alguém de que podem deixar de estar, 
e de que jíi náo esiáo em seu vigor quan- 
tas determinações dividas, e humanas tem 
havido sobre o adorno das mulheres, con- 
ducentes para a modéstia. Tantas detcrmi- 
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nações positivas náo vieráo fazer mais, do 
que avivar aquillo mesmo, que a esse res- 
peito manda o Direito Natural. Por mais 
inveterada logo, e por mais universal que 
seja a moda das mulheres trajarem com 
indecencia , e se adornarem com falta de 
modéstia, e de castidade, peccaráó sem- 
pre mortalmente. 

§• 

S. Clemente Alexandrino (in Prtdago- 
go lib. 2. cap. 2.) prohibe expressamente, 
que se permitta as mulheres mostrarem ci- 
las aos homens parte alguma do seu corpo 
nua, para nem ellas, nem elles cahirem; 
elles, cm consequência de serenvassim in- 
duzidos a verem-nas; e ellas em os indu- 
zirem assim a que as vejáo; e manda que 
procedão sempre honestamente. Quòd nulh 
moio fcrmittenàttm est mnlieribus , *í ilu- 
dam aliquam corporis partem ojferatit viris , 
ne ambo prolabatitnr; hi quidem , tit qui ad 
videndnm incitentur ; iíU veroyut q»jc in 
se virorum intmittm attrahant. Semper au- 
tem, tanquam presente Domino, honeste ver- 
sandum est. 

§. 14. 

S. Cypriano (Lib. de Disciplin. et ha- 
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bit. virgin.) mostra claramente, que a con- 
tinência , c a castidade da mulher náo con- 
siste só na honra da sua carne, mas tam- 
bém igualmente na modéstia , e r.a honra 
do seu trajo: Continentia , et pudiciti/i non 
imola carnis ititegritate consistit, sedetiam 
in cultús, et ornatíts honore pariter, ac pn~ 
dore: que toda a que apparece em público 
em termos de attrahir , e desafiar a vista 
<fos homens , ainda que o náo faça com 

' máo fim , em razáo do qual se perca a si, 
he ré delles se perderem , e se constitue 
a espada, e o veneno, com que mata aos 
que a vèm ; que a náo exime de culpa 
conservar ella entáo mesmo casto, e puro 
o seu entendimento ; porque o seu desho- 
nesto, e escandaloso trajo a crimina. Si tu 
te speciosiiis com ts, et per publicum notabili' 
ter incedas, oculos in te juventutis illicias, 
ta et si ipsa non pereas, alios tamen per- 
das, et velut gladium te, atque venenum vi- 
dentibus pr.eferas, excusari non potes, tjuasi 
mente casta sis, et pudica; redargua te cul- 
tús improbus, et babitus impudicus. 

§• 15- 

S. Chrysostomo (Hom. 18. in t. ad 
Cor.) ensina com evidencia, que as mulhe- 
res, >.|uc trajáo cm teimos de fomentarem 
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A sensualidade, e induzirem & luxuria, Sé 
communicáo, e se ajuntáo com o diabo á 
imitação daquelle, que se ajunra com a 
prostituta , com quem faz o mesmo cor- 
po , sendo dois n' numa mesma came, até 
o ponto de dizer a todo, o que nega, ou 
duvida , que em qualquer separando ( por 
via do entendimento ) a alma das mulhe- 
res , que andáo deshonestas, e indecentes , 
se lhe representará intimamente unido, e 
junto com ellas o demonio. vin non censet 
cum avaris, et aliis, quos Faulus numerat 
( i. Cor. 6.) diabolum >imul accumberei 
Mulieres autem ornatas ad libidinem non 
cernes cum eo coire í Si quis contradicaty 
exuat animam muliemm, qu<c se adeo in- 
decorè eerunt, et videbit plane sceleratum 
illum dxmonem vebementer cum eis ccnjutt- 
%i, et tommisceri. 

§. t6. 

E vendo o mesmo Santo Doutor, que 
humas taes se arrojaváo , e se atrevião a 
entrar assim nos Templos, combatia a ca- 
da huma delias, dizendo-lhe : Quando tu 
entras na Igreja , acaso vris para a dan- 
ça ? Procuras nella por ventura o casamen- 
to, e os deleites da lascívia ? Intentas lá 
ir, a fim de que os homens te admirem í 

K 

$ 
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fcíse ttr.j® hão he d« cjdem supplíca; indo 
*lli pedir com geinidot, e com lagrimas, 
qua Deos te potiioe os teufi pcccados, pa- 
ra que te ohkvs deshoncsramente , e fora 
de tempo ? siilUHur* adEiclniam per- 
Íis ? Nttmquid bic Hxptias, «t lascivu ob- 

(UímtHiA coiiquiris ? Num tu te spcctatu- 
lum prtbeas advenisti i Num tibi iintic itf 
struendus est tkalaum ? Non iste supplicis 
ut babitns; atccsiisti, ut Dcum pro pecca• 
úi (mis deprtctrii, ut cum gemi tu, et lacry 
mil veni.im petas; quid te ipmm crnare iw- 
probo, et inUmpestivo stndio contendis ? 

§• 17- 

S. Carlos Borromeu (Act. p. 4. de 
Sacram. Euchar.) exclue expressamente da 
irieza da Sagrada Communhío as mulhe- 
res , cjue , á excepção do rosto, levaVem 
nú , ou cuberto com v6o transparente, o 
peito, ou parte alguma do seu corpo; as- 
sim como também as que forem j&om ves- 
tidos de muito custo, ou de caudas, com 
os cabellos feitos cm anneis, oucomoros- 
so bornido. Mulieres non sumptuosis, non 
taudatis vestibus, non trinibus inaniter in- 
torta , nenfuco, a*i pigmentis vultu illito: 
non pectore nudo, aut tenui velo contecto, 
ttd ita \> estilo, ut pr<cter Jaciem quidquam 
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nu dum non ternatur. E só náo fará o de- 
vido c#so da sua determinação , quem o 
náo fizer também do que S.Paulo (i.Tim. 
2. 9.) quasi pelas mesmas palavras, e em 
ponto bem semelhante , ou idêntico, está di- 
zendo: Eu quero que as mulheres também 
orem, vestidas em trajo decente, adornadas 
de modéstia, e de castidade, e não com os 
cabellos feitos em anncis, nem com adornos 
de ouro, ou de pérolas, nem com roupas de 
muito custo. Aonde o Apostolo náo acon- 
selha , poréin manda; diz pois sobre o mes- 
mo lugar o doutíssimo Duhamel, que o 
luxo, e as despezas excessivas, e a pom- 
pa <j° século extinguem totalmente nas 
mulheres o espirito de humildade, e com- 
Íiuncáo , que servem á oraçáo de base, e 
undamento; que se attenda ao estado, e 

condição de cada hum; e que se náo op- 
poem ao seu preceito, Quanto exige a pru- 
dência em certas occasioes. Decenti, (ha- 
bitu), et modesto, non neglecto ; pudore, 
modéstia, et castitate crnevtur. Luxus, et 
insani stmptus , sscularis fastus in mulie- 
ribus spiritum bumilitatis, et ccmpunctionis, 
quo, ut fundamento, preces nituntur, peni- 
tus extiiiguunt; ;cd habenda tamen est ra~ 
tio status, et conditionis, quique in certis 
occasionibus exigit prudentia , prxcepto A- 
postoli non adversatitur. Logo nas palavras 
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cio Apóstolo , e conSeguintemente nas idên- 
ticas de S. Carlos Borromeu, ha náo con- 
selho, mas preceito, ainda que susceptível 
de modificação, quando o exige a prudên- 
cia , o que r.unca jimais faz , em a Lei 
Natural, ou recta razão pedindo, que isso 
mesmo se cumpra , como sem dúvida pe- 
de sempre, huma vez que aliàS se falte á 
modéstia , á pureza , e á decência. 

§. 18. 

Tertuliino finalmente , hum dos mais 
antigos Padres da Igreja , taz ver com evi- 
dencia , quanto he detestável a falta de mo- 
déstia no trajo das mulheres, já dizendo, 
(Lib. de cult. terminar.) que só he licito 
verem-se as que andáo honestas, e decen- 
tes, as mais certamente não: Liceat videri 
pudica ih, ccrté imppdicam n on licet-, já di- 
zendo, que para a mede'cia de alguém ser 
Christá , náo basta , que a tenha no seu 
animo, porém deve inanifestalla exterior- 
mente , passando ella do coração ao habi- 
to, e da consciência á superfície: PudicitU 
Christian£ saiu tion est esse, verwn et vi- 
deri , tit emafiet tib atiimo ad Iwbitum, et 
srudet a (onscitntia ad superjiciem; já em 
íim dizendo, que aonde nâo ha 8rav'" 
«ade, c decência no vestir, náo ha puré- 
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ía ; e que aonde náo ha pureza, náo ha 
Deos. Ubi Deus, ibi pudicitia, ibi gravi- 
tas adjutrix, et sócia ejus: quo pacto ergo 
pudic úam sine instrumento cjtts, td est, si- 
ne gravitate, et severitate vestitits tracto,• 
bimus i 

5- i P- 

Nada menos condemnáo muitos Conci- 
lios a leviandade , com que innuuieraveis 
mulheres trajáo, e principalmente n' algu- 
mas Terras grandes. Ainda que porém se- 
jáo particulares , os que a atacáo , e re- 
prehendem com toda a evidencia , especia- 
lidade , e individuação, ( dos quaes referi- 
rei só alguns, e quem quizer ver mais, vá 
á Theolojria Moral de Genetto") he sem dú- 
vida evidente , que a authorijade, e pezo 
de cada hum excede muito á de qualquer 
Author, ainda o mais digno de todos o se- 
guirem. E como nelles ss manda difíerir, 

f ou negar a absolvição sacramental, e pri- 
jA vatf ás que náo andáo vestidas em hum tra- 
ít._ jo decente, eadornadas de modéstia, ede 
ir- castidade , formaes palavras de .S. Paulo 

(§. u.), claro fica sendo, que humas taes 
devem repiftar-se em peccado naortal por 
si mesmas, e por todo o mundo; pois qua 
nunca peccados veniaes inhabilitáo liguem 
para os Sacramentos. Ora ou«m náo vè, 
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iftle alguns mandáo expressamente , que 
nem se absolváo , nem se admittào á Sa- 
grada Communháo, as que trazem a cabe- 

a descoberta, o peito mal recatado, e os 
raços nús? 

§. ta. 

O Concilio Cremense (doanno de 1668 
CaP- x$) manda que, escandalizando as mu- 
lheres com a inJecencia do ornato, e com 
& nudeza do peito, ou dos braços, aquém 
as vè, os Confessores as reprenendáo efíi- 
cazmente, e , a náo terem a devida emen- 
da, lhes diffiráo , e acé neguem a absol- 
vição, attendendo sempre a qualidade do 
escandalo , que resulta delias assim an- 
darem. Mulieres, quas comptiiis ornatas , 
nudatoque pectore, vel brachiis, ad inttien- 
tiHm ojfensionem, Confessarii cogneverint, 
tas efficacibus verbis increpabunt ; rjuodsi 
ttmel , et iterum admonitx , Confessarii 
dietis parere nolueritu , Ulit , próut Spl• 
t'Uts Sane tus , et prudentia suggessent , 
beneficiam absolutionis aut differant , aut 
etiam omnino itegent, attenta sewper scan- 
dali qualitate, que ex bnjusinoai ornatt 
foterit provtntrt. 
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O Concilio Ásculano (também do anno 
de 16Í8 cap. ) pmhibe, que se dêm os 
Sacramentos áquellas mulheres, que não fo- 
rem recefceUos com r. cabeti euberta , e 
vestidas honestamente» e manda privar dei» 
les as que pala nudeza dos peitos se incuU 
cio moretrixes. Loga o Santo Concilio ra» 
put,a próprio cias meretrizes o ornato , com 
que hoje permiltem , que andem publica» 
mjnte soas mulheres, « suas filhas, amd* 
os homens de melhores costumes. Quem a 
acreditaria > se o nia yisse claramente t 
Huns ta es, sem que a pensem , nisso mos- 
tráo com evidencia , que nada íhes custa a 
haver muito a;em lhas veja , cubiçando-as, 
E assim mesmo sc tem na conta o' homens 
áe juizo , d' homens de bem , n' huma pa- 
lavra , de bons Cristãos ! Si hnma tat 
permissão n5o está indicando falta de hon* 
ra , falta de consciência, e até falta de Re- 
ligião ,..«upçaBO> o qua dizem neste ponta 
a Escritura ^anta , os Sr.ntos Parirei, e mui- 
tos Concílios, entío cio ha semelhante fai» 
ta em sc proceder , ou em se permittir 
que se proceda contra as suas determina» 
çóes. Mas axm tal dirá ? Parocbi niulierçs 
étei Sacramentar um stiiccptionetn non atimiu 
tunt, luti veiato capite, etbonettè cfimptai, 
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tas areendo, qut nudatis mammis meretri- 
tiam magis ostendunt vanitatem. 

§. it. 

O mesmo Concilio (Cap. 12.) constan- 
ído-lhe que, ainda algumas das mais hones- 
tas , costumaváo ir á Igreja, como que fos- 
sem i cozinha, com o peito mal recatado, 
e com os braços nús até os cotovelos, e 
assim mesmo assistiáo á Missa , e. tal vez 
também náo tinháo pejo de se porem á 
meza da Communháo; mandou-lhes annun- 
ciar pelos Párocos, e Confessores, que nun- 
ca mais tornassem a pôr-se em público t 
sem item cubertas até o pescoço, e até os 
punhos ; determinando aos mesmos que , 
náo tendo ellas emenda, as náo absolves- 
sem , nem de moio al?,um as admittissem 
a receber o Corpo do Senhor. Et cupicittes 
sjecuii hujus efjrjsnam licentiam cohtbere , 
improbamus morurn illam corruptellam, qu£ 
aptid aliqttas, etiam tx bonestioribus femi- 
nis , ubique prxvalere potnit in mu, tiudo 
pectore , patulisque mammis , nudatisque 
etiam a d cubitos nsque brachiis, tamquam 
ad lixivium, aut coquinam petetttes, Eccle- 
tiam adeundi, ■, bas quippe, q»£ sic Sacris 
interesse, tt forsan Àngeloru.n meiísam ac- 
Ctdcre pudortin non babam, admoncri 4 
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Paro:bis volumus, ut in postcfum in ptibH- 
cum noa nisi ad colum usque, et ad manttm 
tenta , velis, aut lincis ornatibus cooper- 
tx, complique proieant. Proquarum obser- 
vantia yerum , strictè, uitra Parocbos, ct 
Confessarios , Sacramentam Ettcbaristisum 
d i; puis antes otteramus, ut videlicet Parochi, 
et CJonfessarii monennt Penitentes; ct, si («• 
corrigibiles fuerint, «as non absolvant-, a!ii 
vero ita lascivientes nrtllo pacto ad receptio- 
nem Dominici Corporis audeant /ecipere. 

§. 2$. 

Devendo logo negar-sc a absolvição^ 
e a Communháo ás mulheres; que trazem 
os braços nús até os cotovelos, segundo 6 
Santo Concilio manda , Com <f Janta- mais 
razão náo deve ella ne^r-sa ás tjOiê os tra- 
zem nús quasi até aos hombrosí li aquém 
náo deve remorder a consciência em admi- 
nistrar a humas taes os Sacramentos ? Ain- 
da oue só este Concilio era mui suíàcieH- 
te, para reputar peccado mortal trazerem 
ellas os braços nus até os cotovelos, visto 
mandallas privar da absolvição , e da Com- 
munháo, (§. ip.) advirta-ss bem, que is- 
so mesmo prohibem claramente S. Cie* 
mente Alexandrino, ( §. i 5.) e S. Carlos 
Borromeu (5* 17O suppostp o modo 5 com 
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«|U< falISo; e se conforma com ellesomeí- 
mo Concilio , mandando que andem cubef- 
tas até o pescoço , e até ás máos. E na 
mesmo sentido 6e deve entender que fali» 
9 Concilio Cremense (§. 20.) quando man- 
ia negar os mesmos Sacramentos ás que, 
advertidas, se náo emendáo de trazer os 
braços nús, sem dizer ate onde. Ou quem 
as desculpa ignora huma tal prohibiçáo, 
ou trata de resto quanto dizem contra a 
sua nudeza os Sagrados Concílios, os San* 
tos Padres , e a Escritura Santa , com o 
falso, e indesculpável pretexto de que ci- 
las ou só tentáo os homens com a cara, 
ou 'a náo os tentarem com a cara , entio 
OS náo tentáo com a costumada nudeza d« 
piais parte alguma. Parece que para hum 
ta es se convencerem de que ellas devem 
trajar segundo táo respeitáveis determina» 

óes, njo basta mandallo quem o mr.tjda: 
e necessário entenderem também que issa 

se manda justamente. Lamentavel coudjçái» 
do homem! 

§. 24- 

O Concilio Cezenatente (do anno de 
1691 cap. í.) fundado no RHtial Romano , 
recommenda, qje se náo absolváo os que 
ião OwCasiáo a que 05 outros pequem, ca 
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ij'ianto a n5o tirarem; e diz, qv.e entre el« 
les se contào justamente as mulheres sem 
vergonha , que com o peito , e espadoai 
nuas, desafião os homcng para a sensuali- 
dade , e para a luxitia. ddmonet et Ritu/ilt 
Romanum , ut videat diligenter Sacerdos, 
quando, et quibus conferciida, vel neg/in* 
da, vel differenda sit absolutio ; ne absol* 
vat eos, qui taiis beneficii sunt incapacei, 
quales sunt... $.° Qui aliis prxbent oca* 
sionem pecc.mdi, neceam removere cw v"; 
quique maio , cujus caus i fucrunt , reme- 
dium efjicax , quod ab eis pendet , aferre 
renuum: inter quos mérito numernntur mu- 
lieres inverccttndt, tjtu pcctor:, et scapulii 
nudiitis provoc.mt viros ad libidinem. 

§■ 25- 
<1 

O Cardeal Grimaldi, Arcebispo Aq'ietv» 
se, propondo aos Confessores da silà Dio- 
cese os Casos Ordinários, em cjue se deve 
diíferir, ou negar a absolvição, confirma- 
dos pelo testemunho da Sagrada Escritura, 
dos Concilios, dos Summos Poutiticcs, dos 
Santos Padres, e de outros Santofe Dó'iro- 
res , conta entre elles osegumi" : A1, mu- 
lheres, e as^donzellas, que airijo eom o 
peito, e Seio nú, depois de se lhes adver- 
tir suííkienteraente os males, que fcaitea* 



(xy«) 

de táo d «honesto modo de vestir. Casut 
Ordinarii . itt quibus Confessarii absolutio• 
nem differre, vel negare debent, Sacrx Seri- 
pturx, Conciliorum, Summorum Pontificum, 
Sanctorum Pairam , et aliorum Sanctorum 
J)ectorum testimoniis confirmati.... 4 Foe- 
tuiiu, pueiUnue, qu.& nudo inccdunt pecto• 
re , et si nu, postquam satis, super que fue• 
rint admoniu, quanta mala ex boc immo- 
desto vestiendi modo prodirc solent. 

§. 26. 

Devendo cm conscquencia do que fica 
dito, reputer-se mui lameniavel o estado, 
em que a nudeza de innumeraveis mulhe- 
res faz trazer as consciências, não somen- 
te a ellas, mas também a todos, os que, 
podendo impedir que assim andem, seja 
pelo que for, perfnittem-lho, e coíisen- 
tem-!ho, quaes sáo principalmente os Su- 
periores domésticos, c quem lhes adminis- 
tra os Sacramentos; nada menos lamentá- 
vel he o estado, em que a todos esses faz 
trazer suas consciências a permissão , e o 
consentimento, já delias permeio í;artifí- 
cios se fazerem mais coradas, e mais bran- 
cas , ao q ie o vulgo chama caiarem-se; ja 
delias irem á Igreja (e ainda a qualquer 
lu»ar público ) sem levarem nas cabeças 
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género algum de cubertura. Como para pen- 
sar , e fallar assim, me fundo cm Concí- 
lios, em Santos lJadres , e na Sagrada Es- 
critura , vivo certo, e persuadido de que 
só quem náo fizer caso deste genero de tes- 
temunhos , levará a mal que eu pense, e 
falle assim. A todos os mais, ainda o mes- 
mo inveterado, e universal uso náo parece- 
rá capaz de eximir de culpa grave nem a 
ellas , nem a quem lho consente; antes dirão 
com Santo Antonino, (2. part. tit. 4.cr.p. 5. 
§• ?•) Tje rnu' torPe' e deshonesto, e 
que por isso náo deve guardar-se, hum tal 
uso : Val At turpis , et impudicus est tahs 
msus, et ideo non strvandus. 

§. 27» 
, 

Quáo péssimas sejáo as consequências 
áas mulheres se fingirem mais formosas, 
do que são , o mostra largamente a Escri- 
tura Santa, já dizendo ( Eccl. 9. 8.) a ca- 
da hum dos homens : Aparta os olkos da 
aittlher enjeitada, e não olhes com curiosi- 
dc.de para a sua formosura ; porque dabi 
te que se accçvde, como Jcgo, a concupis- 
cência , e por causa da jortiwsttra delia se 
perder-:Ó muitos ; já referindo que '^uditb 
^ió.j se enjeitou para enganar a J-iolojer- 
ties, e o clcstruio com a formosura do sen 

f 
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rosto. Por quanto a natureza humana he 
inda a mesma, que era antigamente; an- 
tes parece que tem peiorado muito; e por 
isso assim como agora he mais precisa a 
lembrança efectiva do que diz a mesma 
Escritura sobre a formosura , e sobre os en- 
feites das mujherès, assim também isso de- 
ve reputar-se agora mais perigoso, enoci- 
vo. 

§. 28. 

Mas ainda qu; nem pôde haver prova 
convincente, como he a da Escritura , nem 
a inteltigencia das palavras, que delia re- 
feri , deixão duvidar que as mulheres, caian- 
do-se, peccáo gravemente, com tudo mui- 
tos Santos Padres, e muitos Concílios, fieis 
depositários, ou interpretes do sentido da 
mestria Kscrkura , assim o ensináo com to- 
da a evidencia. 

5. 2p. 
V "s , ' 

Sairo Agostinho (in Canon. Fttenrt j 
de nnseaat. disí. 1.) diz, que o verdadei- 
ro ornato, principalmente das pessoas Chri- 
stnrn, consiste nellas terem bons costumes , 
e nso cm se fingirem formosas , nem em 
trajarem com pompa: Verta orratus, ma- 
xitac Cbriiucnatum, ct Cbriuim:arxm, twn 
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ftmtttm ttort est ullm ftttns mendax, vtrtm 
nec auri quident, vestisque pompa i sed mo- 
res botii sunt. Embora algumas possáo, e 
devão condescender com seus maridos, por 
cuja razão o mesmo Santo , escrevendo a 
Ecdicia , a quem era violento o uso de ves- 
tidos esplendidos, lhe dizia , que debaixo 
de hum ornato soberbo pôde estar o cora- 
ção humilde : Si aliqtta dura cctidiliont 
cogereris, posses habere iti superbo culut cor 
humile: he somente se não resultar escan- 
dalo; porque, resultando , então não : « 
he sómente em quanto a vestirem-se, maS 
não em quanto a caiarem-se; por este ge- 
nero de ornato ser intrinsecamente máo, 
qual he todo o engano, eassim não podef 
cohonestar-se em alguma circumstancia : se 
bem que á mesma vaidade delias se vesti- 
rem chama Santo Antonino (i. part. tit. 75. 
cap. 4. $• 4.) escandalo , e laço das almas , 
fundado em Salomão (Prov. 7. 10.) repu- 
tar feita , ou disposta a caçar almas a mu- 
lher ornada á moda das meretrizes; e as- 
sim diz, que hum tal vestido escandalisa , 
e caça almas pelo peccado da luxuria. Or- 
natus muliernm tam vanus quid est^, nisi 
magnum scatidalum, etl/tquetts anmattmi 
Etce mulier , (inquit Salom. Prov. 7.) ói 
b.tkitH ernata meretrício ad captandas ari- 
mas ; quasi diceret , ad hoe operam ilU 
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ernatus, /í/f scandalisandum, etcapicndnm 
animas peccato luxuria. 

§• ?o. 

S. Cypriano (Lib. de Disciplin. et ha- 
bit. virgin.) estranha, e admira que a mu- 
lher , que se caia, não tema que o Senhor 
no ciia do juizo lhe diga : Esta obra não 
he minha; ráo he nossa esta imagem; tu 
manchaste a pelle com huma cor fingida; 
falsificaste a vista do teu cabalo ; não he 
verdadeira a apparencia da tua face; atua 
figura corrcmpeo-se; e o semblante, que 
trazes, he alheio. i\'áo poderás ver a Deos 
pelos olhos, que tens, não serem os que 
Deos te fez, ruas os que o diabo te pin- 
tou. Como tu o seguiste, comelle arderás 
igualmente. Aon nteUiis, ne in resurrcctio- 
lie artijtx cpus sumi non agnoscat, dicat- 
4j'je : Opus bcc nu um non cst , imago b£C 
ticslra íicii est , cutetn falso medicamine 
polluiih. crir.íih adulto colcre mulas'i, ex- 
pugnata est nundacia j a cies, figura corru- 
pta. , vulttts alier.us est. Dcum videre nen 
peteris, qticniam oculi tibi non sunt, anos 
Jecit Lenti :cd anos dialolus ir.fecit. llíum 
t;t sectata cs, rútilos, et depictos serpaitit 
ccuícs imitata, </c inimico tuo corrupta, cum 
illo pariter et ar s ura. , 
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S. jr. 

Como se atreve , pergunta o mesmo 
Santo, depois de referir cjue o Senhor dis- 
te : Façamos o homem a nossa imagem, 
como se atreve alguém a mudar , o que 
Deos fez ? As que se cáiáo, fazem-lhe in- 
juria ; porque assim reformáo, e transfigu- 
ro , o que elle formou, sem attenderem 
a que tudo , o que nasce he obra de Deos , 
e obra do diabo tudo o que se muda. E 
para melhor convencer a humas taes da 
!;randissima injuria , que fazem a Deos, 

he argumenta assim: Transfigurando qual- 
quer a huma imagem pintada, não injuria 
gravemente ao seu pintor ? Gomo logo fi- 
ca ráó ellas sem castigo, se transfigurarem 
em si mesmas a imaaem de Deos ? Dixie 
Dominus: Faciamus Dominem ad imaginem 
tiostrain, et audet quisquam mutare ac 
tonvertere quod Deus fecit ? Manus Deo 
mjtrmt , quontam id, quod Deus forma- 
Vít, refarmare^, et transfgurare contenduvt, 
tiescientes, quod opus Dei est ornne, quod 
ttascitur; diaboli, quodeumque mutatur. Si 
ptctor pinxisset imaginem, et alius manus in- 
/erreí, an non gravis fieret pictori injuria í 
Tunc igitur impune feres , quod Dei una* 
gim manus injeras i 

Ú 
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§. jí. 

- s. Clemõire Alexandrino C 'n P^da- 
gOg. lib. 3. Gap. í.) chama engano adulte- 
t.íro ao artificio, com ^juc as mulheres, sc 
fezçm, mais encarnadas, ou mais brancas: 
Fucare Jigvientis, ejuo vcl ruincundior, vel 
catididior appareat, adulterina faltaria est. 
^ aicm disso diz claramente , que assim 
como o trazer hum emplasto, oif os olhos 
«atados por si mesmo denota doença em 
quem o traz; assim também os enfeites do 
^osto significáo doente a alma das que os 
trazem. Quemadmodum cui impositum est 
cataplasma , et cui imtncti sunt ocitli , vcl 
ifso aspectn prxbet morbi suspicionem; ita 
Juri, tinctur4, et colores illitt, animam in- 
trinsecus igrotarc significante 

3?- 

Santo Ambrosio finalmente (in f. ad 
Tim. i.) em bem poucas palavras mostra 
cbm evidfeacia, quanto he detestável, e no- 
civo o augmcntarem as mulheres a formosu- 
ra.: diz pois, quaDeos as despreza á pro- 
Krção que eliaf se inculcáo formosas a os 

meng. Quanto jcemim bominibus splcndu 
dior videtur, tanto magis deípicitur a 'Dco. 
Embora pareça a muitas, que assim como 
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fie licito cultivar-se a terra, e- orriarem-sa 
3$ paredes pa^a a subsistência do genero 
fcum*no, e para a sua recreação » assim 
tombem he licito ás mulheres fazerem do 

, modo possível outro tanto, já para> sua pró- 
pria satisfação, já para não ficarem lontaa 
Sem homem: qual seja o juizo, com que 
ellas se dtífendem , o mostra bem a pari-s 
dade, com que argumentáo. Sendo confor- 
me a todo ò Direito, que a terra se culti» 
ve, e que as paredes se caiem, ou se on- 
nem , oppóe-se a todo o Direito, que aj 
mulheres trajem , e se ornem em termos 
de se dar escandalo. E longe de facilitarem 
assim , difficultáo muito, o gozo do estadò 
do Matrimonio , ou seja porque humas 
taes , sendo mesmo realmente donzellas* 
parecem meretrizes ; ou seja porque maia 
se indispõem assim , para resistirem ás li- 
bidinosas pertenções dos homensa quem 
pela sua desenvoltura tentáo, e desafiáa 
continuamente; eporco«6equencia mais fa- 
cilmente' se corrompem. Seja pelo que for, 
desde que ellas assim andáo , lia raínos 
casamentos. 

• §• 34. 
r Supposto o que os Escritores Sagrados f 
e os Santos Padres dizem da formoshrar, 
que innumeraveis mulheres liagem , smu 

IL .i 



( ^4 ) 

talvez desnecessário mostrar eu por via dff 
vários Concílios a gravidade do peccado, 
que' humas taes nisso fazem ; já porque pa- 
rece incrível náo se convencerem ellas cotn 
o que fica dito, do miserável estado, em 
quesuas consciências assim andáo , e não 
menos as de quantos lho permittem, e lho 
consentem, principalmente os que lhes ad- 
ministráo os Sacramentos; já porque, náo 
se attendendo effectivamente ao que dizem 
os Santos Padres, e ao que diz a Escritu- 
ra Santa ; náo pode haver esperança de 
que se attenda assim ao que dizem os Con- 
cílios particulares , sem embargo de suas 
determinações fazerem muito pezo, e au- 
thoridade a quem pensa Christámente. Com 
tudo, como (§. 28.) fiz mençáo delles, e 
duas virtudes obráo com mais força, unin- 
do-se, náo devo forrar-me ao trabalho de 
referir o que algtins dizem sobre o mesmo 
ponto. 

§• 3*- 

O Concilio Auximano (do anno de 
1593. de Euchar. cap. 10.) prohibe que se 
admittio á Sagrada Communháo as mulhe- 
res , que artificialmente se fazem mais co- 
radas , ou mai« brancas, aliás, por me ser- 
vir da frase vulgar , as que váo caiadas, 
pomo também as que náo tem pejo dc lc- 
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varem pérolas, colares, Cabello indecente , 
ou outros ornatos váos, e manda que váo 
com vestido modesto, com a cabeça cuber- 
ta, e em temor, e tremor. Afulitres faca- 
te , et qu£ margaritas, inonilia, capita co- 
tnas petulanter compositas, aliave vana or- 
namenta de/erre non erubescunt, ad Com- 
munionem non admittantur ; sed modcto 
vestitu contenu, et velato capite accedant, 
<nm timore, e tremore. 

§. tf. . 

O Concilio Juvenacense ("do anno de 
16^9 cap. 22. num. 5.) determina que, náo 
indo as mulheres ornadas honestamente, 
com a formosura natural , com a cabeça 
cuberta, e com o peito recatado , a fim de 
náo darem escandalo, então se não admit- 
táo aos Sacramentos. Aíuliercs "honeste or- 
nau sint, non fucatx , ac velato capite, 
pectora babeant vel prjccincta, non aperta, 
rie scandalum videntibus ingenerent, aíioquin 
ad Sacramenta minimè admittantur. 

§• 37- 

O Concilio Amerino (do anno de 169$ 
cap. 109.) referindo as pessoas, que devem 
privai-se dg» Sacramentos , mÁndando-sçi 
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lhes que torriem mais bem dispostas, en* 
' ire ellas conca as mulheres adornadas vai» 

dosamente, e as ■aue vão caiadas j e para 
0ssim o mandar, funda-se em que hum tal 
©mato aáo he <ie quem se reconhece rco, 
€ chora os delictos, mas de quem os con- 
«tnúa. Qiios tton ita ajjyctos, ut et peccasse, 
veri et ex animo pawteat, et abstinere in 
posterum destinasse intciligiíis; eos benigne 
admonitos, quanta religione adeundum Sa* 
trãmentum sit, inauditos, jussosque para- 
tiorcs redirt, dimittite. Quo in numero ha- 
hendá videntur mulieres, qux vestibus acu 
f ictis, at-ejue auro cor.texcis, pendentibus ex 
auribus gminis, t collo monilibus, cincinnis 
txqttisita arte compcsitis , fucis, unguentis 
que de!ié:iix vos àdeunt. Neque enim rco- 
rum bic , et delicia lugentium, sed delitu 
quere pmevfrinfium est babitus. 

§• ?8. 

O Cardeal Estevão L« Camo , Bispo 
Graciar.opolkano, estabeleceo como tegra 
aos Confessores da sua Diocese, entre ou- 
tras muitas cousas , conducentes para a sal- 
vação das almas, o seguinte, a saber, que 
rào absolvessem as mulheres, <f>e se órnáo 
eom .pompa , magnificência , « acima da sua. 
«a viíçáo j nem as <pe t*ióm * seus mar)- 
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«los dwpezas excessivas, e superiores ás for" 
ças, que elles tem; nem as que se costu- 
mão caiar, ou trazem nús o seio , ou os 
hombros, do que as mesmas Gentias se ern 
vergonhariáo. Nec mulieres absolvent, quA 
ad pompant, et magnijicetitiam, et supra 
conditienem suam se ornam , qttxqnc viris 
smis expensas faciunt excedentes mèduni, et 
facultatibus illorum non proportionatas; tjuí 
consueVidinem babem fucandi fadem , aiil 
sinum nu,iam, vel humeros, ea immodestiâ % 
Ac impndentia, quam bonesU <7cntiles cr«- 
buissent. 

§• 59- 

Quanto seja também detestável, e rç- 
prehensivel o irem as mulhères á igreja 
(e ainda a qualquer outro lugar público) 
com a cabeça nua, consta fcôm toda a evi- 
dencia da Carta de S. Paulo aos Corinthios , 
(Cap. ii.)» aonde elle o prohibe expres- 
samente , assim como depois o prohibíráo 
os referidos Concílios, (§. Kj, 21. $6.) e 
o Papa S. Lino , immediato successor de 
S. Pedro 5 diz pois o Pontifical Romano, 
que elle determinara náo entrasse na Igre- 
ja mulher alguma com a cabeça dcscubetv 
ta. Sancivit vcqtia muliçr, fiisi vclíltô cA- 
pitt, in Eccktiam introirel. E náo póderi* 
do ha?çr nellas ignoram; U, que a» -àofcOol- 

/ 
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pe, supposto o pejo, que a mesma natu- 
reza infunde, como poderá havella nos que 
cm razão do seu officio devem saber o 
que ha neste ponto? 

§. 40. 

Constando a S. Paulo, diz a Lapide, 
que as mulheres Corinthias , em razáo de 
serem mui lascivas, equererem attrahir a 
attençáo, e o amor dos homens, lhes ap» 
pareeijo com acabeça nua; como também 
que isto já passava em Corintho por hum 
costume honesto , e decente de maneira, 
epe ate as mesmas Christans julgaváo que 
loes era licito irem assim á Igreja , mos- 
trou o /Apostolo com muitas razões , que 
não he licito ^la irem com a cabeça nua; 
e posro que só falia expressamente da Igre- 
ja , das mesmas razões se infere bem, que 
a devem ter cuberta em qualquer outro lu- 
gar pubjico. J 

§• 4*. 

Sáo três as razões, em que S. Paulo se 
funda , para prohibir , ou antes declarar 
prohibiao aparecerem as mulheres na Igre- 
ja com a cabeça nua. A primeira consiste 
no homem ser cabeça da mulher, e esta 
Abe estar sujeita, caajg i sua cabeça ; dá 
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pois no verso 3. do referido Capitulo: (§a 
39.) £« quero que saibais, que Jesus Christo 
he cabeça de todos os homens-, qut o homem 
he cabei a da mulher, e que Deos he cabe- 
ça de^csus Christo: assim como no verso 
7. do mesmo Cap. diz , que o homem he 
a imagem, e gloria de Deos, isto he, hu- 
ma gloriosa imagem de Deos , em razão 
de resplandecer nelle a mngestade, o im- 
pério do mesmo Deos; de dominar em tu- 
do , o que ha no mundo, e àfóra de Deos 
ninguém ter nelle jurisdicçáo; mas a mu- 
lher he a gloria do homem, isto he, o sen 
insigne ornamento , por lhe ser dada , já. 
para a propagação da prole, já para o go- 
verno da casa , já para exercitar nella a 
»ua jurisdicçáo; extende-se pois o seu do- 
mínio não somente ás cousas inanimadas, 
e aos animaes irracionaes, quaessáo os bru- 
tos , mas -também á mulher, sem embar- 
go de ser animal racional , como o mes- 
mo homem ; e sendo a modéstia indicio 
de castidade , sem ella não he gloria do 
homem a mulher; assim como finalmente 
no verso 10. djz que, porque o homem não 
foi tirado da mulher, mas a mulher do 
homem; e também o homem não Joi creado 
por amor da mulher, mas a mulher por 
flmor do homem, segundo se lè no verso 8. 
e f., por. isso devt a mulher, por cauta, 
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dos Anjos, trazer sobre a cabeça o signal 
do poder, que o homem tem sobre cila. Ideo 
debet mulier potestatem habcre supra caput 
fmptcr Angelos. 

§. Ai. 

•Significa logo aqui a palavra potestatent 
a autnoridade, o direito, o império, e o 
principado náo da mulher ainda sobre si 
mesma, porem do homem «obre a mulher, 
atcerulendo ao Senhor lhe ter dito no Pa- 
raízo: (Geni 3. 16.) Tu kstarás debaixo 
ido poder de teu marido, e elle dominar/í 
em ti. E pela figura metonymia significa o 
signal <lo poder do homem na mulher, is- 
xq he, a «abertura da cabeça , com que ell* 
se lhe mostra enjeita, e por via de que o 
■recOrvhece como senhor, (ainda que secun- 
dam , pois o primário he Jesas Christo ) 
4a sua mesma cabeça; vindo porconseguirr- 
te a xiita palavra a tomar-se da parte do 
homem activa, e da parte da mulher pas- 
«vamerrte ; porque assim como a cabeç* 
Cua, deaduberta, e livre he signal de ter 
poder, e domínio, o que só compete, ad 
homem, assim também ocubrâla hesignaí 
de occtí&allo, e encubrillo» aliás deons© 
tfcr. Pelo que TertnUiano (Lib: ale Cwona 
miiit. c, 14J duuna á wbeitma «i*tcab*ç* 
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«fes mulheres, seja ella qual for , tr^pezn 
da sua humildade, humilitatis su.c surti- 
tiam, e no livro de veland. Virgin. cap.Tty. 
chama-lhe o seu jugo, iliarum : * 
S. Chrysostomo chama-lhe o signal, *>o 
«ignia da sua sujeição, insigne subjtctixmis, 

S- 4?. 

A segunda razão, em que a prohibiçãtt 
do mesmo S. Paulo se funda, consiste ei* 
ser torpe, que a mulher tenha a sua cabe- 
ça nua, pedindo a honestidade, e o pejo 
Jnoprio do seu sexo, que ella a tenha cu- 

>et ta ; e tio torpe, quanto he apparecer 
ella na Igreja com a cabeça rapda; ten- 
do pois dito , que hc torpe cubrir-se lá o 
-homem , pedindo a honestidade, a líber» 
-d».de, e a sua superioridade a tudo, o qu* 
ha no mundo, que eile a tenha descober- 
ta , genuina significação do verso 4., em 
que diz, que toficro bcMcm, <jut faz ora- 
ção , ou profetiza, isto he , canta Hymnr*, 
e Psalmos, com a cabeça tuberta, tiesUf» 
ta a sua cabeça -, diz no verso ç. Pvb-carp- 
ir erie, tode ã mulher, t]W /«z vraçAo^ 
7ião tendo a cabeça cubert* , deshenra a wu 
•çabeça; -porque ik tomo se estivesse rap adiu 
E se para a mulher he btima -áeihonra * 
fOpar-sç, (iúna-st. Ora que as palavras 4* 
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(Apostolo, respectivas á cubeitura da cabe- 
ça das mulheres, dcnotáo, e contém , náo 
conselho, mas preceito, além delias mes- 
mas o persuadirem , consta com evidencia, 
já de S. Jeronymo ( Lib. 5:. Comment. in 
jVIatth. cap. 18. ) j4postolus, queque pr£ci- 
pit velari capit.t in £cc!esiis fetminarum 
propter Angcfos; já de S. João Chrysosto- 
mo (Homil. 60. in Matth.) jlpostolui etiam 
ait demuliere, qumiam vslamen debeatha- 
bere in capite prepter Angelos. 

§• 44- 

A Terceira razão da referida prohibi- 
ção (§. 41.) consiste na reverencia , que 
ra Igreja se deve aos Anjos , quer por 
•elles se entendão os Sacerdotes, e os Bis- 
pos , como alguns Santos Padres enten- 
dem , e então se exige das mulheres que 
lhes náo appareção com a cabeça nua, a 
fim de que os não tentem; quer por elles 
se entendão, como he mais natural que se 
entendem , os proprios Anjos, e então se 
exige delias que nao lhes appareção lá com 
a cabeça nua, a fim de que pela sua im- 
modestia, e pela sua desooediencia os não 
desattendáo, e os não insultem. Por quan- 
to sem dúvida assistem aonde por via do 
iacxilicio da Missa se renova a memoria 
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da Paixão de Jesus Christo , e aonde 
mesmo Jesus Christo se conserva Sacra- 
mentado , segundo muitos Santos Padres 
expressamente dizem. E como náo ha mal, 
de que náo seja capaz o homem , talvez 
alguns impognem a doutrina de S. Paulo 
neste ponto, dizendo, que elle náo deve 
entender-se, como eu o entendo, visto náo 
ser com a cabeça, mas com 3 cara, que 
as mulheres costumáo tentar os homens. 
Com que authoridade porem prescindem 
huns taes da sua litteral intelligencia ? Se 
a nudeza perigosa he a da cara , e náo a 
da cabeça, e conseguintemente deve , ou 
pôde esta reputar-se licita , ou ao menos 
indifFerente , entáo como crimina , e re- 
prehende tanto S. Paulo , aliás a Espirito 
.Santo, a nudeza da cabeça, e nada a da 
cara ? Como condemnáo tantos Santos Pa- 
dres, tantos Concílios , e tantos Príncipes 
da Igreja toda a nudeza das mulheres , e 
muitos determinadamente a da cabeça, náo 
eondemnando algum a da cara, antes ex- 
ceptuando-a expressamente? Logo ou todos 
estes erráo , q que náo dirá nem o mais 
impio, ou de certo erráo quantos as favo- 
recem, e as desculpáo. Vejáo-se os§§. 15. 
17. 20. 21. 22. i6., e veja-se também 
Cornélio a Lapide sobre a presente doutri- 
na de S. Paulo. Quem logo fará caso dos 
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«fse-.ie. impBgtiáos?" Assim como com muitò 
razão lembra que-a nudeza da cara delia» 
pód« tentar, e infinitas vezes tenta os ho- 
picns, lembre também que, vendo-lha elles. 
incomparavelmente mais, quando ellas tra- 
zem a cabeça nua, também então se ten- 
táo. mais. incomparavelmente. 

§■ 4 5' 

Conta S.Lino, que estando seu Mestre 
3. Chrysostomo a dizer Missa , vira elle 
descer do Ceo muitos Anjos adornados com 
vestidos mui resplandecentes, descalços, e 
astarem com os olhos fitos , chegados ao 
Altar com grande silencio , e rtvereficia , 
aió aqualle respeitável mysterio se concluir: 
e que depois foráo ajudar , e as>istir aos 
«a; disrribuiáo o Corpo , e o Sangue da 
Senhor. Cum cxpissct Sacerdos Sacrijicinm, 
piurimx statim rx illis virtxtibus descenden- 
tes , itolis indttU spendidissimis , nudis pe- 
dibv.s, intentis octilis proiu Ahare magno 
cum silentio, et reverenti*, qttoad referen- 
dum ilind tnystcrium expletum fuit, circun- 
stcterunt. Deiíule buc illuc singulx dijfusé 
ver totam domam Episcopis, Presbyteris, 
et Diaconibus distributioncm Corporis , et 
pretiosi Sanguinis ministi anti bus adb<cserunt, 
et satagtniti -, tf seduiò adjuvantes. 
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S 4<J. 

S. Chrysostomo (Homil. deSâcramen- 
sa ) diz que os Querubins, e os Serafins 
assistem d meza da Communhão com seis 
azas cada hum; e que todos os Anjos alli 
são Ministros de Jesus Christo com o Sa- 
cerdote. Ad quam (Sacram mensam) assis- 
tunt Cherubini, descendunt Seraphini, qni 
senis alis pr<cditi vtiltus admittmt : ubi 
omnes Ange li cum Sacerdote pro te (Domi- 
ne) legationem obeitnt. 

§• 47- 

Santo Ambrosio (in Cap. i. Lucat) fal- 
Isndo do Anjo, que appaxeceo a Zacarias, 
diz: Oxalá que incensando nós também os 
Altares, assista o Anjo aos que offerecem 
o Sacrifício, e até se deixe ver ; he pois 
sem dúvida que elle assiste, quando Christo 
assiste no Sacrario, e quando na Missa he 
sacrificado. Utinam nobis queque adolenti- 
bus Aliaria, Sacrificium deferentibus as- 
sistat Angelus < imo prxbeat se videndum. 
Non enirn dubites assistere Angelum, quan- 
do Christus assisiit, Christus immolatur. > 
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§.'48. 

S. Gregorio ( Lib. 4. Dialog. cap. 58.) 
reputa impossível, que algum dos Fieis du- 
vide , que a voz do Sacerdote se abrem, os 
Ceos no tempo do Sacrifício; que naquel- 
le mysterio de Jesus Christo estio os córos 
dos Anjos ; que se une , o que ha mais 
infimo, com o que ha mais sublime; ajun- 
ta-se o que he terreno,'com o que he ce- 
lestial ; e se torna em huma mesma cousa 
o que he visivel, eoque he invisivef Quis 
Fidelium habere dubium possit, in ipsa im- 
molationis hora, ad Sacerdotis vocein Coe- 
los aperiri ; in illo Jesu Christi mysttrio 
Angelortnn choros adesse; summis ima so- 
ciari; terrena cealestibus jungi, unum quo- 
que ex visibilibus, attjue invisibilibus fari? 

$• 49- 

Tertuliano finalmente (Lib. de veland. 
virgin. cap. 15.) diz, que a perfeita virgem 
sempre teme ser vista, e vale-se da cubertu-f 
ra da cabeça, como d'hum capacete, con- 
tra os golpes das tentações , contra os ti- 
ros dos escandalos, contra as suspeitas, t 
contra os susurros. Pura virgiliitas semptr 
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tímida octtlos fugit, confugit <id velttmn 
ca pi tis, qua$i ad galeam, contra ictus teri« 
tútiohum, contra jacula scandalorum, con- 
tra iUipiciones, ct ituurros. 

§• 50. 

Náo obstante porem serem tantos , e 
táo fortes os motivos, que ha para as mu- 
lheres náo apparecerem na Igreja com a 
cabeça nua , quem náo vê , q-^e na os mes- 
mos , para ellas nunca assim apparecerem 
em lugar algum público í Se essa nudeza 
na Igreja respira falta de modéstia, e fal- 
ta de pejo, e he capaz de induzir a quem 
assim as vê, para peccar lá com ellas, cu- 
biçandoras, ou para outro ^enero de sen- 
sualidade , como náo respira ella a mesma 
falta, e náo he capaz de produzir o mes- 
mo effeico , aonde quer que os homens as- 
sim as vejáo i Os Anjos, que existem na 
Igreja , e por amor dos quaes S. Paulo 
manda, que as mulheres tragáo cuberta a 
cabeça, ou sáo• verdadeiramente homens, 
ou sáo verdadeiramente Anjos. Se sáo ver- 
dadeiramente homens, como náo sáo ellas 
obrigadas a evitar que elles, ou outros se- 
melhantes pequem íóra da Igreja igualmen- 
te , que na mesma Igreja ? È se sáo verda* 
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«leiramente Anjos, como n.ío sáo ellní obri- 
gadas a trazer a cabeça cuberta cm qual- 
quer listar público cm reverencia do Anjo 
«Ia guarda , que li tem cilas mesmas , e 
cada hum dos que assim as vêm ? E final- 
mente o homem tanto he cabeça da mu- 
lher (Jcntro, como fora-da Igreja; e bem 
se \'ó (§-•+!•) que S.Paulo se funda tam- 
bém nesta razão, para lheprohibir, ou lhe 
declarar prohibido, que lá entre com a ca- 
beça nua. 

§. 5!. 

Quí.sí ro principio da Igreja lamenta- 
va já Tertulliano ( Lib. de veland. vii gin. 
cap. 17.) que as mulheres Gentias da A ra- 
bia em certo modo hajáo inda de julgar as 
Christans, em razáo de cubrirem náo só- 
rnente a cabeça , mas também toda a fa- 
ce , passando para isso pelo incomniodo de 
verem com hum olho so. "^udicobunt nos 
jirabu fam^iii£ Ethnic<c , qu.c non capttt 
tantum , sed jiicicm quoque ita totam tegunt, 
tit um cculo librato contetiu sint dimidia 
frui luce patins, quàm totam faciem prosti' 
tuert. Da Historia consta, que ainda antes 
da vinda de Christo se cubiiáo por hones- 
tidade, e pejo as mulheres dos Judeos ate 
õ pano <Jo mesmo Tertulliano (Lib. de 



( 179 ) 

Corona milit. cap. 4.) dizer, que a cubei- 
tura da cabeça era entre .cilas ião solemne, 
que por ahi se conheoiáo. ^udxis joeminit 
tant solemtie tst vejamcn capitis , ut indc 
tognoscebantur. O mesmo praticaváo as dos 
Gentios de Troya, de Roma, da Arabia, 
e de Lacedemonia, e com hum rigor tal, 
qie> segundo refere Valério Máximo (Lib. 
6. cap. }.) C. Sulpicio repudiou a sua, 
por ella ter sahido com a cabeça descu- 
fcerta. 

5- 5J- 

Empenhando-se o Apostolo em que 
mulher nenhuma appareça na Igreja com 
a cabeça nua , até o ponto de dar razões 
communs , e transcendentes a todo o ge- 
nero de pessoas femininas; (Ç. 41. 43. 44.) 
e repetindo o Papa S. Lino a mesma 
prohibiçáo por termos táo geraes, que não 
admittem excepção alguma , nequa mu- 
iicr, titsi velaio c/ipite, in Eccleúam in- 
troiret -, vem a ser evidente, q je assim co- 
mo por Igreja alli se entende todo o lu- 
gar próprio, para licitamente se assistir á 
Missa, quer seja o Adro, quer seja o Co- 
ro, quer seja a Tribuna, seja, qual for; 
assim também por mulher alli se entende 
ainda a Condcça, a Marqueza, p Duque- 

M 1 
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Xá, ou outra superior; porque ainda que 
per accidens se náo verifique alguma vez 
n'alguma a primeira razáo , em que o 
Apostolo (Ç. 4í.) se funda, sempre as outras 
duas se verificáo ; e como ambas sáo de 
Direito Natural , náo haverá caso , nem 
circumstancia, em que náo obriguem. Sem 
razão logo tem parecido a muitos, q^e a 
referida cubertura da cabeça he ponto de 
mera disciplina , e conseguintemente sus- 
ceptível de mudança. Devendo, todas edi- 
ficar nos Sagrados Templos , bem poucas 
lá náo escandalizáo ; porque alem da pec- 
caminosa nudeza , com que alli se apresen- 
ta® náo só a todo o mundo, mas também 
ao Redemptor do mesmo mundo, ou du- 
vidáo que etle esteja realmente sobre os 
Altares desde que se pronunciáo as pala- 
vras da Consagração, até que se commun- 
ga , ou inculcáo para com elle huma in- 
desculpável confiança , assisrindo-lhe assen- 
tadas quasi sempre. Quí irreverencia! 

• 

§• 5?- 

Quanto mais qualificadas forem as mu- 
lheres , tanto mais deveráõ dar exemplo 
em se portarem sempre , e na Igreja 
principalmente, com pejo, com modéstia, 
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c com deceneia ; visto que sem elle nada 
valem as advertências, que tem de fazer, 
e as correcções, que devem dar, quando 
o pedirem as circumstancias; diz pois Sáo 
Chrysostomo, (Horn. 10. incap. 5. Matth.) 
que todo aqielle, que ensina, e faz o 
que ensina , sem dúvida ensina : aquelle 
porém , que não faz o que ensina , em vez 
de ensinar a outrem , condemna-se a si. 
E que melhof he fazer , e não ensinar, 
do que ensinar, enáofazer; porque aquel- 

, le que obra , ainda que se caile, corrige 
a alguns com o seu exemplo. Qmí docet, 
et facit, cjuod docet. vere ille docet : qui 
eu::m ncn facit quod docet, non alium th- 
tet, sed se ipsum condcmn.it. •Et melius est 
facere, et non doccrs, quam docere, et non 
Jacere; quoniam qui facit, etsi tacuirit, ali- 
qttos corrgit suo exemplo. E huma vez que 
assim o náo façáo, tanto maior será o seu 
peccado , e mais horrível a conta que 
Deos lhes ha de tomar no dia da viigan* 
ça , quanto mais nocivo for o seu escan- 
dalo. Mui lamentavel he sein dúvida a 
condição de. quem ahutnas taes administra 
os Sacramentos , principalmente o da Pe- 
nitencia , quando, vendo-as dar escandalo, 
as náo obriga a evitarem-no. Assim como 
Jesus Christo (Matth. i6. 24.) disse de 
quem o hia entregar , que Ibe fora me- 
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Ibor não ter tile Hãscido, assim também ea 
di^o dos que, remittindo (apparentemen- 
te) os peccados , que devem reter , por 
náo desagradarem ás Personagens, que 01 
çommettèráo, que lhes fora melhor nunca 
lhos terem ouvido, nem se terem ordena- 
do. 

§• 54- 

Qual seja porém o genero de cubertu- 
ra, que a mulher então deve ter na cabe» 
ça , nem S. Paulo, nem S. Lino , nem oj 
Concílios o dizem, posto que alguns SS. PP. 
prohibem a transparente. E por tanto, í 
excepção do que he assim, fica sem dúvi- 
da a seu arbítrio. Embora logo pareça a 
muitos, como já pareceo a mim , que he 
improprio , e indigente assistirem as mu- 
lheres á Missa eom o chapéo na cabeça: 
gntes o tenhío , do que estejáo com ella 
nua. Tcrem-no, podendo, como certamen- 
te podem , cobrílla , sem o terem, será 
sim Falta de decencia, c mui digno de ro- 
dos lho estranharem , ncnhupna po.s iria 
com elle fallar a hum Príncipe; mas náo 
he trnnsgrcssio de Lei alguma ; e náo o 
terem, quando por isso lhes fica a caneça 
nua, he transgressão da Lei Ecclesiastica , 
■da Lei Divina, e tarubem da Natural. 
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5. 55- , 

Ora sendo illicito o trazerem as mu- 
lheres a cabeça nua, quanto mais, e com 
quanta mais razão náo deve reputar-se il- 
licito o trazerem assim os braços , o pei- 
to, e as espádoas, como também o caiarem- 
se , ou bumirem-se , para se inculcarem 
mais formocas, do que são, ainda mesmo 
que nada disto façáo com perverso fim í 
He pois evidente , que mais facilmente 
pôde haver aqui incentivo da sensualidade , 
e da luxuria. O mal, que humas taes fa- 
zem , ellas o conhecerão bem na outra vi- 
da , aonde o lamentarão sem dúvida eter- 
namente, se as não tiver desculpado a igno- 
rância , nem conseguirem que se lhes per- 
doe cá por meio cia Penitencia. Logo que 
morrerem, ficaráó sabendo, que assim co- 
mo de ser licito o trazer as saias muito 
altas , e alem disso as pernas nuas, a quan- 
tas em razão do s«u modo de vida isso he 
preciso, cenissimamente senão segue, que 
seja licito outro tanio áqueljqs, que senão 
«ichão em iguaes ciicumstancias, assim tam- 
bém de ser licito o trazer a caça nua cer- 
tissimamente se não segue, que seja licito 
assim trazer qualquer outra parte do cor- 
po , que ráo seja igualmente preciso tra- 

/ 
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zer-se nua. E náo obstante agora lhes abor- 
recer muito j que alguém as argúa de le- 
viandade , e as crimine, então aborrecerão 
ellas mais ainda , mais infinitamente, aue 
nem ao menos os seus Confessores ihes dis- 
sessem , o que ha no yonto, e as desenga- 
nassem complwamente. 

i 
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ÍNDICE 

DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS, QUE 

ESTA OBRA CONTÚfl. 

JVLeria da Obra, §; ij pag. 3. 
Motivo delia se imprimir, §. 2. pag. 4, 
Carta , em que hum Pai de familia consul- 

ta ao seu Cura sobre o odio dos inimi- 
f;os Francezes , e sobre o ornato das mu- 
heres, §. 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. pag. 7, 

e seguintes. 
Assumpto do Sermão, que inquietou mui- 

to ao dito Pai de familia, pag. 13. 
Parte do Sermão, que escandalizou a quan- 

tos o ouvirão , §. 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 
pag. 14, e seguintes. 

Resposta do Cura ao Pai de familia , §. 1. 
pag. 26 até §. 55. pag. 183. 

Os Francezes são nossos proximos , e ir- 
mãos, §. 2. 3. 4. 5. pag. 27, e seguin- 
tes. 

Usando-se mesmo dos direitos da guerra^ 
e devendo-se-lhes fazer todo o tnal ne» 

N 
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cessario para a defeza inculpável da nos- 
sa justa causa, de cerro se condemna quem 
os náo ama, como a si mesmo; quem 
lhes náo perdoa as oftensas, e náo roga 
aDeos por elles, §. i. 2. 4- 5- 6. pag. 
16. 17. 20. 22. 29., e seguintes. 

Injustamente se excitava nos Púlpitos o 
odio dos Francezes, §. 7. pag. 34. 

Devem animar-se os povos contra os Fran- 
cezes , mas sem se infringir Lei alguma, 
§. 8. pag tf. 

Por causa do odio dos Francezes se tem 
sem dúvida commettido innumeraveis 
peccados,esacrilégios, §.9. 10. pag. 39 > 
e 40. 

He réo de tantos homicidios, quantos Fran- 
cezes cada hum desejou -matar sem legi- 
tima authoridade, §. 11. 12. pag. 42, 

" e 45* 
A guerra só he licita, quando se verificáo 

as devidas condições, e circumstancias , 
§. I3. pag. 4J. 

Quantos Ecclesiasticos... matarao, ou mu- 
tilarão Francezes, sem que fosse por sal- 
var a sua propfia vida , e além disso 

- com a moderação da defeza inculpável, 
ficáráo todos Irregulares, §. 13. pag. 45- 

Nem ainda no conflicto da guerra he licito 
• matar, quando isso he desnecessário, §. 
• »4- pag. 47. 
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Além de ser indizivelmente noèivo a quem 
* o teve , o desejo de se metterem a pi- 

que os navios, em que depois da Capi- 
tulação embarcarão os Francezes , seria 
de péssimas consequências o fazer-se, §. 
14. pag. 47. 

Em cada hum se confessando, como deve 
ser , sem dúvida se lhe perdoa todo o 
genero depeccados, §. 15. 10. pag. 49, 
e 58. 

Os sábios, e virtuosos, que nío amáo, co- 
mo a si mesmos, ainda os inimigos Fran- 
cezes , não differem daquelles, a quem 
Jesus Christo dizia assim : Ai áe vés, 
Dcutorts da Lei, t Farizeos hipócritas, 
§. 16. pag. 50. 

He licito a cada hum matar o injusto ag- 
fressor da sua vida, mas não o dos seus 

ens, §. 16. pag. 51. 
Sáo inrteis , e vans todas as boas obras 

, feitas com odio , ou rancor a alguém, 
§. 17. pag. 52. 

Não pôde haver aderida, eindispensável 
caridade , aonde ha odfo , ou rancor á 
pessoa dos Francezes, §. 18. pag. 54. 

Denota corações endurecidos reputar-se li- 
cito o odio, € a vingança , §. ip. pag. 57. 
. ,erro " > qu^ Napoleão nâo possa 
já salvar-se, §. 20. pag. 58. 

Por maior qúe seja a tentação, que Deos 
N 1 
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permitte j maior he a graça, que elle 
dá, para todos lhe resistirem, até a ven- 
cerem , §. 21. pag. 6o. 

Não se nega sem temeridade, que Napo- 
leão seja hum dos Predestinados, §. 22. 
pag. 61. 

Mais impossível he salvarem-se os que re- 
(i putáo licito o ter odio aos Francezes, e 

ainda a N ' ' " r-se 

Quanto maiores são os peccados , tanto 
mais fazem ordinariamente remorder a 
consciência, §. 24. pag. 64. 

Ainda que Napoleão a final não possa re- 
ceber o Sacramento da Penitencia, assim 
mesmo he possível a sua salvação, §. 25. 

6S- , 
A ninguém he mais necessário para a sua 

salvação crer devidamente em Jesus Chri- 
. sto, doquehe amar devidamente, como 
a si mesmo, e perdoar as offensas ainda 
ao inimigo Napoleão, §. 16. pag. 66. 

He erro de Fé, que o Preceito Divino do 
amor dos inanigop se não entenda igual- 
mente a respeito dos Francezes , e ainda 
mesmo de quem os manda , que a res- 
peito de quaesquer outros , §. 27. 28. 
pag. 69, e 70. 

Os que por David (Psalm. 118. v. 11$.) 
- ter dito: Iníquos odio habui, dizem que 

o mesmo 
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elle aborrecia osmáos, e olhava o odio, 
como licito, levantáo-lhe hum falso tes- 
temunho,.^ 29. pag. 71. 

David aborrecia nos máos só a sua malda- 
de , a elles porém amava-os , e até a 
seus inimigos beneficiava , chamando por 
isso perfeito ao odio, que lhes tinha, §. 
30. 31. 32. pag. 72. 74. 75- 

Tanta obrigação ha de se amar os inimi- 
gos do Particular , como os do Com- 
mum, ou da Nação, §. 33. pag. 77. 

Nada favorece ao odio dos Francezes o 
exemplo de Jesus Christo, o de S. Pau- 
lo , ou o de qualquer Ministro de Justi- 
ça, §. 34. pag. 79- 

Ha quem não so tem odio aos que o pre« 
iudicáo em quanto ao corpo , mas tam- 
bém aos que o beneficíáo em quanto a 
alma, §. 35. pag. 80. 

Quem leva a mal, que se impugne o odio, 
e a vingança para com os Francezes, e 
gosta de que até nos Púlpitos se excite, 
não somente dá testemunho da sua falia 
de consciência, ede Religião, mas tam- 
bém mostra que não esta pelo que Jesus 
Christo manda, §. 36. 37. pag. 81. 82. 

He tão necessário cada hum amar os Fran- 
cezes , como a si mesmo, que SCm isso 
nem Deos pôde salvallo, §. 38. pag. 84- 

Nem sempre se inculca odio aos France- 
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*es, porque se lhes tenha; he tambom 
de vez em quando por encubrir, que se 
adoptáo suas maximas , e que se gosta 
deli es, §. 59. pag. 86. 

Recommendar o amor do proximo só em 
geral, sabendo o odio, que se tem aos 
Francezes ; e julgar licito a qualquer ma- 
tallos , aonde se acharem, com o funda- 
mento de que estáo banidos, he prova 
clara de huma summa indignidade, ehum 
erro indesculpável, §. 40. pag. 87. 

Quanto o odio dos Francezes mais domi- 
na , tanto mais deve impugnar-se, §.41. 
pag. 89. 

Se he impolitica, e imprudência prégar-se, 
que, náo obstante ser licito, e devido fa- 
zer-se com legitima authoridade aos Fran- 
cezes todo o mal necessário , para sal- 
var-se a Patria , o Throno , e a Reli- 
gião , nunca he licito o ter-lhes odio, 
entáo foráo impoliticos , e imprudentes 
os Apostolos, e o mesmo Jesus Christo 
em circumstancias semelhantes , §. 42. 
pag. 91. 

A politica, e a prudência de se náo com- 
bater o odio dos Francezes , he huma 
sabedo-ia terrena, diabólica, e sensual, 
$. 4J. pag. 9 J. 

Quando se tem pregado o que he nocivo a 
salvação das almas, nunca serí impolir 
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tica, e imprudência prégar-se logo o Con- 
trario , §. 44- pag. 94- . 

A virtude, e a sabedoria dos que náo dis- 
tinguem os Francezes dos demonios , he 
sem dúvida abominavel, §. 46. pag. 96. 

Em qualquer mostrando , que tem odio, 
ainda aos maiores inimigos , sejáo , ou 
náo sejáo Francezes , ninguém duvide 
reputaUo em peccado mortal , §. 47* 
pag. 97. 

Apenas alguém indica nas suas palavras, 
que tem odio aos Francezes, ainda que 
lio náo tenha realmente, fica réo de 
tantos peccados graves , quantas sáo as 
pessoas , a que assim dá escandalo, §. 
48. pag. 96. , , 

Se os Francezes sao demonios, então po« 
de o demonio gloriar-se de que todo 8 
homem he seu irmão, §. 49- Pag. 100 • 

Repugna tanto salvar-se quem náo deixar 
efe ter odio aos Francezes, quanto repu- 
gna faltar a palavra de Deos , ou deixar 
elle de ser Deos, §. 51. pag. 101. 

Deos só prometce converter-se para quem 
se converter para elle primeiramente á 
proporção da graça , que tem , §. 5*. 
TO IOK r. 

Quem amaldiçoa, ou roga pragas, o taz 
movido pelo diabo, §: 5V pag. 104. 

Porque muitos, ainda mesmo Confessores» 
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• fncilitáoexcessivamente a salvação, pou- 
cas almas se náo condemnão, §. 1 pa^ 
105. ' * 

Deve imputar-se á facilidade, e indulgên- 
cia dos Confessores a condemnação da- 
quelles, que por habito rogáo mal , e 
praguejáo , §. 2. pag. 106. 

Para a doença do corpo todos querem hum 
Medico exacto, e rigoroso, mas para a 
da alma cjuasi todos o querem passagei- 
ro, e indulgente, §. 3. pag. tcç. 

Por culpa dos Confessores se rogáo infini- 
tas pragas, e se manejáo diabos a cen- 
tos, a filhares, e a milhões, §.4. paz. 
III. ° 

Pecca-se mortalmente em rogar pragas, e 
maldições, §. 5. pag. ii$. 

Quem roga pragas, commette peccados da 
mesma especie domai, que roga, e tan- 
tos peccados , quantos são esses males, 
§. 6. pag. 115:. 

Rogando-se pragas com ira, repugna tanto 
deixar de haver odio em quem" as roga , 
quanto repugna deixar de haver lume, 
aonde ha fumo, e calor, aonde ha foço, 
§. 6. pag. 116. ò ' 

He absolutamente necessário evitar as pra- 
gas , já por se opporem á caridade , já 
por se náo dar escandalo, §. 6. pag. 117, 

Náo deixa de scr peccado rogar pragas, 
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por haver depois sentimento grande, já 
delias se terem rogado, já de acontecer 
o mal, que nellas se desejava, §. 6. pag. 
n7- 

Raríssimas vezes deixará de ser peccado 
rogar pragas em razão delias se rogarem 
materialmente, §. 7. pag. irp. 

Não eráo propriamente pragas, ou maldi- 
ções o que David , e o que Job nesse 
ar diziáo , §. 8. pag. 121. 

He hum peccado gravíssimo confirmar as 
pragas com juramento, §. 9. pag. 123. 

Sem se reformarem as Confissões, que se 
fizerão , durante, o máo habito de pra- 
guejar , não se remedèa o seu estrago, 
§. 10. pag. 124. 

Além de cada hum cuidar na sua conver- 
são, cuide lambem na dos que arruinou r 

com o seu máo exemplo, §. 11. pag. 125. 
Meio fácil de s? fazer bem huma Confis- 

são geral, §. 12. pag. 127. 
Chama-se ordinariamente desabusado a quem 

trata Se resto quanto he de devoção, e 
não pouco do que he de obrigação , §. 1. 
pag. 129. 

A nudeza das mulheres inculca sempre acr 
menos leviandade, §. 2. pag. 129. 

Não he temeridade- reputar mal procedida 
a que anda meia nua, $. 3. pag. 1 30. 

Por piais universal que seja o uso das mu- 
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lheres andarem meias nuas , nunca elle 
deixará de ser torpe, e lascivo , §. 4. 
PaS* »JI. 

De modo nenhum as justifica poupar-se mui- 
to em se andar assim, §. 5. pag. t 3 ç. 

A permissão dos pais tanto náo tez licito 
andarem ellas , como andão , que antes 
prova a sua falta dejuizo, e os inculca 
semelhantes a Herodes , e a Herodías, 
§. 6. pag. 134. 

O silencio dos Confessores, e dos Párocos 
sobre a indecencia , com que ellas tra- 
jáo, só prova a sua indignidade, e que 
náo cumprem os seus deveres , §. 7. paz 
137. 

Huns taes , como que se envergonháo de 
parecerem Ministros de Jesus Christo, e 
Dispenseiros dos Mysterios de Deos, § 
8. pag. 157. 

Andar, e permittir que se ande assim, dá 
testemunho claro de falta de vergonha, 
e de falta de Religião, §. 9. pag. 139. 

As que trajão á moda das prostitutas, fe- 
rem, earruináo a muitos, e a sua casa 
he o caminho do inferno , §. icv pas. 

Manda S. Paulo que o seu trajo seja de- 
cente , e o seu adorno modesto, e cas- 
to, §. 11. pag. 141. 

Nunca poderá reputar-se disciplinar a prohir 
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biçáo do que he incentivo da luxuria > e 
fomenta a sensualidade, §. 12. pag. 14*- 

$. Clemente Alexandrino manda, que ci- 
las procedáo sempre honestamente, §. 1 £. 
pag. 145. 

Mostra S. Cypriano, que o seu deshones- 
to, e escandaloso trajo as crimina, §. 14. 
pag. J44- , 

S. Cnrysostomo ensina , quê numas taes se 
communicáo, e ajuntáo com o diabo, e 
reprehende amargamente as que assim 
entráo nos Sagrados Templos , §.15. 
16. pag. 144 j e 145- 

S. Carlos Borromeu exclue-as da Sagrada 
Communháo, §. 17- Pag- 

Tertulliano mostra , que nellas nao ha Deos, 
§. 18. pag. 148. 

Muitos Concílios mandao,que se lhesait- 
fira , ou negue a absolvição Sacramental, 
e se privem da Eucharistia, §. 19. íO. 
21. 24. pag- 149? 15°> »5» > '54. 

E até quer hum delles com alguns Santos 
Padres, que para isto baste o trazerem 
ellas os braços nús até os cotovelos, §. 
22. 2}. pag. 15*, e 155. 

O mesmo determinou hum Arcebispo, que 
fizessem os Confessores da sua Diocese 
ás que andassem com o peito nu, 25. 
pag. 15*. ■ . ✓ V iv 

JJe lamentavel a permissão das mulheres 
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se fingirem mais formosas, e tem péssi- 
mas consequências esse fingimento, §. 26. 
27. pag. 156, e 157. 

Muitos Santos Padres, e muitos Concílios 
as arguem de peccarem mortalmente, 
§. 29. 30. Ji. p.U. 35 36. 37. pag. 
150, 160, 161, 162, 164, 165. 

E por isso prohibio hum Bispo , que os 
Confessores da sua Diocese as absolves- 
sem , §. 18. pag. 166. 

Prohibe S. Paulo , que ellas váo á Igreja 
com a cabeça nua, e mostra porque de- 
vem cubrir-se, §. 39. 40. 41: 43. pag. 
167, e seguintes. 

Isso mesmo lhes tornarão a prohibir o Pa- 
pa S. Lino, e alguns Concílios, §. 29. 
pag. 167. 

Assim como por Igreja se entende ahi to- 
do o lugar , em que se pôde satisfazer 
ao preceito de ouvir Mhsa, assim tam- 
bém por mulher se entende ainda amais 
qualificada, que possa haver, §. 52. 53. 
Pag- '79 > e 180. 

Sejáo quem forem aquelles, por cuja causa 
S. Paulo manda , que as mulheres secu- 
bráo nas Igrejas, muitos Santos Padres 
affirmáo, que a Jesus Christo Sacramen- 
tado assistem sempre os Anjos , §. 45-, 
46. 47- 48. pag. 174, «75, e 176. 

Ainda que lhes não determina o genero dc 
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cubertura , deve com tudo ser decente, 
qual náo he o chapéo, §. 54. pag. 182. 

De ser licita a nudeza da cara se náo se- 
gue, aue seja licita a de qualquer outra 
parte ao corpo, que náo seja igualmen- 
te preciso trazer-se nua, §.55. pag. 183. 
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erratas. 

Pag. Lin. Erros 

4 i ] occasiou 
ii i 3 do proximos 
36 1 enrre 
43 1 qnando 
49 3 tazáo 

ibíd. §. 14. 
56 7 Jaec 
81 4 desprezdrao. 
90 3 incovenientes 
91 24 conduceute 
96 28 rociocinios 
99 8 imputaerm 

103 22 ptoporçáo 
104 13 satifaçáo 
108 26 remetter 
109 9 doenre 
120 18 que pecca 
130 19 suas mulheres 
142 25 intrinsecameme 
148 2 6 náo náo 
149 21 privar 

151 2 1688 
153 6 Encharisticum 
178 20 foimmituc 
183 22 áquelles 

Emendas 

occasionou 
do proximo 
entre 
quando 
razáo 
§• 15. 
hzc 
desprezarão ? 
inconvenientes 
conducente 
raciocínios 
imputarem 
proporção 
satisfação 
remittir 
doente 
que se pecca 
sua mulher 
intrinsecamente 
náo 
privar da Euca- 

ristia 
1668 
Eucharistitum 
faemitu 
áquellas 
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LETRAS APOSTOLICAS 

EM FÓRMA DE BREVE, 

Pelas quaes se de cl a rã o exccmmungados, 
como de facto novamente se excòmmun- 
g<io, es autbores, executores, e favorece- 
dores dt usurpação do domínio de Roma, 
e dos mais Estados pertencentes d Santa 
Sc. 

PIO PAPA VII. 

Para perpetua memoria. 

i. Úando naquelle memorável dia dois 
de Fevercirp as Tropas Francezas, 

depois de terem invadido as outras mais 
ferreis, Provindas do Dominio Pontifício, 
entrarão também em Roma com impero 
repentino, e hostil, de nenhum modo Nos 
podemos persuadir que tacs attentados se 
nouvessem de attribuir nquellas razões po- 
liticas , ou militares, que os invasores pi.\- 

* 
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lendiXo, e exaggevaváo ao Povo, isto He, 
de elles mesmos sc defenderem nesta Cida- 
de , e expeli irem os seus inimigos dos Paí- 
ses Sujeitos á Igreja Romana; ou de que 
quizessem" vingar-se da Nossa firmeza^ e 
constancia em recusar algumas pertençóes, 
que o Governo Francez Nos tinha reque- 
rido. 'rnrned latamente vimos que este at- 
tentado tinha huma mira muito mais des- 
olada , do que huma providencia temporá- 
ria , ou militar , ou de huma simples de- 
flioistraçáo de ira contra NÓ3. Conhecemos 
que se avivaváo, tomaváo fogo , c de no- 
vo sahiáo dos escondrijos_ as ímpias, e frau- 
dulentíssimas maquinações daquelles ho- 
mens , que (Colloss. 2. 8.) enganados, ou 
enganando com numa Filojc/la, e va ) al- 
iaria C 2. Petr. 21.) quertão introduzir no- 
vas seitas de perdição ( maquinações , tor- 
namos a dizer, que parecia terem acalma- 
do , e se náo estaváo destruídas, pelo me- 
f Os achavád-sd desviadas) e com estas ten- 
fin já de rfiuito tempo a ruína da nossa 
Santíssima Religião. Conhecemos que na 
Nossa humildé Pessoa se accommettia, si- 
tiava , e perseguia esta Santa Sede do Bea- 
tíssimo Príncipe dos Apostolos, com o que, 
se por alçum modo se podesse conse^mr 
a sua queda, necessariamente viria a aba- 
lar-se desae os alicerce#, e a Igreja Catho- 
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lica, edificada pelo seu Divino Author so- 
bre esra Sede , como sobre numa solidis- 
slma pedra, totalmente se arruinaria. 

z. Julgámos Nós, c esperámos em outro 
tempo , que o Governo Francez instruído 
pela experiencia dos males , em que se 
achava involta aquella poderosíssima Na- 

áo por ter soltado as rédeas á impieda- 
e, e ao Scisma, e que convencido do seu 

unanime parecer da maior parte dos Ci- 
dadãos , se persuadisse finalmente que in- 
teressava muito , e muito a sua segurança, 
e a felicidade pública, se de animo sincero 
restituísse ao seu antigo estado \) exercício 
livre da Religião Catholica, e tomasse so- 
bre si a sua singular protecção. Animados 
Nós desta opinião, e esperança, pois que 
a pezar de náo o merecermos , fazemos 
as vezes rlaquelle , que he Deos da paz, 
apenas prcsentirwos abrir-se algum caminho 
para reparar os desastres da Igreja na Fran- 
ça , toáo o mundo lie nossa testemunhá 
com quanta prOmpfidáo dêmos princípio a 
tratados de paz , e de quanto Nos custas4 

se, e á mesma Igreja levar finalmente taes 
tratados áquelle termo, que fosse licito con- 
seguir. Mas, oh Deos immortal ! Aonde 
foi todavia terminar aquella Nossa espe- 
rança ! Que fructo se tiroa de tanta con- 
dcscendencia, e liberalidade nossa i Lojo 

* i 
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u primeira promulgação da pâz esrabeíeci- 
ca Nos consirangeo a lamcntarifios com o 
Profeta : JUs-aijui na paz a minha amar- 
gura mais amarga : a qual( amargura cer- 
tamente não dissimulámos á Igreja, e aos 
mesmos Nossos Irmãos Cardeaes cia Santa 
Igreja Roman» na falia feita aos mesmos 
em Consistorio no dia 24 de Maio do an- 
no de 1802 , significando-lhes que naqueila 
promulgação se tinhão accrescentado á con- 
venção feita por Nós alguns artigos, que 
Nos eráo desconhecidos , que logo repro- 
vámos. Porquanto nestes artigo: não só se 
tira inteiramente ao exercício da Ileligi-ío 
Çatholica nos pontos mais graves, e inte- 
ressantes a«[uella liberdade , que se tinha 
sustentado, pactuado, esolemnementepro- 
niettiJo desde o mesmo principio da con- 
venção , como base, e fundamento delia , 
mas também em alguns daquelles artigos 
proximamente açcrescentados se combate a 
mesma doutrina do Evangelho. 

O mesmo foi com pouca differença o 
êxito da convenção , que fizemos com o 
Governo da Republica Italiana , havendo- 
w: interpretado aquelles mesmos artigos ás 
huma maneira absolutamente arbitraria, e 
perversa, com summa , e patente fraude > 
a pezar de termos procurado.com toda a 
diligencia acautelar todas, às interpretações 
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arbitrarias, e perversas, que se podessem 
dar a esta convenção. 

4. Violados deste modo, e desfigurados 
aquellcs pactos de huma, e outra conven- 
ção, que na verdade se tinháo estabeleci- 
do a favor da Igreja , e sujeito o poder 
espiritual ao arbítrio do leigo , tão longe 
esteve de q íe aquellas convenções produ- 
zissem effeitos saudaveis, como Nos tínha- 
mos proposto, que antes pelo contrario No* 
magoámos de que todos os dias mais se 
«ugmentem ; e m:>is largamente se dilatem 
os desastras , e os damnos da Igreja de 
Jesus Christo. 

5. Nem neste lugar enumeraremos taes 
damnos , e desastres recordando-Nos de ca- 
da hum de per si, porque a todos sèj no- 
torios , e se chorão pelas lagrimas de to- 
.Jos os bons 5 e assás toráo por Nós expos- 
tos nas duas falias Consistoriaes, *huma que 
recitámos no dia 16 de Março, e a outrá 
no dia 11 de Junhp do mesmo snno de 
1808; as quaes temos providenciado, que 
em conjuntura opportuna se hajáo de pu- 
blicar segundo Nos permittirèm as angus- 
tias , em que estamos. Por estas conheCeriõ 
todos , e toda a posteridade verá qual te- 
nha sido e nosso sentimento sobre untos, 
e tão grandes attentados do Governo Fran- 
cez nas cousas, que respeiúo á Igreja; co- 
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nheceráó quanto soífrimento, e pacisncia st 
requer para guardar silencio por táo longo 
tempo , pois que tendo-Nos proposto o amor 
da paz, e concebido huma grande esperan- 
ça de que por huma vez se remediassem, 
e pozesse termo a tantos males , difíeria- 
mos de dia cm dia levantar em público a 
Nossa voz Apostoiica. Verão quaes tenháo 
sido os nossos trabalhos , o cuidados , e 
quáo incessantes tenháo sido sempre os nos- 
sos esforços ja em tratados, já em súppli- 
eas, já em deprecaçóes, ejá em gemidos, 
para que se curassem as feridas feitas á Igre- 
ja > e se obstasse ás que de novo se inten- 
tasse fazer-lhe. Mas debalde se esgotáráo 
todos os trabalhos da nossa humildade, mo- 
deração , e mansidão, com que até agora 
temos procurado defender os direitos, e os 
interesses da Igreja perante aquelle , qua 
se conjurara com os impios para a destruir 
inteiramente ; que lhe affectára amizade 
para mais facilmente trahilla; e que tinha 
fingido protegella para a opprimir com 
mais segurança. 

6. Muitas cousas por muitas vezes , e por 
Ion^o tempo Nos foi imperiosamente man- 
dado que esperássemos, especialmente quan- 
do desejou, e req íereo a nossa jornada á 
França. Desde eniáo se começárão a illu- 
dir os nossos requerimentos , e súpplicaj 
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som astutos subterfúgios, e cavilaçóes, e 
respostas dadas, ou para prolongar o nego- 
cio , eu para nos enganar. Finalmente dss^ 
prezadas aquellas súpplicas, á .medida que 
se avisinhava o tempo de por em eicecur 
çáo as maquinações contra esta Santa Sede, 
e contra a Igreja de Jesus Christo, se foi 
também principiando a tentar-Nos , e a v:r 
xai-Nos com requerimentos sempre novos, 
e sempre ou exhorbitantes, ou dolosos, t 
de tal natureza, que bastantemence, emais 
do que devia ser, se patenteava , que htjn» 
destes dois fins igualmente funestos, eprer 
judiciaes á Santa Sede se tinháo em mira, 
ou que assentindo Nós com aquelles, ver- 
gonhosamente trahissemo* o Nosso Mrafs- 
icrio", ou í>e os rejeitássemos, disrô lirstv 
se motivo para declarar huiru guerr* aopfr 
ta. , 4 

7. E pois que Nós não podemos ssseatir 
a taes petições,, por náo o permittir a fio*- 
sa consciência' , eis-aqui como disto se t«<- 
míxi logo motivo para e::pedir hostilmen- 
te tropas a esta Sagrada Cidade; ei$-aq<jj 
porque se tomou o Forte de Santo An^çr 
lo i eis-aqui porque sc guarnecerão as estra* 
das, e praças; eis-aqui porque o «osso mefr 
mo Palacio Quirinal, que habitamos, de 
hum modo ameaçador toi cercado ucgratir 
<Je multidão dc I ropa de iatoncaru, e 
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▼aliaria, e dc peça* de artilharia. Nós p» 
rem confortadas por Deos , no qual tudo 
podemos, e sustentados dos deveres da nos- 
sa consciência , nada nos abalámos, e mui- 
to menos mudámos de resolução, com es- 
te repentino terror, e apparato guerreiro. 
Com igualdade de animo, e socego, como 
convinha, celebrámos as sagrada^ ceremo- 
nias , e os Divinos Aiysterios ajustados á 
solemnidade daqnelle Santíssimo Dia , e 
nem por temor, ou por esquecimento, ou 
por descuido omittimos cousa alguma do 
que requeria o nosso dever neste lance de 
adversidade. 

8. Nós Nos recordávamos com Santo Am- 
brósio (de Basilic. tradcn. n. 17.) de que 
Nabotii, varão Santo, senhor, e possuidor 
da sua vinha , sendo notificado para daila 
ao Rei, que queria , cortadas as vides, plan- 
tar nelia vis hortaliças, respondêra: Lcn- 
ge de mm, que eu entregue a her/itic/i dos 
meus antepassados. Por esta razão 'muito 
menos julgámos ser-Nos lie iro entregar hu- 
ma tão antiga , e sagrada herança (isto he, 
o domínio te mporal desta Santa Sede, não 
sem evidente disposição da Divina Provi- 
dencia possnida por hutna tão longa serie 

*" s<?"jlos pelos iJ0!UÍfiCwS Romanos, nos- 
so /witfr-essôres) ou pelo silencio consen- 
tji que al^;;em se apossasse da primeira 
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Ciáa8e do Mundo Catholico, para que per- 
turbando , e destruindo a sua Santíssima for- 
ma de govestio, que Jesns Chrino deixou 
á sua Santa Igreja , e ordenada" pelos Sa- 
grados Cânones escriptos pelo Espirito San- 
to , em lugar desta lhe £:.:b?tituisse hum 
código nío só contrario, e repugnante aos 
Sagrados Cânones , mas até aos preceitos 
Evangélicos , e introduzisse, como costu- 
ma , )mma tal nova ordem de cousas, que 
clarissimamente tende a associar, econfun- 
dir todas as seitas , e superstições com a 
Igreja Catholica. 

9. E se Nnbotb dejendeo as suas vides ate 
com o próprio sangue, (S.Jlmbr. ibid> por- 
que náo poderemos Nós , seja qual for o 
resultado, defender os direitos, e as pos- 
sessões da Santa Igreja Romana , a cuja 
conservação estamos obrigados com solemne 
juramento í Ou porque náo poderemos re- 
vendicar a liberdade da Sede Aposiolica 
táo conjuncta com a liberdade, e com as 
vantagens da Igreja Universal ? 

10. E quáo grande seja na realidade-a con- 
fruencia, e necessidade doie Principado 

"empoial para asse^ur;;r,á Suprema Cabe- 
ça da Igreja o livre excrcic o ácquellé Prin- 
cipado Espiritual , que lhe foi concedido 
por Deos em todo o mundo, isto mesmo, 
yue de presente acontece (ainda quando 
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pão houvessem outros argumentos) certa» 
mente o demostra com sobeja clareza. Pe- 
ja qual razão , ainda que Nós nunca nos 
deleitámos nem com as honras, nem com 
as rendas, nem com o dominio deste Su- 
premo Principado temporal , cuja cubiça 
he grandemente contraria á nossa indole, 
e a'quelle Instituto Santíssimo , que abra- 
çamos desde a primeira idade, eque sem- 
pre temos amado com a predilecção , com 
indo conhecemos que a pezar de Nos achar- 
jrms coljocados no meio de tantas angus* 
tias desde o mesmo dia i de Fevereiro de 
1808, Jie dever do nosso oíficio fazer hu- 
ira solemne protestação, mediante o nos^ 
60 Cardeal Secretario d'Estado, pela qual 
seiáo patentes as cau?as das tribulações, que 
goflremos, e se declare que he Nossa von- 
lade que permaneção inteiros , e intactos 
os direitos da Santa Sé. 

11. Vendo entretanto os invasores qoe 
rada aproveitaváo com ameaços, resolvè- 
rão-se a tomar outro systema para comnosco. 
Preparárão-se com bum certo genero de 
perseguição,, sim lento, masmolestissimo, 
e muito cruel , ppra poisco a pouco irem 
debilitando a nossa constancia , porque ti- 
nháo yi*to que não poderão abatella com 
hum inesperado terror. Por tanto desde o 
dia 4 ds bevefeiro apenas passou por Nós, 
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retidos debaixo áe custodia neste nosso Pa» 
lacio, hum só dia , que náo fosse assigiar 
lado por alguma nova injúria a esça Sait» 
Sé, ou por alguma nova vexação feita ao 
nosso animo. Todos os soldados , de q'J9 
Nos servinmos para conservar a ordem , • 
a disciplina civil, Nos Forio tirados, e os 
misturarão com as Tropas Frar*ç«zas. As 
mesmas guardas do nosso corpo , varõa» 
nobres, e os mais escolhidos , toráo pre» 
zos no Castello de Santo Angelo , aonde 
os tiverão muitos dias , e depois os espa» 
lháráo por deferentes lugares, e separará® 
huns dos outros. Postárão-se guardas ás poe- 
tas , e aos lugares mais frequentados de Ror 
ma. Os lugares , aonde se distribuiáo as 
cartas , e todas as Typografias, espacial» 
mente as da nossa Camara Apostólica , ç 
d?. Congregação de Propaganda Fuie fo» 
rão sujeitas á violência, e nq arbítrio mi« 
litar, tirando-Nos por consequência aliber» 
Jade de imprimir , e publicar o que fossp 
da nossa vontade. Os Regulamentos da Ad-» 
ministraçâo da Justiça pública forjo perriir* 
fcados, e impedidos. Os súbditos forjo sol» 
licitados com fraudes, enganos, p com to* 
das as sortes de artifícios iníquos, para le« 
vantarem tropas chamadas de soldados ci« 
dadãos. Os rebellados contra o lçJtimQ 
Príncipe, e çydos os m^is desaforíuíos, 9 



( 12 ) 

facinorosos dos mesmos súbditos forlo, pre- 
miados com hum laço Francez , ou italia- 
no de três cores de seda, e lá, e com es- 
te , como protegidos de hum escudo, vaga- 
rão impunemente por aqui , e por alii, 
Ora em esquadrões, ora sós, commectendo 
toda a sorte de iniquidade contra os Mi- 
nistros da Igreja , contra o Governo, con- 
tra todos os bons , e isto ou por ordem 
que tivessem , ou porque lho consentiáo. 
Ás Ephemerides, ou como vulgarmente se 
diz, folhas periódicas Ca pezar .das nossas 
reclamações) principiarão a dar-se ao pre- 
lo , e foráo espalhadas pelo povo , e ate 
pelas Nações Estrangeiras , atulhadas de 
injurias, dicterios, e calumnias dirigidas 
contra o Poder , e Dignidade Pontifícia. 
Algumas declarações nossas desumma im- 
portância , assignadas ou pela nossa mes- 
ma mio, ou pelo Nosso primeiro Minis- 
tro , c por Nossa ordem affixadas nos lu- 
fares do costume, foráo arrancadas, rasga- 
das , e pizadas aos pés por vilissimos esbir- 
ros com indignação , e gemidos de todos os 
bons. Mancebos incautos , e outros cidadãos 
foráo convidados, ar:rahidos, e associados 
a convénticulos suspeitosos severissimamen- 
te prohibidos por Leis Civts , e Ecclesias- 
ticas, ate debaixo di pena da excommu- 
nlxio pelos nossos Aniecesioris Cíemen- 
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te XII., e Bcncdicto XIV. Muitos Minis- 
tros , e Ofíiçiaes Nossos assim de Roma, 
como das Províncias, varões inregerrimos, 
c fidelíssimos, foráo vexados , encarcera- 
dos, e desterrados. Os papeis, e escriptos 
de todo o genero, que se achavio nas Se- 
cretarias dos Magistrados Pontifícios, foráo 
violentamente explorados , e sem que se 
exceptuasse o Gabinete do Nosso Primeiro 
Ministro. Os Nossos tres Primeiros Minis- 
tros, Secretários d'Estado, que fomos obri- 
gados a substituir hum ao outro , «o Nosso 
mesmo Palacio foráo arrebatados. Final- 
mente a maior parte dos Cardeaes , isto 
he, dos Collateraes, e Nossos Coadjuto- 
res, Nos foráo tirados do Nosso lado , e 
seio com violência militar , e os desterra- 
rão. Todos estes attentados, e outros mui- 
tos , que os invasores descarada, e sacríle- 
gamente perpetrarão contra todo o Direita 
Humano, e Divino, sáo geralmente sabi-* 
dos, e náo he mister que de novo os tor- 
nemos a referir, enumerar. Nem Nós de 
cada hum delles temos deixado de Nos 
queixar amargamente, e com toda a forta- 
leza , para que, sendo este o dever do Nos- 
so Officio, náo pareça que da Nossa par- 
te ha alguma dissimulação , ou consenti- 
mento. 4 

II. Deste modo despojados Nqs dequasi 
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tõdfis os ornamentos da dignidade , e doí 
esteios da authoridade, e privados de to- 
áò£ os meioí necessários para cumprir as 
obrigações do Nosso Officio, e mais que 
tudo do cuidado de todas as Igrejas, e fi- 
nalmente vedados , atormentados, oppri- 
midos com todos os generos de injurias, 
Incommodos, e terrores , e quotidianamen- 
te mais impedidos do exercício de ambos 
os Nosíos Poderés, depois de huma sirgu- 
hf, e manifesta providencia deDeosOpti- 
ftio Máximo pela fortaleza, com que Nos 
rêm acudido , s6 devemos á prudência de 
âlgtins Mifiistros, que ainda Nosrestáo, i 
fidelidade do* Nossos Súbditos, e finalmen- 
te á piedade dos Fieis, tornamos a dizer, 
í6 a estás devemos o termos até agora hu- 
ftá cena sombra , e apparencia dos dois 
pòddrfis. 

IMaá se em Roma, e nas Províncias 
confinantes o Nosíò Poder temporal se ti- 
flha redaíido a hílma Vá, ■» quimérica ap- 
arência , nas florecentissimas Províncias 
de Urbino, Mafca, e Camerino, de todo 
Nos foi extortpido presentemente. Porém 
assim como a esta manifesta, e sacrilega 
Osurpaçác de tantos Eitados da Igreja não 
deixámos de oppôr huma soiemne protes- 
tação , assim também procurámos precaver 
Jtqaclles í^ssós chaVissiinos Súbditos, rt»n- 
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dando sobre isto huma Insrrucçáo aosNos- 
ios veneráveis Irmãos Bispos daquellas Pro- 
vindas. 

14. Quanto pois náo tardou o mesmo Go- 
verno ! Quanto se náo apressou elle a com- 
provar por factos, e a testemunhar aqui Ho 
mesmo, que Nós naquejla Instrucçáo pre- 
dissemos que se devia esperar de tal Go- 
verno ? Usurpação, e saque do Patrimó- 
nio de Jesus Christo, exiincçáo das Casai 
Religiosas, expulsão violenta das Sagradas 
Virgens dos seus Claustros, desacato áí 
Igrejas, franqueza total á libertinagem , des- 
prezo da disciplina Ecclesiastica , promul- 
gação de hum Codigo , e de outras Leis 
oppostas náo só aos Sagrados Cânones , maá 
também aos Preceitos do Evangelho àó 
Direito Divino, oppressáo, e vexação con- 
tínua do Clero , sujeição do Sagrado Po- 
der doi Bispos ao Poder Leigo, violência 
feita de muitas maneiras ás suas consciên- 
cias , e finalmente expulsão dós mesmoS 
Bispos das próprias Cadeiras, e desterro, 
e outros nefandos, e sacrílegos attertados 
deste genero contra a liberdade, immuni- 
dade, e doutrina da Igreja igualmente lo- 
go commettidor naquellas Nossaí Provín- 
cias , assim comj pouco antes em todos os 
outros lugares, que tinháo cahido debaixo 
do poder daquell® Governo ; cst«s, «ste» 
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?5o aquelles primorosos penhores, estes os 
jllustics monumentos daquclle maravilhoso 
empenho pela Religião Catholica , que ain- 
da mesmo agora não cessa de exaltar, e 
tle prometter. 

15. Nós porém já de muito tempo cheios 
de tantas amarguras causadas por aquelles 
jnesmos, de quem menos as devíamos ej* 
perar , e por todos os modos atormenta- 
dos, náojranto nos afiligimos pelas Nossas 
presentes desgraças , quanto pelas futuras 
dos nossos perseguidores. Por quanto se o 
Senhor está por hum pouco irado connosco 
para nos corrigir , segunda vez se reconci- 
liará com os seus servos. (Machab. 2. cap. 
7- v. }!.) Mas aquclle, que se fez o In- 
ventar das maldades contra a Igreja, ccmo 
pede rd escapar da mão de Deos ? ( Ibid.) 
Certamente não perdoará Deos a pessoa 
alguma, nem respeitará a grandeza de ca- 
da hum, porque Elie formou tanto o peque- 
no, como o grande, porém ao mais forte es- 
tá imminente hum castigo mais Jorte. (Sup. 
cap. 6.) E praza a Deos que Nós com qual- 
quer perda No«sa , e ainda mesmo da pró- 
pria vida , pudéssemos apartar à perdição 
eterna, e procurar a salvação dos Nossos 
perseguidores, que sempre amámos, t ainda 
agora não cessamos de amar de todo o co- 
lação ! Praza a Deos que Nos losse per- 
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initido náo nos afastarmos jimais daq-itflle 
espirito de mansidão, (I. Corinth. cap. 4. 
v. 21^.) de c|ue a natureza Nos dotou, e 
a vontade poz c;n prática, e abster-N'®s 
também para o futuro, como até agora te- 
mos feito, de usar daquella vara, que na 
pessoa de S. Pedro Nos foi dada pelo Prín- 
cipe dos Aposrolos para corrigir, e casti- 
gar asoveinas desgarradas, econtumazes, 
e pari exemplo , e terror saudavel dos ou- 
tros , quando Nos foi commettido o cuida- 
do de toda a Igreja do Senhor! 

16. Mas já náo tem lugar usaf de mais 
brandura. A que alvo se dirijáo tantos at- 
tentados , o quê pertendáo, aonde hajáo d» 
ir finalmente parar , se de algum modo se 
lhes náo arrostar promptamente, a ninguém 
já se poderá occultar, senão áquelle, qup 
por sua vontade estiver cego. Pelo contra- 
rio todos vêm evidentemence que náo res- 
ta mais esperança alguma de se poder com 
admoestações , e conselhos , ou cpjn súp- 
flicas, e instancias applacar a faVor da Igre- 
ja os Authores de taes attentados. Ha mui- 
to tempo que todos estes meios são balda- 
dos , porau; nem ps adm-íctem, nem lhes 
dáo ouvidos, esó respondem accuniulando 
injúrias sobre injúri^. £ certamente náo se 
pôde conseguir que, 00 como filhos a sua 
*Hi, ubedijáç» «íl^ceja , 911 coqao discípulos 
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escutem a sua Mestra , porque nada mais 
maquináo , nada mais executáo , em ne- 
nhuma outra cousa se esforçáo, senáo em 
sujeitalla a si, como escrava a seu senhor', 
e arruinalla de todo depois de a ter sujei- 
tado. 

17. E que nos resta pois presentemente 
á vista de tanta contumacia , e tão nefan- 
das pertençóes , se não quizermos ser ta- 
xados de negligentes, e inertes, e talvez 
rambem de termos vergonhosamente desam- 
parado a causa de Dcos , que mais Nos 
resta, tornamos a dizer, posposto todo o 
respeito terreno, desprezada toda a prudên- 
cia carnal, do que por em execução aquel- 
le preceito Evangélico: Se pois não escutar 
a fgreja, reputa-o como bum Etknico, e Pu- 
blicano. (Matth. 18.) Entendáo estes por 
hum a vez que elies mesmos estão igual- 
mente sujeitos pelas Leis de Jesus Christo 
ao Nosso Throno, e Império, porque Nós 
também somos Soberanos, e a Nossa So- 
berania além disto he muito mais nobre , 
excepto porém se he justo que o espirito 
ceda á carne , e as cousas celestes ás ter- 
renas. (S. Greg. Naz. Orat. 17. ad Maur.) 
E se tantos Summos Pontífices afamados 
pela $ua, sabedoria , e santidade recorrêráo 
nos tempos passados a estes extremos , 
porque assim 9 requeri^ a causa da fgre* 
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ja, contra Reis, e Príncipes , e algumaí 
vezes só por causa de hum, ou o.itro de 
taes delictos; recearemos Nós por ventura 
seguir finalmente o seu exemplo depois de 
tantos delictos, tão nefandos, táo atrozes, 
táo sacrilegos , táo conhecidos em toda a 
parte, e táo manifestos a todos? Por ven- 
tura náo devemos Nós recear com maior ra- 
zão , que justa, e devidamente sejamos ac- 
cusados mais pelo termos feito demasia- 
damente tarde, do que com imprudência, 
e precipitação, e com especialidade quan- • 
do por este ultimo gravíssimo attentado 
contra a Nossa Sooerania temporal somos 
advertidos de que se Nos tolherá a liber- 
dade de satisfazer a este táo grçve, como 
necessário, dever do Nosso Ministério? 

18. Por t nto com authoridade de Deoff 
Omnipotente, e dos Santos Apostolo» São 
Pedro , e S.Paulo, e Nossa , Declaramos , 
3ue todos aaueiles, que depois d i invasão " ' 

esta Sagrada Cidade, e do Domínio Ec- 
ciesiastico , e do desacato ao Patrimonio 
de S.Pedro, Príncipe dos Apóstolos , com- 
mettido pelas Tropas 1'rancezas (de que 
magoadamente Nu» o jjixamos r..:-s duas so- 
breditas Palias Con istoiiaes., e _m:i muitas 
protestações, c reclamações publicadas por 
Nossa ordem nesta Cidade , e nos Domí- 
nios da Igreja) contra a imaiunidade lie— 

♦* 2 
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ílesiastíca , corítp ós Direitos Temporais 
<ia Igreja, e desta Santa Sé; os que ainda 
meramente commettêrão alguma parte de 
taes desacatos, e os que os ordennrso, fa- 
vorecerão , aconselharão , ou foráo seus 
partidistas, e todos os outros, que sollici- 
tárão a execução dos sobreditos desacatos, 
ou de seu alvedrio os executarão: Declara- 
mos (torramos ?. dizer) qi:e incorrerão em 
Excommunháo Maior , e outras censuras, 
e penas Ecclesiasticas fulminadas pelos Sa- 
grados Cânones , Constituições Apostoli- 
Cas, e Decretos dos Concílios Geraes, es- 
pecialmente do Tridentino; e se he neceSr 
sario, segunda ve2 os excommungamos, e 
ânathematizamos; e Declaramos ma's, que 
todos os sobreditos incorrêrão logo nas pe- 
nas da perda de todos, e quaesquer privi- 
légios, graças, e indultos, que de qualquer 
maneira Jhes fossem concedidos por Nós, 
ou pelos Pontífices Romanos Nossos Ante- 
cessores ; e reservamos só para Nós , ou 
para o Pontífice Romano, que a esse tem- 
po existir, a faculdade de os poder absol- 
ver, e livrar das censuras incorridas, ex- 
cepto em artigo de morte, mas com rein» 
ciaencia nas mesmas censuras logo, que es- 
tiverem livres de tal perigo, h outro sim 
os declaramos inhabeis, e incapazes de al- 
cançarem o beneíicio da absolvição, em (juan* 
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kó nSó retractarem , revogarem, cassarem, 
é abolirem todos os damnos, que de qual- 
quer maneira tiverem causado os seus at- 
tentados ^ e em quanto não restituírem tu- 
do ao seu antigo estado plena, e effectiva- 
mente, e não derem a devida , e condigna 
satisfação á Igreja, e a Nós, e a esta San-* 
ta Sc de tudo, o que antecedentemente dis- 
semos. Por este motivo pelo theor das pre- 
sentes Letraá Ordenamos, e igualmente de* 
Claramos, que todos os ji indicados, ainda 
que dignos de huma especialíssima men- 
ção , e os seus successores rtos seus officios, 
*m nenhum tempò poderio por qualquer 
pretexto livrar-se, e isentar-se delles pro-* 
prios retractarem , revogarem 4 cassarem , 
e abolirem todos os attentados acima refe- 
ridos , e de darem real, e effectivametité 
a devida , tí condigna satisfação i Igreja^ 
e a Nós, e á dita Santa Sé; mas sempre 
serão obrigados a estes actos para poderent 
conseguir o beneficio da absolvição. 

19. Entretanto porém que somos constran* 
idos a desembainhar a espada da Severi- 
ade Ecclesiastica, não Nos esquecemos de 

que somos na terra ( posto que o não me- 
recemos ) o Vigário uaquelle, que, ainda 
quando lança mão da sua justiça, não se 
esquece da sua misericórdia. Pe'a qua! ra- 
fa©- Mandamos vn VÍr;vde d; Santa, çbe- 

I 
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diencia, primeiro que tudo aos nossos Su* 
bditos, e depois a todos os Povos da Cfirw 
standade , que ninguém por occasiáo , ou 
pretexto destas nossas Letras se presuma 
authorizacJo para fazer damno , injuria} 
prejuizo , ou detrimento algum aos bens, 
direitos, pferogativas, e muito menos ás 
pessoas daquelles, contra os quaes sáo diri- 
gidas estas Letras. Por quanto Nós, punin- 
do-os mesmo com aquelle gehero de pe- 
nas, que Deos constituio no Nosso poder t 
e vingando tantas , e táo graves injurias 
íeitas a Deos y e a sua Santa Igreja, temos 
isto especialmente em vista, que se conver- 
tio, e juntamente comnosco se contristem 
fquelles, que ora Nos contristão, (S. Aug, 
in Psalm. 54. v. 1.) se por ventura / cos" 
lhes der arrependimento para conhecerem a 
verdade. (2. ad Tim. cap. 2. v. 25. 

20. Por tanto levantando as Nossas mãos 
ao Ceo com a humildade do Nosso cora- 
ção, em quanto segunda vez Entregamos, 
e encommendamos a Deos a justíssima cau- 
sa , que defendemos, pois que mais he sua, 
do que Nossa, e em quanto de novo pro- 
testamos estarmos promptos com auxilio da 
sua graça para beber até ás fezes em de- 
feza d.\ sua Igreja aquelle cálix, que Elie 
primeiro se dignou beber poramor da mes- 
ma ) Uíc supplicamos, e deprecamos pelas 
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entranhas da sua Misericórdia ,^que nâo des- 
preze , nem regeite aS orações, e súpph- 
cas, que de dia , e de noite lhe fazemos 
pelo seu arrependimento. Para Nos certa- 
mente náo poderá raiar dia mais alegre, 
nem mais aprazível do que aquelle , em 

que Nos fosse concedido ver aquelles Nos* 
sos filhos, de que ora Nos vem tantos mo- 
tivos de tribulação, e dor, recolher-se ao 
Nosso grémio paternal, e voltar apressados 
ao Aprisco. 

21. Decretando que as presentes Letras , 
e todo o seu contheudo , ainda quando os 
sobreditos, e quaesquer outros, que tenháo 
interesse nos alternados acima referidos , 
ou de qualquer maneira o pertendáo ter-, 
qualquer que seja o seu estado, graduação, 
ordem , preeminencia , e dignidade, ou uc 
3ualquer modo dignos de especifica, e in- 

iviaual menção , e declaração , náo tives- 
sem consentido nelles , e ainda quando não 
fossem chamado», citados, e Ouvidos , e as 
causas, porque tenhão emanado as presen- 
tes Letras, não fossem suficientemente ve- 
rificadas, e justificadas, ou por qualquer 
outra causa, cor, pretexto, e principio, 
jamais em tempo algum possãó ser taxa- 
das de vicio, de subrepção, ouobrepção, 
ou nullidade, ou da Nossa intenção , ou 
do consenso dos interessados i ou por outro 
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«}'ialquer defeito sé possão impugnar , ari* 
nuilar, retractar, controverter, ou reduzir1 

a termos de Direito, ou intentar, e imptí- 
trar çontra cilas qualquer remedio de aber- 
tura de boca, restituição inteira, ou qual- 
quer outro de Direito, de facto, ou de gra-i 
ça, ou ainda quando se impetre algum des- 
tes remedios, ou mesmo se conceda , ou 
emane de motu , sciencia j e pleno poder t 
nenhum de taes meios possa servir , nerrt 
aproveitar aos sobreditos em juízo, ou fo- 
ra delle, pelo contrario estai presentes Le- 
tras deverão permanecer sempre firmes, 
validas, c eíricazes , e sortir os seus ple- 
nários , e inteiros effeitos, e inviolável, d 
fixamente as deveráó observar aquelles a 
quem pertence, ou pelo tempo adiante pos- 
sa pertencer a sua ODServancia , e assim, e 
nao de outra maneira se deverão julgar, e 
definir por quaesquer Juizes Ordinários, t 
Delegados, e mesmo também pelos Audi- 
tores das Causas do P.dacio .Apostolico, eí 
pelos Cardeaes da Santa igreja Romana - 
posto que sejáo Legados de Latere, e Nun 
cios da Santa Sé, e por quaesquer outro» 
que gozem, ou hajuo de gozar de preemi- 
neneia, e poder, pois que a todos estes , tí 
a qualquer delles em particular lhes tolhe-" 
mos a laculdade, e authoridade de as jul-* 
&ir > e interpretai- diversamente •, dedaiaa- 



dô nullo , e sem effeito tildo a qtfff <píaT* 
«]uer contra isto possa attentar Com «pai* 
quer authoridade oa por sciencia, ou por 
jjporancia. , 

22. Não obstante o sobredito, 6ate On- 
de fôr necessário , a Nossa regra , e da 
Chancellaria Aposto]ica Ae^jure quíStt# nott 
tollendo, e outras Constituições, e Orde- 
nações Apostolicas, e outras quaesquer Cor- 
roboradas com juramento , confirmação A- 
Íostolica, ou por qualquer outro genero de 

rmeza, estatutos, ecosiumeS, usos, ees- 
tilos ainda irr.memoriaes: náo obstante tam- 
bém Privilégios, Indultos, e Letras Apos- 
tolicas , e outras pessoas de qualquer con- 
dição , ainda conspícuas por óualquer Di» 
enidade Ecclesiastica , ou Mundana , e qua- 
lificados de qualquer maneira, e que des- 
tes se devesse fazer especial menção debai- 
xo de qualquer theor , e forma de pala- 
vras , e com quaesquer derogaiorias d« 
derogatorias, e com outras mais efficazes, 
e eficacíssimas, extraordinárias, e irritan- 
tes clausulas , e outros Decretos ainda dd 
mony, sciencia, e plenário poder, e cort-^ 
Sistorialmente, ou de qualquer outra ma- 
neira concedidos , e muitas vezes repeti* 
dos, e renovados: a todos, e a cada hum 
dos referidos Decretos,' Indultos, etc., ain- 
da que destes se devesse fazer específica , 
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expressa, e individual menção palavra por 
palavra, e não por clausulas geraes, para 
effeito do que temos estabelecido nestas Le- 
tras , por esta vez somente especial, e ex- 
pressamente os derogamos, e queremos que 
sejão derogados , assim como tudo o que 
for contrario a esta Nossa disposição; per- 
manecendo porém todos no seu vigor , ex- 
cepto no presente caso.. 
. 23. Não se podendo pois publicar estas 
Nossas presentes Letras indifferentemente 
em qualquer lugar , e com especialidade 
nos lugares, em que mais necessário se fa- 
zia , como a todos he notorio , queremos 
<jue estas, e os seus exemplares se affixem 
ás portas da Igicia Lateranense, e da Basí- 
lica do Príncipe dos Apostolos, edaChan- 
cellaria Apostolica , e da Curia Geral no 
Monte Citatorio, e na Praça do Campo de 
Flora desta Cidade, como he costume, e 
que assim affixadas, e publicadas obriguem 
a todos, e a cada hum delles, a quem são 
dirigidas, como se qualquer delles fosse no- 
meado pelo seu nome, e pessoalmente lhe 
fossem intimadas. 

J4. Por tanto he Nossa vontade que aos 
transumptos , 'ou exemplares das mesmas 
Letras , e também aos impressos , indo 
sobescritos pela mão de qualquer Notário 
público, e ssllados com o scllo de alguma 
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pessoa authoriZada por Dignidade Eccle» 
siastica, se lhes dè em qualquer lugar, ou 
Paizes aquella mesma fé, que se prestaria 
ao mesmo original, se fosse exhibido , e 
mostrado. 

Dado em Roma na Igreja de Santa 
Maria Maior, debaixo do Ánnel de Pesca- 
dor no dia io de Junho de i8op ao decir 
mo anno do Nosso Pontificado. 

PIO PAPA VII, 
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